Imaginação. Veja riscos e benefícios de se fantasiar e criar personagem na hora do sexo. página 7 


aa a er no indivi- 
dual geral, ginasta so- 
be ao pódio olímpico 
pela quarta vez. Ela 
compete de novo ama- 
nhã (salto) e segunda 
(trave e solo). Página 29 


O TEMPO 
SPORTS 
SONHO 


Lateral-direito do 
Cruzeiro, William 
vive expectativa de 
seleção. Página 24 


‘FAZ FALTA, SIM’ 


Milito admite que 
Atlético precisa de 
centroavante forte 
no jogo alto. Página 25 
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LOIC VENANCE/AFP 


PRATA SONHADA 


Caio Bonfim consagra 
uma vida de superação 
com medalha na marcha 
atlética. Página 31 


ALEXANDRE LOUREIRO/COB 


Aperto. Com débito em torno de R$ 165 bi, Estado sugeriu quitar R$ 320 milhões por mês 


Minas ganha tempo na 


negociação da dívida 


Ministro Nunes Marques mantém pagamento suspenso até julgamento no dia 28 


Kassio Nunes Marques, do Su- 
premo Tribunal Federal (STF), es- 
tende até o próximo dia 28 o pra- 
zo para que Minas Gerais volte a 


pagar a dívida com a União. Deci- 
são satisfaz ao governador Ro- 
meu Zema e aos deputados esta- 
duais, mas incomoda a União, 


contrária à medida. Esse “fôle- 
go” desmobiliza votação da ade- 
são ao Regime de Recuperação 
Fiscal e permite esperar tramita- 


ção de proposta alternativa no 
Senado, apontada como 
“mais benéfica” pelo presiden- 
te da Assembleia. Página 3 


Eleições 
Denúncias de 
propaganda 
antecipada em 
MG já são 252 
Pré-candidatos a prefeito 
e vereador só podem fazer 
propaganda a partir do dia 16. 


Até lá, casos vão para o Tribu- 
nal Regional Eleitoral. Página 4 


FLÁVIO TAVARES 


“Taxa das blusinhas” 


Compra até US$ 50 
em site estrangeiro 
está 20% mais cara 


Entra em vigor a cobrança de 20% de Im- 
posto de Importação, mais ICMS, em 11 si- 
tes, como Shein e Shopee. Remessa de US$ 
50 terá custo final de US$ 70,20. Página 8 


Na Venezuela 


Brasil assume as 
embaixadas de 
Peru e Argentina 


Brasileiros cuidarão dos prédios e pro- 
tegerão seis asilados venezuelanos, após 
expulsão de diplomatas de sete países que 
contestam eleição de Maduro. Página 10 


FIQUE DE OLHO 


" BH receberá mais 240 


radares, a maioria em 
avenidas com muitos 
acidentes. Página 22 
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Negociações 


PT e PSD nacional ainda conversam 
sobre aliança em BH e apoio a Fuad 


O PT ainda conversa com o 
PSD sobre um possível apoio à 
reeleição do prefeito Fuad No- 
man (PSD) para a Prefeitura 
de Belo Horizonte. A negocia- 
ção, segundo fontes revela- 
ram ao Aparte, estaria sendo 
feita entre os diretórios nacio- 
nais dos dois partidos, sem en- 
volver diretamente os pré-can- 
didatos em Belo Horizonte, e 
os principais articuladores se- 
riam o presidente nacional do 
PSD, Gilberto Kassab, e o pre- 
sidente do Congresso, Rodri- 
go Pacheco (PSD). 

A expectativa é que o depu- 
tado federal Rogério Correia 
seja confirmado como candida- 
to do PT em convenção no 
próximo domingo (leia mais 
nesta página), mas as negocia- 
ções com o PSD continuam. 


Edição da semana 


Sem acordo com a deputada federal Duda Salabert (PDT), a indica- 
ção do pré-candidato a vice-prefeito na chapa de Rogério Correia (PT) 
será do PSOL, conforme interlocutores dos dois partidos confirmaram 
ao Aparte. O nome mais ventilado nos bastidores é o da deputada 
estadual Bella Gonçalves, que abriu mão de sua pré-candidatura para 
coordenar a campanha do petista. Rogério Correia já disse, inclusive, 
que, sem uma aliança com o PDT, a Federação PSOL-Rede tem “a prima- 
zia da indicação da vice” e frisou que Bella é “um excelente nome”. O 
anúncio da indicação do vice na chapa do deputado federal deve ficar 
para o próximo domingo, quando ocorrerá a convenção do PT. No dia, 
serão fixados os nomes da chapa majoritária, que concorrerão à Prefei- 
tura de Belo Horizonte, e dos postulantes a vereador pela agremiação, 
que concorrerão à Câmara Municipal da capital. (Lucas Negrisoli) 


Quem apoia a aliança com 
Fuad estaria tentando conven- 
cer o presidente Lula (PT), visto 
como o único com poder para re- 
tirar a candidatura de Rogério 
Correia, de que uma aliança en- 
tre os dois partidos é fundamen- 
tal para a vitória nas eleições. 

A O TEMPO, em junho, Lu- 
la fez sua primeira declaração 
de apoio à candidatura de Cor- 
reia, apesar de tímida. Antes dis- 
so, ele já havia declarado algu- 
mas vezes que apoiaria o nome 
mais forte em Belo Horizonte en- 
tre os aliados. Devido à presen- 
ça fraca de Lula na campanha 
em BH, articuladores do PSD e 
petistas que defendem a reelei- 
ção de Fuad ainda têm esperan- 
ça de que o presidente interceda 
pelo apoio a Fuad. 

A negociação teria começa- 


Os jornalistas Letícia Fontes, Marina Schettini e Guilherme Ibraim 


do a se fortalecer depois que o 
ex-prefeito Alexandre Kalil se 
desfiliou do PSD e entrou para o 
Republicanos, cujo candidato, o 
deputado estadual Mauro Tra- 
monte, fez aliança com o gover- 
nador Romeu Zema (Novo). 
Com o apoio de Kalil e Zema e a 
liderança nas últimas pesquisas 
de intenções de voto, o nome de 
Tramonte está sendo usado pa- 
ra tentar convencer Lula a decla- 
rar apoio ao atual prefeito. 
Ainda conforme interlocuto- 
res de PT e PSD, a negociação 
em nível nacional já tem em 
mente o futuro dos partidos pa- 
ra as eleições de 2026. Ambas 
as legendas têm o receio de, ca- 
so percam a Prefeitura de Belo 
Horizonte, não consigam força 
suficiente para uma vitória ao 
governo de Minas. Parte do PT 


também teme perder a quarta 
eleição consecutiva na capital. 
No último pleito, o partido fi- 
cou em sexto lugar na disputa, 
com apenas 1,88% dos votos. 
Ao Aparte, Gleide Andra- 
de, secretária nacional de pla- 
nejamento e finanças do PT, 
afirmou que não existe “a me- 
nor possibilidade” de o PT de- 
sistir da candidatura de Rogé- 
rio Correia e que os rumores 
sobre uma aliança com o PSD 
são uma coisa “terminada, fi- 
nalizada e desidratada”. Já o 
pré-candidato petista disse 
que é “fake news” que o PT na- 
cional esteja negociando com 
o PSD um apoio à reeleição de 
Fuad Noman. “Eu estou espe- 
rando o contrário, é o Fuad de- 
sistir, ele se desidratou”, decla- 
rou. (Mariana Cavalcanti) 


avaliam o cenário eleitoral de Belo Horizonte após o anúncio de apoio 


do governador Zema e do ex-prefeito Alexandre Kalil ao deputado e 


pré-candidato Mauro Tramonte, do Republicanos. Os três discutem ainda 


a posição do presidente Lula em relação às eleições na Venezuela. 


Indicação do vice de Rogério Correia será do 
PSOL, e Bella Gonçalves é favorita para a vaga 


Pré-candidata 
PDT-BH sai em defesa de 
Duda após crítica de Ciro 


O PDT de Belo Horizonte emitiu uma 
nota em solidariedade à deputada federal 
Duda Salabert (PDT) após o vice-presiden- 
te nacional do partido, Ciro Gomes, dizer 
que a pré-candidata à prefeitura “não tem 
preparo” para assumir o cargo. No texto, o 
diretório municipal da legenda diz que “fi- 
cou evidenciada a tentativa de atingir a 
imagem de mulher pública” da “pré-candi- 
data à prefeita de Belo Horizonte, com uso 
arbitrário das instâncias por meio da im- 
prensa”. A nota foi assinada pelo presiden- 
te municipal do PDT, o vereador Bruno Mi- 
randa, e direcionada ao presidente nacio- 
nal da legenda, Carlos Lupi, que está licen- 
ciado da função. (Da redação) 


Retaliação 
PBH começa a dispensar 
aliados de Alexandre Kalil 


O prefeito de Belo Horizonte, Fuad No- 
man (PSD), começou a dispensar do Execu- 
tivo municipal os nomes indicados pelo an- 
tecessor Alexandre Kalil que ainda perma- 
neciam na prefeitura. A retaliação ocorre 
depois de o ex-prefeito ter declarado apoio 
à pré-candidatura do deputado estadual 
Mauro Tramonte (Republicanos) na dispu- 
ta municipal. Kalil vai deixar o PSD e se 
filiar ao Republicanos. O atual prefeito foi 
secretário de Fazenda no primeiro manda- 
to de Kalil e vice na chapa eleita em 2020. 
Deve ser exonerada hoje a fotógrafa Amira 
Hissa, que está na PBH desde 2017. Outros 
nomes devem ser desligados em breve. 
(Letícia Fontes) 


Eleições em BH 
PSDB não terá convenção 
para lançar candidato 


A Federação PSDB/Cidadania não vai 
ter uma convenção aberta ao público e ain- 
da não bateu o martelo se vai lançar o ex- 
deputado estadual João Leite à Prefeitura 
de BH. O prazo se encerra na próxima se- 
gunda, mas a federação tem até 15 de agos- 
to para registrar um candidato. João Leite 
tem sido ventilado como possível candida- 
to do PSDB desde o início do ano, mas nun- 
ca foi oficializado. Segundo o ex-deputado 
e lideranças da federação, ainda existem 
conversas com outros partidos, como o 
MDB, que tem o presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Gabriel Azevedo, como cabeça de 
chapa, e o PSD, que trabalha pela reeleição 
de Fuad Noman. (Mariana Cavalcanti) 


PAULO PAIVA 


ptapaiva@gmail.com 


Orçamento 
capturado 


s despesas do governo podem ser 

divididas em dois grupos: um, 

o daquelas cuja execução é 

obrigatória, e outro, o das des- 
pesas discricionárias, podendo ser alo- 
cadas anualmente, conforme as priori- 
dades do Executivo. 

Examinando o Orçamento da União 
sob essa ótica, verifica-se que, em 
2010, as despesas obrigatórias primá- 
rias (excluídas as despesas financei- 
ras) comprometiam 86% do Orçamen- 
to da União e agora, passados 13 anos, 
já correspondem a 92%. Apenas 8% do 
Orçamento está disponível para realo- 
cações e investimentos. 

Nesse contexto, nenhum regime visan- 
do a controlar a expansão dos gastos pú- 
blicos é exequível, como está acontecen- 
do com o arcabouço fiscal do governo Lu- 
la. Sem a colaboração do lado fiscal, o 
espaço para a política monetária executa- 
da pelo Banco Central fica mais estreito, 
como tem acontecido atualmente. A taxa 
Selic fica mais alta, e o prazo para a infla- 
ção convergir para sua meta, mais longo, 
desestimulando o crescimento mais dura- 
douro da economia. 

As causas do aumento das despesas 
obrigatórias são muitas, estando entre 
as principais os impactos da Constitui- 
ção Federal, que ampliou as responsabi- 
lidades do governo com despesas obri- 
gatórias, por exemplo, em saúde e edu- 
cação, vinculadas à receita, e concedeu 
autonomia administrativa aos outros 
Poderes, inclusive com transferência 
orçamentária em duodécimos, permi- 
tindo aumentos contínuos de salários e 
benefícios. As despesas primárias da 
União, que, em 1998, eram de 15% do 
PIB, estão em 20%. 

Ademais, há transferências obrigató- 
rias para o setor privado por meio de isen- 
ções e subsídios, para execução de emen- 
das parlamentares e indexações dos bene- 
fícios sociais ao salário mínimo. 

Olhando para o futuro, verifica-se que 
várias despesas já contratadas vão au- 
mentar a proporção das despesas obriga- 
tórias. Refiro-me aqui, diretamente, à 
Previdência Social em razão das mudan- 
ças demográficas. A receita, já insuficien- 
te, não crescerá em razão da redução no 
volume de jovens entrando, anualmente, 
no mercado de trabalho. A despesa conti- 
nuará crescendo em razão quer do núme- 
ro de novos beneficiários, nascidos em 
tempos de crescimento demográfico 
mais acelerado, quer do aumento do flu- 
xo de recebimento dos benefícios pelos 
aposentados que viverão mais tempo, 
porque a expectativa de vida aos 60 anos, 
que já está em 22 anos, deverá continuar 
aumentando. Os benefícios do progresso 
na qualidade de vida devem ter sua ga- 
rantia de continuidade prevista pelo pla- 
nejamento de longo prazo do governo. 

A expansão do déficit no Regime Geral 
da Previdência Social reduzirá o espaço 
das despesas discricionárias para cerca de 
5% do PIB até 2030. A continuar sua cap- 
tura por interesses privados, o Orçamento 
da União estará, brevemente, todo com- 
prometido com despesas obrigatórias. O 
desafio para colocar o Orçamento a servi- 
ço do bem-estar coletivo é suprapartidá- 
rio. Não há tempo a perder. 
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Governo de Minas agradece 


O governo de Minas agradeceu, por meio de no- 
ta, a decisão do ministro Kassio Nunes Marques 
que prorrogou a suspensão do pagamento da 
dívida (lei mais abaixo). “A decisão do ministro 
garante momentaneamente que Minas não en- 
tre em colapso financeiro”, diz a nota. 


Deputados e Tadeuzinho 


O governo mineiro também agradeceu o “em- 
penho” dos deputados estaduais e do presi- 
dente da Assembleia Legislativa, Tadeuzinho 
(MDB), “por se colocarem de prontidão” para 
votar a adesão ao RRF caso o STF não tivesse 
prorrogado o prazo. 


Política 


Contas. Manifestação leva Assembleia a adiar novamente a votação do texto-base da adesão ao RRF 


STF prorroga pela 4a vez prazo 
para pagamento da dívida de MG 


Nova data é dia 28, 
quando Corte vai 
julgar mérito da 
ação do Estado 


BH GABRIEL FERREIRA BORGES 
E O Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) estendeu até 
28 de agosto o prazo para 
que o Estado volte a pagar 
a dívida de cerca de R$ 165 
bilhões com a União. A deci- 
são do ministro relator Kas- 
sio Nunes Marques em cará- 
ter liminar ontem atende 
ao governo Romeu Zema 
(Novo), que defendia a ex- 
tensão da data até dia 28, 
quando vai acontecer o jul- 
gamento em plenário do 
mérito da segunda liminar, 
que estendeu o prazo de 20 
de abril até 20 de julho. 

Conforme o relator, o es- 
gotamento do prazo ontem, 
antes mesmo do julgamento 
em plenário, “resultaria no 
esvaziamento e, por conse- 
quência, perda de objeto da 
demanda”. O ministro ain- 
da pondera que, caso o STF 
chegue a um entendimento 
para encerrar a suspensão 
da cobrança da dívida, a 
Constituição prevê “meca- 
nismos de equalização da si- 
tuação de inadimplência 
dos créditos da União”. 

Nunes Marques lembra 
que, com ou sem a conclu- 
são da adesão ao RRF, o Es- 
tado voltaria a pagar a dívi- 
da apenas dois meses de- 
pois. “Tem-se, assim, um 
lapso de tempo para a auto- 
composição sem prejuízo fi- 
nanceiro imediato à 
União”, emenda ele. 

Após a manifestação de 
Nunes Marques, a Assem- 
bleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) adiou a vo- 
tação do texto-base da ade- 
são ao Regime de Recupera- 
ção Fiscal (RRF), que esta- 
va prevista para ontem. A 
Casa chegou a iniciar a reu- 
nião das 14h, mas, à espera 
da decisão, logo a suspen- 
deu. Quando a decisão foi 
publicada, o presidente Ta- 
deu Martins Leite (MDB), 
Tadeuzinho, reabriu a ses- 
são, adiou a votação do tex- 
to-base e desconvocou a 
reunião extraordinária pre- 


vista para 18h. Caso o relator 
negasse o pedido do governo 
Zema, a ALMG votaria o tex- 
to-base do RRF para atender 
ao prazo até então em vigor. 
Segundo o Palácio Tiraden- 
tes, sem a prorrogação da da- 
ta e a anuência da ALMG ao 
RRE, Minas teria que pagar 
R$ 6,5 bilhões da dívida para 
a União até o fim deste ano. 
Com o aval, o valor cairia pa- 
ra cerca de R$ 2,8 bilhões. 
Assim como o governo Ze- 
ma, os deputados estaduais 
queriam a prorrogação do 
prazo até 28 de agosto. Em 
manifestação encaminhada 
na quarta-feira ao STF, a Pro- 
curadoria Geral afirmou que 
a proposta é “controversa” e 
que a proposta capitaneada 
pelo presidente do Congres- 
so Nacional, Rodrigo Pache- 
co (PSD), “parece represen- 
tar uma alternativa mais favo- 
rável para Minas”. A expecta- 
tiva é que a proposta, intitula- 
da Programa de Pleno Paga- 
mento da Dívida dos Estados 
junto à União (Propag), seja 
analisada pelo Senado na pri- 
meira quinzena de agosto. 


UNIÃO. Se atende o governo Ze- 
mae a ALMG, aliminar contra- 
ria o governo Lula (PT), que, 
pela primeira vez, se opôs à 
prorrogação. A Advocacia Ge- 
ral da União (AGU) reiterou 
que Minas deveria voltar a pa- 
gar os juros e os encargos da 
dívida como se a adesão ao 
RRF já estivesse concluída. 
“(...) Importante esclare- 
cer que a União entende co- 
mo imprescindível a sinaliza- 
ção de comprometimento do 
Estado com o reequilíbrio fis- 
cal”, alertou a AGU. Apesar 
de o Tesouro Nacional ter 
aceitado o pedido de Minas 
para aderir ao RRF há mais 
de dois anos, em julho de 
2022, o governo Zema, ampa- 
rado por sucessivos entendi- 
mentos do STF, não paga as 
parcelas de juros e encargos 
como deveria. Pela regra do 
RRF, os Estados têm direito a 
um ano de carência logo após 
o Tesouro dar início à ade- 
são, mas, a partir do segundo 
ano, devem arcar com a dívi- 
da. A primeira parcela é de 
11,11% dos juros e encargos 
totais, que cresce, ano a ano, 


DELINHO SINTROCEL 
“CHARLES SANTOS 
CHIARA I 
CORONEL HENRIQUE 
CORONEL SANDRO 
CRISTIANO SILVEIRA 7 
DELEGADA SHEILA F 
DELEGADO CHRISTIANO alik 
DOORGAL ANDRADA o 
DOUGLAS MELO 
DOUTOR JEAN FREIRE 
DOUTOR PAULO 
DOUTOR WILSON BATISTA 


=A 
lu 
P 


PS8 

NOVO 

PSD 

EDUARDO AZEVEDO pt 


de 
REUNIÃO DRDINÁRIA É 


EUNIÃO SUSBENSA 


o 
o. i 


Redação 


È 


SL 


jniões de Comis 
m Segurança gp" 
ra Redação “E E 


Po Comissão Extraordinária de Turismo e Gastronomia 


Ad 


o 


NÁriO E 


LUIZ SANTANA/ALMG 
[AMENÁRIO | 03 i 
RlunihooR IA 


01/08/2024 


Adiado. Com a prorrogação do prazo pelo Supremo, a Assembleia Legislativa adiou a votação do texto-base de adesão ao regime 


11,11 pontos percentuais. 


ARTIGO 23. Hoje, o Estado pa- 
ga só parte da dívida, renego- 
ciada em junho de 2022. Cele- 
brado com a União a partir de 
uma proposta do então depu- 
tado estadual Hely Tarqüínio 
(PV) aprovada pela ALMG, o 
contrato refinanciou R$ 35,6 
bilhões que Minas deixou de 
pagar entre dezembro de 
2018 e junho de 2022. Até o 
último dia 1° de julho, foram 
pagos cerca de R$ 4,5 bilhões 
e, mês a mês, até 2052, o Esta- 
do deve arcar com uma parce- 
la de, aproximadamente, R$ 
200 milhões. 

O governo Zema já admi- 
tiu, mesmo com as prorroga- 
ções, assumir o pagamento 
das parcelas dos juros e en- 
cargos como se a adesão ao 
RRF já estivesse concluída. 
Quando a AGU foi ao STF pa- 
ra reivindicar uma extensão 
do prazo até 31 de maio e 
não até 20 de julho, o Esta- 
do sugeriu pagar à União, a 
partir do último mês de ju- 
lho, R$ 320 milhões por 
mês. Entretanto, o ministro 
Edson Fachin se esquivou a 
entrar no mérito ao esticar o 
prazo até ontem em decisão 
durante o recesso forense. 


Assembleia 


Tadeuzinho: ‘mais um fôlego’ 


Após o STF estender 

até 28 de agosto o pra- 
zo para que Minas volte a pa- 
gar a dívida, o presidente da 
Assembleia Legislativa de Mi- 
nas, Tadeu Leite (MDB), co- 
memorou o “fôlego” dado pa- 
ra a tramitação da alternati- 
va ao Regime de Recupera- 
ção Fiscal (RRF) apresentada 
pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD), ao 
Congresso Nacional. Tadeuzi- 
nho reforçou que a proposta 
de Pacheco é “um caminho 
mais benéfico para o Estado”. 


“Esperamos que a propos- 
ta do presidente Rodrigo Pa- 
checo possa avançar no Sena- 
do”, apontou. 

O líder do governo na Ca- 
sa, João Magalhães (MDB), 
se referiu ao novo prazo co- 
mo um “respiro”. “O novo 
prazo representa a abertura 
para que não apenas a pro- 
posta que tramita no Senado 
avance, mas para que mais 
diálogo aconteça entre todos 
os envolvidos. Seguimos 
atentos aos próximos passos 
sobre este tema, tão impor- 


tante”, projetou. 

O líder da oposição, 
Ulysses Gomes (PT), tam- 
bém se manifestou. Ele cele- 
brou que a votação do tex- 
to-base do RRF, que cha- 
mou de “famigerado”, foi 
mais uma vez adiada. “A 
nossa posição segue a mes- 
ma: o RRF não é uma alter- 
nativa. Seguiremos lutando 
contra esse projeto nefasto, 
que penaliza nossos servido- 
res e que significa a falência 
do serviço público. Não ao 
RRF?”, criticou. (GFB) 


Zema sinaliza pagar dívida nos termos da União 


E Após a Advocacia Geral da 
União (AGU) se opor à prorro- 
gação do prazo, o governo Ro- 
meu Zema (Novo) propôs on- 
tem pagar os juros e os encar- 
gos a partir de 10 de outubro. A 
sinalização foi feita em mani- 
festação no Supremo logo após 
Kassio Nunes Marques atender 
ao pedido do Estado e estender 


a data até 28 de agosto. 

A Advocacia Geral do Esta- 
do (AGE) sugeriu ao STF que, 
mesmo sem a autorização da 
Assembleia, consolide a dívida 
do Estado como se a adesão ao 
Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF) estivesse concluída e dê 
o aval para iniciar o pagamen- 
to dos juros e encargos. 


A AGE propôs a retomada 
do pagamento para evitar um 
eventual “desenquadramen- 
to” do RRF, ou seja, a expul- 
são de Minas do programa fe- 
deral. O governo do Estado 
ainda atribuiu as prorroga- 
ções à “manutenção do pro- 
cesso de adesão e homologa- 
ção do RRF”. (GFB) 
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TRE. Somente em BH, 12 ações na Justiça Eleitoral envolvendo pré-candidatos a prefeito já foram registradas 


Propaganda antecipada gera 
mais de 250 denúncias em MG 


ELEIÇÕES 


E CLARISSE SOUZA 


A duas semanas do início 
oficial da campanha para as 
eleições municipais, o Tribu- 
nal Regional Eleitoral de Mi- 
nas Gerais (TRE-MG) já rece- 
beu ao menos 252 denún- 
cias de propaganda antecipa- 
da envolvendo pré-candida- 
tos a prefeito e vereador em 
todo o Estado. Pela legisla- 
ção, a prática só é permitida 
a partir de 16 de agosto. 

Somente em Belo Hori- 
zonte, 13 processos já foram 
instaurados, conforme levan- 
tamento do órgão, realizado 
a pedido de O TEMPO. Des- 
se total, 12 ações resultam 
de representações contra po- 
líticos ou partidos que estão 
na disputa pelo cargo de che- 
fe do Executivo municipal, 
sendo que 11 ainda são anali- 
sadas pela Justiça Eleitoral. 
Outro processo foi movido 
contra um aspirante a verea- 
dor. No caso das denúncias 
em outras cidades do Esta- 
do, o TRE-MG não detalhou 
em quais municípios cada ca- 
so foi registrado. 

Em comum, as denún- 
cias recebidas pelo TRE-MG 
miram pré-candidatos ou le- 
gendas por suposta divulga- 
ção antecipada de publicida- 
de que vise, ainda que impli- 
citamente, o pedido de votos 
ou a difusão de conteúdo ne- 
gativo contra outro concor- 
rente na disputa eleitoral. 
Até a última terça-feira (30), 
em Belo Horizonte, ações do 
tipo já haviam sido movidas 
contra cinco dos nove nomes 
que pretendem concorrer ao 
cargo de prefeito, além de 
duas legendas. 

O principal alvo, até ago- 
ra, é o presidente da Câmara 
Municipal e pré-candidato à 
prefeitura, Gabriel Azevedo 
(MDB), que lidera a lista de 
denunciados, com seis re- 
presentações por suposta 
propaganda eleitoral fora 
de época — em uma delas, 
o MDB também é denuncia- 
do. Nesse caso, todas as 
queixas foram apresenta- 


das pelo PSD, do prefeito 
Fuad Noman, pré-candida- 
to à reeleição. 

Em um dos processos, por 
exemplo, decisão da Justiça 
Eleitoral determinou que Ga- 
briel retirasse do ar uma publi- 
cação em rede social, devido à 
identificação de falas “com a 
finalidade de obter votos”. Em 
outra ação, ele foi punido com 
multa de R$ 10 mil após a Jus- 
tiça entender que houve im- 
pulsionamento de conteúdo 
na internet, com mensagens 
ofensivas contra Fuad No- 
man. Gabriel recorreu das de- 
cisões, que ainda tramitavam 
até ontem. 

O PSD também moveu 
uma ação contra o pré-candi- 
dato Mauro Tramonte (Repu- 
blicanos) e duas contra o sena- 
dor licenciado Carlos Viana 
(Podemos), que também de- 
ve disputar a vaga de prefeito. 
Outras duas representações 
por propaganda eleitoral ante- 
cipada foram movidas pelo 
pré-candidato Rogério Cor- 
reia (PT), que denunciou su- 
postas irregularidades cometi- 


Legislação. Regras para os candidatos fazerem propaganda são definidas pelo Tribunal Superior Eleitoral 


das pelo Partido Novo e pela 
então pré-candidata da legen- 
da, Luísa Barreto. 

Além disso, a federação 
Brasil da Esperança — formada 
por PT, PCdoB e PV — foi ao 
TRE contra suposta campa- 
nha extemporânea de Bruno 
Engler (PL), que também está 
na disputa pela Prefeitura de 
BH. Dos 12 processos abertos, 


PROCESSOS 


Representações contra pré-candidatos a prefeito de BH 


Rogério Correia (PT) 


Partido Novo 


[Ui] Tres 


somente aquele contra o No- 
vo foi arquivado. 


RESPOSTAS. A reportagem pro- 
curou todos os pré-candidatos 
à Prefeitura de BH citados em 
ações por propaganda eleito- 
ral antecipada. Em nota, En- 
gler negou ter cometido qual- 
quer infração na peça citada 
no processo e afirmou que o 


Arquivado 


ROBERTO JAYME/ASCOM/TSE 


ui] Tribunal Superior 
Eleitoral 


a m 


vídeo se referia exclusivamen- 
te à atividade parlamentar 
que exerce. “Hora nenhuma 
eu falo da eleição, hora nenhu- 
ma cito o município de Belo 
Horizonte”, argumentou. 

Gabriel Azevedo, Luísa 
Barreto, Mauro Tramonte e 
Carlos Viana não haviam se 
manifestado até o fechamen- 
to desta edição. 


PSD 


Gabriel Azevedo 


Aguardando decisão 


PSD Gabriel Azevedo Conclusos para decisão 
PSD Gabriel Azevedo Aguardando decisão 

Rogério Correia (PT) Luísa Barreto Aguardando decisão |. 
PSD Gabriel Azevedo Conclusos para decisão 


PSD Gabriel Azevedo Tramitando 

PSD Mauro Tramonte Tramitando 

PSD Carlos Viana Tramitando 

Federação Brasil da Esperança Bruno Engler Tramitando 

PSD Gabriel Azevedo Conclusos para decisão 

PSB Carlos Viana Vista para o Ministério Público 


FONTE: TRE-MG E TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL (TSE) 


* Informado pelo TRE-MG até 30 de julho de 2024 


É PERMITIDO 


» Debater e discutir políticas 
públicas de interesse do 
eleitor, como saúde, segurança, 
economia e educação, por 


— exemplo oS 
» Também não é considerada 
campanha eleitoral antecipada 
viajar, participar de homena- 
gens e eventos, bem como 
publicar fotos e vídeos nos 
perfis das redes sociais 


É PROIBIDO 


voto de forma 


me escolha”, 


pedido de voto 


» Declarar candidatura 
antes da hora e fazer 
qualquer pedido de 


explícita ou implícita. 
Falas como “peço que 
conto 
com seu apoio”, entre 
outras, podem ser 
interpretadas como 


>» Propaganda 
negativa fora de 


pré-candidatura 
também pode ser 
enquadrada como 


campanha eleitoral 


antecipada. 


época contra outra 


ONDE DENUNCIAR 
Ministério Público. 
Em Minas Gerais pelo 
site: aplicacao.mp- 
mg.mp.br/ouvi- 


doria/service/cidada- 
o/atendimento 


Especialista 


Prazo visa 
garantir 
equilíbrio 
do processo 


A delimitação de um 

prazo para que candi- 
datos façam campanha 
aberta e se dirijam aos elei- 
tores para pedir votos é 
uma norma que visa ao 
princípio da isonomia no 
pleito, esclarece a presiden- 
te da Comissão de Direito 
Eleitoral da Ordem dos Ad- 
vogados do Brasil em Mi- 
nas (OAB-MG), Isabela Da- 
masceno. “É colocada uma 
data para o início da propa- 
ganda justamente para 
que todos os candidatos co- 
mecem a campanha ao 
mesmo tempo”, esclarece. 
Apesar disso, a especialista 
afirma que o volume de de- 
núncias por propaganda 
eleitoral antecipada em Mi- 
nas e em Belo Horizonte 
não surpreende. 

“Eu me arrisco a dizer 
que as eleições municipais 
deste ano vão ser extrema- 
mente judicializadas. Em 
Minas, estamos falando 
em eleição em 853 cida- 
des, e há uma tendência de 
aumento de propaganda 
antecipada em pleitos mu- 
nicipais, por estarmos fa- 
lando de vereança e prefei- 
tura, que são porta de en- 
trada para a política”, ob- 
serva Isabela. 

A especialista alerta ain- 
da que, além da possibilida- 
de de multa, o pré-candida- 
to que realizar propaganda 
eleitoral antecipada corre 
o risco, inclusive, de ter a 
candidatura cassada pela 
Justiça Eleitoral, a depen- 
der da gravidade. (CS) 


Es: 
Saiba mais 


Diferenças. Existem 
dois tipos de propaganda 
política: a partidária, des- 
tinada a divulgar o pro- 
grama das siglas e que 
ocorre ao longo do ano, e 
a eleitoral, que visa cap- 
tar votos para candidatos 
e é restrita ao meses às 
vésperas de eleições. 
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Fórum em Lisboa é 
organizado pelo 
instituto do ministro 
Gilmar Mendes 


| BRASÍLIA. O presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Luís Rober- 
to Barroso, abriu o semes- 
tre do Judiciário ontem 
com discurso em defesa do 
Fórum Jurídico de Lisboa, 
organizado por instituto do 
ministro Gilmar Mendes. 

Segundo Barroso, o 
evento teve “grande e pro- 
dutivo debate sobre temas 
brasileiros, com momentos 
de confraternização”. “Que- 
ria cumprimentar o minis- 
tro Gilmar Mendes pela rea- 
lização do evento, que aten- 
de bem à comunidade ju- 
rídica brasileira”, disse. 

O Fórum de Lisboa é or- 
ganizado pelo Instituto Bra- 
sileiro de Ensino, Desenvol- 
vimento e Pesquisa (IDP), 
que tem Gilmar como sócio 
e o seu filho como dirigen- 
te. O evento ficou conheci- 
do como “Gilmarpalooza”, 
em referência ao festival de 
música Lollapalooza. 

A participação de autori- 
dades de diversos órgãos 
públicos virou motivo de 
críticas pelos gastos com 
viagem e despesas em Por- 
tugal. Em 2023, a participa- 


IS 


Verba. Luís Roberto Barroso afirmou que nenhum ministro do STF viaja com despesas pagas pela Corte 


ção de integrantes dos três 
Poderes custou ao menos R$ 
1 milhão só em passagens aé- 
reas com dinheiro público. 
Os ministros do STF so- 
frem recorrentes críticas pe- 
lo ambiente proporcionado 
pelo fórum para o lobby de 
advogados e empresários. 
Barroso também defen- 
deu que não há problemas 
éticos na participação de mi- 
nistros em eventos patrocina- 
dos por empresas interessa- 
das em julgamentos no STF. 
Para ele, a crítica à ida de 
ministros para esses eventos 
é resultado de um “precon- 
ceito que existe no Brasil con- 


tra a iniciativa privada”. 
“(Empresários) evidente- 
mente têm (interesse no 
STF). Mas somos convida- 
dos e aceitamos participar 
de eventos com advogados, 
que têm interesse no Supre- 
mo; no Ministério Público, 
que tem interesse. Ministros 
visitam comunidades indíge- 
nas, que também têm inte- 
resse no Supremo”, disse. 
Barroso ainda comentou 
notícias de que o STF omite 
dados sobre a viagem de mi- 
nistros. “Uma das notícias 
que circularam é que o Su- 
premo, sob a minha gestão, 
omite essas informações. O 


Ética. Presidente do STF refuta problema em ir a eventos empresariais 


Barroso defende o 
Gilmarpalooza” na 
volta do Judiciário 


ANTONIO AUGUSTO/MPF 


Supremo não tem essas in- 
formações e nem tem ra- 
zão para ter a informação 
para onde cada ministro 
viaja no seu recesso ou la- 
zer particular”, afirmou. 
Barroso ainda afirmou 
que nenhum ministro viaja 
com despesas pagas pelo 
STF, exceto quando o moti- 
vo do deslocamento é re- 
presentar institucional- 
mente o tribunal em al- 
gum evento. Ele defendeu 
também que os ministros 
do tribunal usem de equi- 
pes de seguranças para 
suas viagens. (Cezar Fei- 
toza/Folhapress) 


Presidente do TSE 


Cármen Lúcia frisa 
‘segurança’ plena 
do sistema eleitoral 


O TEMPO 


BRASÍLIA 


HE LUCYENNE LANDIM 

E A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), mi- 
nistra Cármen Lúcia, reafir- 
mou a “segurança absoluta” 
do sistema eleitoral brasilei- 
ro às vésperas do início da 
campanha para o pleito mu- 
nicipal. De acordo com ela, 
todos os testes foram realiza- 
dos para que as eleições se- 
jam “auditadas, garantidas e 
transparentes” e para que o 
eleitor “tenha tranquilidade” 
ao ir às urnas. 

Cármen Lúcia discursou 
ontem na sessão de abertura 
dos trabalhos do TSE, que es- 
tava em recesso desde 2 de 
julho. A ministra frisou que o 
pleito de outubro será o foco 
do semestre na Corte Eleito- 
ral. “O TSE já adotou todas 
as providencias, os testes de 
campos que são necessários 
com todos os Estados brasi- 
leiros, em diferentes locais, 
para que a gente tenha nesse 
período de ultimação as me- 


didas necessárias para que te- 
nhamos uma eleição demo- 
crática, segura, com urnas 
auditadas e com segurança 
absoluta para os eleitores 
exercerem livremente o seu 
direito de voto”, declarou. 

A ministra reiterou que o 
pleito deste ano “será um pe- 
ríodo de muito trabalho para 
o fortalecimento da demo- 
cracia brasileira e para as me- 
lhores condições de cidada- 
nia exercida plenamente, co- 
mo se tem ao chegar à urna e 
ter o resultado das eleições”. 

Cármen Lúcia frisou ain- 
da que este será mais um plei- 
to “em que o Brasil demons- 
tra ser modelo para as demo- 
cracias”. “Muito obrigada a 
todos por estarem aqui pre- 
sentes e por continuarem tra- 
balhando juntos, como te- 
mos trabalhado, para que a 
gente tenha então este pleito 
eleitoral como mais um que 
o Brasil demonstra ser mode- 
lo para todas as democracias 
de todo o mundo”, disse. 

Presente na sessão, o pro- 
curador geral da República, 
Paulo Gonet, disse que a 
maior garantia para eleições 
“justas e transparentes” está 


na atuação do TSE. 
ALEJANDRO ZAMBRANA/SECOM/TSE 


Cármen Lúcia discursou na volta dos trabalhos após o recesso do TSE 


Jogo responsável”. Regras para o mercado de apostas têm o objetivo de mitigar o vício e o endividamento 


Fazenda determina regras para conter vício em bets 


PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS - 12.1.2024 


À 


Penalidades em caso de infração incluem multa de até R$ 2 bilhões 


E são PAULO. O Ministério da 
Fazenda definiu ontem as re- 
gras de “jogo responsável” 
para o mercado de apostas, 
com objetivo de mitigar vício 
e endividamento excessivo. 
A pasta também estabeleceu 
em outras duas portarias co- 
mo será a fiscalização e as pe- 
nalidades em caso de infra- 
ção, que incluem multa de 
até R$ 2 bilhões. 

As regras de jogo respon- 
sável tratam de dependência 
associada a jogos, violações 
do direito do consumidor, 
propaganda enganosa ou pa- 
ra menores de idade, recom- 
pensas para atrair clientes e 


marketing de afiliados — ra- 
mo da publicidade que, hoje, 
concentra o maior número 
de queixas no Conselho Na- 
cional de Autorregulamenta- 
ção Publicitária (Conar) e 
inunda as redes sociais com 
anúncios sobre apostas. 

As regras dizem respeito 
a apostas online, engloban- 
do modalidades como o “jo- 
go do tigrinho” e outros ca- 
ça-níqueis virtuais, jogos de 
cartas, apostas esportivas, ro- 
leta e formatos semelhantes. 


LUDOPATIA. O site de apostas 
terá o dever de impedir o ca- 
dastro ou limitar o acesso a 


pessoas com diagnóstico 
comprovado por laudo médi- 
co de ludopatia (vício em jo- 
gos) ou que estejam impedi- 
das de apostar por decisão 
administrativa ou judicial, 
em caso de notificação. 

As bets receberão denún- 
cias de dependência e “jogo 
patológico” por meio de uma 
ouvidoria que deverão man- 
ter para atender e orientar 
apostadores e familiares. 
Além disso, precisarão usar 
dados da navegação do usuá- 
rio para identificar indícios 
de vício. Cada pessoa poderá 
ter apenas um cadastro em 
cada site de apostas, para di- 


ficultar que alguém que este- 
ja impedido drible o veto. 

As bets deverão, ainda, 
emitir sinais de alerta para in- 
formar o jogador sobre os ris- 
cos de dependência, com cri- 
térios de periodicidade pre- 
determinados na política da 
própria empresa, que deverá 
ser aprovada por um certifi- 
cador externo e estará sob fis- 
calização da Secretaria de 
Prêmios e Apostas (SPA). 

A portaria do governo 
também proíbe publicidades 
que sugiram ganho fácil ou 
associem a ideia de sucesso 
às apostas. (Pedro S. Tei- 
xeira/Folhapress) 
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Apoio à educação e à sustentabilidade 


eliz a iniciativa do Instituto Mari- 
na & Flávio Guimarães (IMFG), 
que tem se dedicado ao incentivo 
do interesse de crianças e adoles- 
centes pela causa da sustentabilidade. 
Esse trabalho tem a assinatura do Gru- 
po BMG, mantenedor do instituto, que 
patrocinou, entre outras ações, a edição 
do livro “Bemi”, uma das peças do proje- 
to Ler e Aprender, que será distribuído 
em escolas da região metropolitana de 
BH e em São Paulo. O lançamento do 


Geração prejudicada 


livro coincide com a recente publicação 
do Relatório de Sustentabilidade do 
Banco BMG. Com pouco mais de um 
ano de atuação, o IMFG já investiu cer- 
ca de R$ 6,9 milhões, compreendendo a 
destinação de R$ 4,4 milhões via leis de 
incentivo e R$ 2,5 milhões em projetos 
próprios e doações, beneficiando mais 
de 46 mil pessoas, de 130 instituições. 
Seus diversos programas envolveram o 
trabalho e atenção especial de seus 650 
colaboradores. 


ZHENGZAISHURU/ISTOCKPHOTO 


Ausência de chuvas no 

Nordeste está reduzindo a 
capacidade de geração de 
energia elétrica na região 


no Nordeste do país 


A geração de energia elétrica no Nordeste, 
segundo recentes informações do setor, está 
respondendo com apenas 63,1% de sua capa- 
cidade total de produção. Esses volumes so- 
frerão reduções a cada dia, em razão da au- 
sência das chuvas na região. Nos Estados 
Unidos, a demanda por energia elétrica está 
tão acentuada que robôs estão sendo usados 
para montagem de parques de energia solar. 
Em Minas, os problemas seguem sendo de 


disponibilidade de redes de transmissão, in- 
suficientes ou não existentes onde há gran- 
de potencial de geração, em razão da alta 
incidência de sol. Além dessa condição alta- 
mente favorável, há grandes investidores 
dispostos a financiar tais projetos, que são 
de rápida construção e altamente emprega- 
dores. Mas nem a Cemig, nem a Aneel, den- 
tro da responsabilidade de cada uma, se in- 
clinam a construir tais linhas. 


Educação ambiental pela Semad-MG I 


Uma iniciativa capitaneada pela Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente de Minas Ge- 
rais tem abertas as inscrições de interessa- 
dos no curso gratuito de educação ambien- 
tal, que será ministrado por meio da plata- 
forma Trilhas do Saber, para professores, es- 
tudantes, educadores ambientais e outros 
interessados, independentemente da forma- 


ção que têm. As inscrições vão até o próxi- 
mo dia 11 de agosto, com início das aulas 
em 19 de agosto, indo até 31 de outubro. 
Serão 40 horas de curso. Essa é a segunda 
turma do curso “Educação ambiental: princí- 
pios, conceitos e metodologias”, promovido 
pela Semad. Gratuito, como já informado, o 
treinamento será feito a distância (EaD). 


Educação ambiental pela Semad-MG II 


Segundo a secretária da pasta, Marília Carva- 
lho, “o objetivo é sensibilizar os participan- 
tes para mudanças com relação ao meio am- 
biente, à sociedade e aos recursos naturais, 
em prol do exercício de uma educação volta- 
da para a sustentabilidade e práticas ambien- 
talmente adequadas, que contribuam para a 
formação de cidadãos conscientes e responsá- 
veis”. Ao concluir a formação, que exige 60% 
do total de pontos distribuídos para aprova- 
ção, será fornecido um certificado. Essa será 
a 11a turma para esse curso, uma iniciativa 


Empurrando com a 


O governo do Estado mais uma vez foi socorri- 
do pelo ministro Nunes Marques, do STF, que 
prorrogou até 28 de agosto próximo o prazo 
para que Minas pague à União o que lhe deve 
de empréstimos feitos no passado, há seis 
anos não pagos e, por isso, dobrados em seu 
valor, desde que Romeu Zema assumiu o Palá- 
cio Tiradentes. Com isso, o PL 1.202/2019, 


que se repete desde 2019 e contabiliza a par- 
ticipação de 22,7 mil pessoas. A formação 
sempre é avaliado pelos que dela tomam par- 
te, ea Semad se orgulha de haver atingido, de 
1a 10, a nota 9, atribuída pelos participantes 
ao conteúdo, aos professores e palestrantes e 
à didática nos cursos já realizados. Importan- 
te registrar que o subsecretário de Estado de 
Gestão Ambiental, Diogo Franco, é um dos en- 
tusiastas desse curso e de outros, sempre na 
linha de maior engajamento da sociedade na 
causa da sustentabilidade. 


barriga 


que autoriza Minas Gerais a aderir ao RRF, 
vai mais uma vez dormir na gaveta, deixan- 
do os deputados estaduais disponíveis para 
tocar as campanhas eleitorais em suas ba- 
ses. Da mesma forma, o governador Romeu 
Zema seguirá levando aos Estados onde o 
Novo disputa prefeituras a mensagem de êxi- 
to (para ele) de seu governo. 


Farra com dinheiro público 


O Brasil não tem dinheiro, os Estados es- 
tão à míngua, e os municípios, na sua gran- 
de maioria, pedindo um trocado na rua. 
Mesmo assim, poucos se espantam com a 
orgia de gastos nessas três divisões da ad- 
ministração pública, especialmente em 
prefeituras e mais agravada em ano de elei- 
ções. Em Caeté, que não tem médicos no 
Hospital da Santa Casa, de responsabilida- 


de do município, nem nos postos de saúde, 
e tem as ruas todas esburacadas e as esco- 
las sem a mínima conservação, o prefeito 
Lucas Coelho Ferreira contratou um show 
do cantor Léo Santana para apresentar-se 
na Festa do Queijo, no próximo dia 18. 
Quanto custará um show de uma hora e 
meia? R$ 500.000,00. Isso mesmo: qui- 
nhentos mil reais. 


Orçamento. Valor corresponde ao total que pastas não poderão gastar pelo menos até o mês de outubro 


Aperto fiscal de ministérios chega a R$ 46,6 bilhões 


| BRASÍLIA. Um controle pre- 
ventivo de despesas adotado 
pelo governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) elevou a 
R$ 46,6 bilhões o esforço fis- 
cal total que os ministérios 
precisarão fazer entre agosto 
e setembro para evitar o es- 
touro das regras fiscais em 
2024. Esse é o montante de 
despesas que estão efetiva- 
mente congeladas neste mo- 
mento — ou seja, os ministé- 
rios não podem gastar. 

O valor inclui o congela- 
mento de R$ 15 bilhões para 
compensar o aumento de des- 
pesas obrigatórias e a frustra- 
ção de receitas, além de ou- 


tros R$ 31,6 bilhões que o go- 
verno travou de forma preven- 
tiva e vai liberar só a partir de 
outubro. O mecanismo foi in- 
cluído no decreto de progra- 
mação orçamentária publica- 
do na última terça-feira (30) e 
está sendo chamado de “fasea- 
mento” pelo Ministério do Pla- 
nejamento e Orçamento. 

O foco da regra é o empe- 
nho, que é a primeira fase do 
gasto (quando o governo assu- 
me o compromisso de fazer 
determinada despesa e reser- 
va o dinheiro para honrá-la). 
O governo dividiu os limites 
de empenho em três períodos, 
como num cronograma. Até 


setembro, os ministérios pode- 
rão empenhar até 35% do sal- 
do remanescente de suas dota- 
ções após a trava de R$ 15 bi- 
lhões já anunciada. Até no- 
vembro, outros 35% ficarão 
disponíveis. Os 30% restantes 
serão liberados em dezembro. 

Os cálculos dos impactos 
desse instrumento foram fei- 
tos pela reportagem, que ob- 
servou a dotação orçamentá- 
ria dos ministérios, descon- 
tou os valores já empenha- 
dos pelo governo, o congela- 
mento de R$ 15 bilhões e, so- 
bre o saldo remanescente, 
aplicou a proporção reserva- 
da a cada período. 


Segundo essas estimati- 
vas, os ministérios estão aptos 
a gastar apenas R$ 17 bilhões 
em ações de custeio e investi- 
mentos entre agosto e setem- 
bro. Os outros R$ 31,6 bilhões 
estão travados e só poderão 
ser usados a partir de outubro. 

A medida ajuda a evitar o 
risco de estouro da meta fis- 
cal. Descumpri-la acionaria ga- 
tilhos que impõem punições 
ao governo - inclusive a redu- 
ção do crescimento do limite 
de despesas em 2026, que po- 
deria tirar até R$ 16 bilhões 
de Lula em ano de eleições pre- 
sidenciais. (Idiana Toma- 
zelli/Folhapress) 


CHARLES SHOLL/BRAZIL PHOTO PRESS/FOLHAPRESS 


Corte de gasto foi determinado pelo ministro Fernando Haddad 


POLÍTICA 
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Decisão atendeação 
da Abraji, que vê 
semelhanças com 
orçamento secreto 


E BRASÍLIA. O ministro do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STE) Flávio Dino atendeu a 
um pedido de liminar da As- 
sociação Brasileira de Jorna- 
lismo Investigativo (Abraji) 
e determinou uma série de 
medidas ao Congresso, ao 
Executivo e a órgãos de con- 
trole para fiscalizar e dar 
transparência à execução 
das chamadas “emendas 
Pix” — emendas parlamenta- 
res individuais que permi- 
tem a transferência direta de 
recursos públicos sem trans- 
parência, mecanismo muito 
semelhante ao orçamento se- 
creto, que foi proibido pelo 
Supremo em 2022. A deci- 
são cautelar será analisada 
pelo plenário virtual da Cor- 
te de 16 a 23 de agosto. 
Entre as medidas, Dino 
determinou que as “emen- 
das Pix” devem seguir requi- 


sitos constitucionais de trans- 
parência e rastreabilidade e 
que o Tribunal de Contas da 
União (TCU) e a Controlado- 
ria Geral da União (CGU) fis- 
calizem as transferências. 

O ministro ainda definiu 
que o Executivo só pode libe- 
rar este tipo de emendas após 
registro no transferegov.br, 
plataforma de transparência o 
governo. Já as emendas na 
área da saúde só podem ser 
executadas “mediante prévio 
parecer das instâncias compe- 
tentes de governança do SUS 
no sentido de que há estrito 
cumprimento das regras técni- 
cas que o regem”. 

A decisão ainda estabele- 
ce que a CGU deve realizar 
uma auditoria da aplicação, 
economicidade e efetividade 
sobre as “emendas PIX” em 
execução em 2024 e que, no 
prazo de 90 dias, realize audi- 
toria de todos os repasses fei- 
tos por esse mecanismo para 
ONGs e outras e entidades 
do terceiro setor realizados 
entre 2020 a 2024. 

Também deve ser aberta, 
no prazo de 90 dias, uma con- 


Dino questiona falta de total publicidade de emendas parlamentares 


ta exclusiva para gerir os va- 
lores das “emendas Pix” em 
favor dos entes federados, 
“como forma de assegurar a 
transparência e a rastreabili- 
dade e permitir a fiscalização 
orçamentária”. 

O ministro também abriu 
prazo de 30 dias para o Con- 
gresso prestar informações e, 
depois, será aberto prazo de 
15 dias para manifestações 
da Advocacia Geral da União 
(AGU) e da Procuradoria Ge- 
ral da República (PGR). 

Na ação que motivou a de- 


cisão de Dino, a Abraji consi- 
dera que as “emendas Pix” 
são uma forma que os parla- 
mentares encontraram para 
burlar a proibição do orça- 
mento secreto. Entre 2020 e 
2022, no governo de Jair Bol- 
sonaro (PL), a prática permi- 
tia que deputados e senado- 
res direcionassem a aplicação 
de recursos públicos de forma 
anônima. Os valores não che- 
gavam a ser anônimos, mas 
não se permitia identificar 
quais parlamentares indica- 
vam a destinação das verbas. 


Congresso. Liminar determina “transparência total” na destinação de recursos por deputados e senadores 


Dino impõe controle de “emendas Pix 


ROSINEI COUTINHO/SCO/STF 


Audiência de conciliação 
Ministro quer fim de 
indicação anônima 


O ministro do STF Flá- 

vio Dino declarou on- 
tem que há uma “controvér- 
sia fática” no cumprimento da 
decisão da Corte que em 
2022 determinou o fim do or- 
çamento secreto no Brasil. O 
magistrado é o responsável 
por promover uma audiência 
de conciliação, realizada on- 
tem, com o objetivo de garan- 
tir a transparência na destina- 
ção das emendas parlamenta- 
res do Congresso. 

O conflito apontado por Di- 
no gira em torno da publicida- 
de e da transparência da exe- 
cução das emendas parlamen- 
tares do tipo RP9. No acórdão 
do STF que declarou inconsti- 
tucional a prática, foi fixado 
um prazo de 90 dias para que 
houvesse plena publicidade 
de tudo que fosse executado 


em relação ao tema. 

“Há uma controvérsia 
fática, no sentido de que não 
houve ainda pleno cumpri- 
mento dessa decisão, em al- 
guns casos, talvez, por indis- 
ponibilidade de dados nas 
várias repartições que execu- 
tam o orçamento da União”, 
afirmou o ministro na abertu- 
ra da audiência. 

Participaram do encon- 
tro o presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
Bruno Dantas; representan- 
tes da Advocacia Geral do Se- 
nado, da Advocacia Geral da 
Câmara; do Ministério Públi- 
co Federal e a advogada do 
PSOL, partido que questio- 
nou no STF a continuidade 
da prática do orçamento se- 
creto. (Hédio Ferreira Jú- 
nior/O Tempo Brasília) 


Neurodiversaidade 


Anota aí. as inscrições vao 
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Importação de 
medicamento por 
pessoa física segue 
isenta do tributo 


= SÃO PAULO. A “taxa das blu- 

sinhas” entrou ontem em vi- 
gor, com cobrança de 20% 
de imposto de importação 
sobre compras de até US$ 
50 em sites internacionais, 
mais ICMS (tributação esta- 
dual). O percentual só não 
incidirá sobre medicamen- 
tos comprados por pessoas 
físicas, que seguem sem a 
necessidade de pagamento 
de tributo. 

São 11 empresas partici- 
pantes do Remessa Confor- 
me — que inclui platafor- 
mas como Amazon, Shein, 
Shopee, AliExpress, Temu, 
entre outras — que seguirão 
essas novas regras de im- 
portação diferenciadas. 
Aquelas que não estão no 
programa do governo fede- 
ral têm tributo de 60% 
mais ICMS, independente- 
mente do valor do item, pa- 
ra importar o produto. Se- 
gundo a Receita Federal, 
nos sites cadastrados, o pa- 
gamento do Imposto de Im- 
portação, ICMS e tarifas 
ocorre no ato da compra. 

Se não aparecer o valor 


no fechamento da compra, o 
consumidor deve estar cien- 
te de que poderá arcar com a 
despesa na chegada do pro- 
duto ao Brasil, sem redução 
do imposto. Ou seja, com ta- 
xa de 60%. Nesse caso, a Re- 
ceita recomenda considerar 
a possibilidade de desistir da 
compra antes de concluí-la. 

Para as empresas não cer- 
tificadas pelo Remessa Con- 
forme, o pagamento deverá 
ser feito no site dos Correios 
ou das empresas de courier 
até 20 dias após autorização 
da importação. A entrega da 
encomenda somente ocorre- 
rá após a confirmação do pa- 
gamento da taxa. 


HISTÓRICO. O imposto de im- 
portação foi aprovado em ju- 
nho deste ano, pela Câmara 
dos Deputados e pelo Sena- 
do, e sancionado no fim do 
mês passado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Até então, produtos de 
até US$ 50 vendidos nas pla- 
taformas online já eram taxa- 
dos pelo ICMS, mas eram 
isentos do Imposto de Impor- 
tação, dentro do programa 
Remessa Conforme, implan- 
tado pelo governo Lula. An- 
tes disso, porém, a taxação 
era de 60% para qualquer si- 
te, mais ICMS. 


O argumento para apro- 
var a taxação foi que a isen- 
ção para compras internacio- 
nais cria distorção no merca- 
do e prejudica a indústria na- 
cional, que paga imposto. O 
limite de US$ 50 considera a 
soma do valor dos produtos, 
do frete e do seguro, se hou- 
ver. Esse total também é a ba- 
se para o cálculo dos impos- 
tos. Já compras entre US$ 
50,01 e US$ 3.000 seguem 
legislação anterior, com taxa 
de 60%. (Ana Paula Bran- 
co/Folhapress) 


CELSOPUPO /ISTOCKPHOTO 


Impacto no 
bolso. O con- 
sumidor que 
pagava US$ 
50 numa com- 
pra em uma 
plataforma 
internacional 
agora vai de- 
sembolsar 
US$ 70,20, 
devido à inci- 
dência do 
imposto de 
importação 


Como fazer o cálculo dos valores 


= Aplicação. O regime de 
tributação simplificada vale 
para pessoas físicas e para 
empresas. Alguns sites, 
como AliExpress e Shopee, 
começaram a cobrar a tarifa 
no último sábado, mas a 
legislação estabelece início 
em 10 de agosto. 


~ Compra até US$ 50: paga 
taxa de importação de 20% 
sobre valor total (com frete) mais 


17% de ICMS. Por exemplo, se a 
compra totaliza US$ 50, serão 
US$ 10 (20%). Sobre saldo de 
US$ 60, incide ICMS: US$ 10,20 
(17%). Assim, custo efetivo total 
será US$ 70,20. 


~ Acima de US$ 50 e até 
US$ 3.000: alíquota de 60% 
de imposto de importação 
sobre o valor total da compra, 
com dedução fixa de US$ 20, 
mais ICMS. (APB) 


“Taxa das blusinhas”. Cobrança de novo imposto sobre produto de site internacional entrou em vigor ontem 


Compra online de até US$ 50 já 
está mais cara com tarifa de 20% 


Pagamento 
Cuidado para 
não cair 

nos golpes 


e, SÃO PAULO. Os consumi- 
“LP dores devem ter aten- 
ção e cuidado, pois crimino- 
sos já estão usando a “taxa 
das blusinhas” como isca 
para aplicar golpes. Usuá- 
rios denunciam o recebi- 
mento de mensagens de 
SMS, contendo link para pa- 
gamento de uma suposta ta- 
rifa referente à liberação al- 
fandegária de compras in- 
ternacionais feitas pela in- 
ternet. Segundo relatos, a 
suposta guia de pagamento 
direciona o usuário para 
um falso site dos Correios. 

A Receita Federal infor- 
ma que nem ela nem os Cor- 
reios fazem ligações telefôni- 
cas para os usuários. Tam- 
bém não enviam boletos e 
muito menos chave Pix, e- 
mails ou mensagens por 
WhatsApp ou SMS, cobran- 
do valores. Os Correios ain- 
da destacam que a Polícia Fe- 
deral já foi acionada e inves- 
tiga as tentativas de golpe 
envolvendo as instituições e 
anova tributação. (APB) 


Fecomércio. Pesquisa indica que presente deverá ter preço entre R$70 e R$200, e promoções são atrativo 


Dia dos Pais terá adesão de 40% dos consumidores 


E PEDRO FARIA 
E O Dia dos Pais promete 
movimentar a economia da 
capital mineira. A data pode 
estimular a demanda por arti- 
gos masculinos nas lojas. Se- 
gundo pesquisa realizada pe- 
la Fecomércio MG, a expecta- 
tiva é que 41% dos morado- 
res de Belo Horizonte presen- 
teiem os pais neste ano, sen- 
do que as roupas serão procu- 
radas por 30,6% das pessoas 
que vão comprar presente. 
Calçados (15,7%), perfu- 
mes (12,2%) e itens persona- 
lizados (11,4%) vêm logo 
em sequência, conforme o le- 
vantamento. Entre os consu- 


midores, 35,7% disseram 
que podem ser atraídos por 
promoções. Já 17,4% apon- 
taram que o bom atendimen- 
to pode levá-los a fechar ne- 
gócio. Outros 15,5% disse- 
ram que podem ser influen- 
ciados por bom preço. 

A pesquisa ainda aponta 
que os preços altos podem 
desestimular 32,9% dos con- 
sumidores a realizar com- 
pras. Problemas com atendi- 
mento (25%), estabeleci- 
mentos cheios (21,2%) e 
pouca variedade de produ- 
tos (11%) são outros fatores 
que afastam o cliente. 

Além disso, 39,4% dos en- 


RAMON BITENCOURT/O TEMPO - 4.8.2021 


trevistados disseram que vão 
comprar os presentes nesta 
primeira semana de agosto. 
Já 37,6% pretendem ir às lo- 
jas na própria semana do Dia 
dos Pais. Outros 20% se 
adiantaram e estão com os 
presentes em mãos. 


LOCAL. O pequeno comércio 
pode ser favorecido pela da- 
ta comemorativa. Cerca de 
36,5% das pessoas vão pro- 
curar lojas de bairro para 
comprar presente, enquanto 
24,2% preferem a comodida- 
de de não sair de casa e reali- 
zar compras online. Já 
22,9% dos entrevistados vão 


aos shoppings. Estabeleci- 
mentos da região central de 
BH aparecem como o quarto 
destino preferido dos consu- 
midores, com 12,4%. 

O estudo da Fecomércio 
MG revela também que par- 
celar as compras segue sen- 
do a opção favorita dos clien- 
tes (30%), seguido pela com- 
prano débito (25,9%). O gas- 
to médio deve variar entre 
R$ 70 e R$ 200, para 60% 
dos consumidores. Mas 2,9% 
pretendem gastar mais de R$ 
1 mil em compras. A pesqui- 
sa ouviu 402 consumidores, 
de 18 a 25 de julho, em todas 
as regiões da capital. 
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Campanha de amamentação Cigarro vai ficar mais caro 


o amis O Ministério da Saúde lançou, ontem, campa- Decreto publicado ontem determina aumento do O 
karlon.aredes(aotempo.com.br nha para aumentar os índices de amamentação Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI) so- 
carla.chein@otempo.com.br de crianças para uma taxa que varie de 60% a bre cigarros e preço mínimo de venda no varejo. O 
Atendimento ao assinante: 2101-3838 80% até 2030. Hoje, o Brasil está abaixo da IPI sobe de R$ 5 para R$ 6,50 em 10 de setembro. O 
@G1) 98352-2462 média mundial do aleitamento de crianças en- aumento para o maço e o box permanece em 66,7% 


tre seis meses e dois anos de vida. comalíquota de R$ 2,25 a partir de 10 de novembro. 


Nova lei. Presidente veta trecho que prevê avaliação dos chamados itinerários formativos pelo Enem 


BRUNO SANTOS/FOLHAPRESS - 12.8.2022 


Lula sanciona mudanças no ensino 


Novas regras já valem em 2025 para o 10 ano do ensino médio 


médio aprovadas pelo Congresso 


Alterações aprovadas 
após meses de debate 
ecrítica ao modelo 
atéentão adotado 


SÃO PAULO. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) sancionou, ontem, com 
vetos, as mudanças do ensi- 
no médio aprovadas pelo 
Congresso em julho deste 
ano. Lula vetou trecho da lei 
que determinava que o Exa- 
me Nacional do Ensino Mé- 
dio (Enem) avaliasse os cha- 
mados itinerários formati- 
vos — a carga horária optati- 
va que prevê aprofundamen- 
to de estudos em uma área 
ou formação técnico-profis- 
sional. A mudança deveria 
entrar em vigor em 2027, 
prazo também derrubado. 


Ao justificar o veto em 
mensagem enviada ao Con- 
gresso, o presidente afirmou 
que avaliar os estudantes no 
Enem também a partir dos 
itinerários formativos “pode- 
ria comprometer a equiva- 
lência das provas, afetar as 
condições de isonomia na 
participação dos processos 
seletivos e aprofundar as de- 
sigualdades de acesso ao en- 
sino superior”. 

Todas as regras sanciona- 
das começam a valer em 
2025 para os alunos da 1º 
série do ensino médio; em 
2026, para a 2º série e, em 
2027, para a 32. 

Acarga horária total míni- 
ma do ensino médio regular 
continuará em 3.000 horas — 
os alunos terão cinco horas 
de aula por dia, com 200 


dias letivos anuais. O que 
muda é o tempo de forma- 
ção básica (para disciplinas 
tradicionais, como portu- 
guês, matemática e histó- 
ria), que passará de 1.800 ho- 
ras para 2.400 horas. 

Consequentemente, a car- 
ga horária dos chamados iti- 
nerários normativos, que 
mesclam temas de interesse 
do aluno com atualidades e 
necessidades do mercado de 
trabalho, diminuirá de 1.200 
horas para 600 horas. 

As disciplinas obrigató- 
rias continuarão as mesmas: 
português; inglês; artes; edu- 
cação física; matemática; 
biologia; física; química; filo- 
sofia; geografia; história; e 
sociologia. Dentre os itinerá- 
rios formativos, os alunos te- 
rão que escolher uma de qua- 


tro áreas para aprofundar 
os estudos ou formação téc- 
nica/profissionalizante: lin- 
guagens e suas tecnolo- 
gias; matemática e suas tec- 
nologias; ciências da natu- 
reza e suas tecnologias; e 
ciências humanas e sociais 
aplicadas. Todas as escolas 
serão obrigadas a oferecer 
pelo menos duas opções. 


PROFISSIONALIZANTE. A for- 
mação profissional poderá 
ter de 900 a 1.200 horas de 
curso técnico/profissionali- 
zante, mais 2.100 horas de 
disciplinas básicas obrigató- 
rias. Assim, serão mantidas 
as 3.000 horas totais de car- 
ga horária para os três anos 
de ensino médio. (Maria- 
na Brasil/Folhapress e 
Estadão Conteúdo) 


Especial de Conteúdo sobre Imunização no Brasil 


Uma websérie que abordará a importância da vacinação, explorando sua história, 
os processos de fabricação das vacinas, os desafios enfrentados pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) e os impactos positivos na saúde pública. 
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Smára Eme exariais | Sena 
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Mundo 


Para confirmar a nomeação 


Delegados do Partido Democrata começam a vo- 
tar ontem para confirmar a nomeação da atual 
vice-presidente Kamala Harris como candidata 
do partido às eleições presidenciais americanas 
de novembro. A votação durará vários dias e está 
prevista para terminar na próxima segunda-feira. 


Calor mata mais de 175 mil 


Mais de 175 mil pessoas morrem todos os anos 
na Europa devido aos efeitos da onda de calor 
extremo, segundo um comunicado publicado on- 
tem, pela divisão europeia da Organização Mun- 
dial da Saúde. Nos últimos 20 anos, a mortalida- 
de relacionada ao calor saltou 30% na região. 
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Crise diplomática. Apesar das recentes rusgas, Milei agradeceu o apoio brasileiro: “laços fortes e históricos” 


Brasil assume as embaixadas do 
Peru e da Argentina na Venezuela 


Maduro expulsou os 
diplomatas de sete 
países por terem 
contestadoaseleições 


SÃO PAULO. O presidente ar- 
gentino Javier Milei agrade- 
ceu ao Brasil por assumir a 
custódia da embaixada da Ar- 
gentina na Venezuela após a 
expulsão do corpo diplomáti- 
co do país comandado por Ni- 
colás Maduro. O Brasil tam- 
bém vai assumir a represen- 
tação diplomática da embai- 
xada do Peru em Caracas. 

Além de cuidar dos pré- 
dios, documentos e prestar 
serviços consulares aos cida- 
dãos dos dois países, funcioná- 
rios brasileiros farão a prote- 
ção dos seis asilados venezue- 
lanos, integrantes da equipe 
da líder opositora María Cori- 
na Machado, que residem na 
representação diplomática ar- 
gentina desde que Maduro 
ameaçou prendê-los. 

“Laços que unem a amiza- 
de da Argentina com o Brasil 
são fortes e históricos”, disse 
Milei. Ele comentou sobre o 
assunto em uma publicação 
narede social X, ontem. A ne- 
gociação com o governo ar- 
gentino foi feita pelo ministro 
das Relações Exteriores, Mau- 
ro Vieira, o embaixador brasi- 
leiro em Buenos Aires, Julio 
Bitelli, e a chanceler argenti- 
na Diana Mondino. O acordo 
acontece, apesar de recentes 
rusgas entre os dois maiores 
países da América do Sul. 
Desde que foi eleito, Milei fez 
duras críticas ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

O corpo diplomático da 
Argentina já abandonou a Ve- 
nezuela, informou Milei. Se- 
gundo o presidente, a expul- 
são do país foi uma represália 
à condenação argentina con- 
tra “a fraude que ocorreu no 
último domingo”. Um vídeo 
enviado ao UOL mostra a ban- 
deira do Brasil sendo levanta- 
da na embaixada da Argenti- 
na em Caracas. “Logo reabri- 
remos nossa embaixada em 
uma Venezuela livre e demo- 
crática”, disse Milei. 


EXPULSOS. Representantes de 
outros seis países latinos (Chi- 
le, Costa Rica, Peru, Panamá, 


República Dominicana e Uru- 
guai) também precisaram dei- 
xar a Venezuela após o país ex- 
pulsar todo o corpo diplomáti- 
co dessas nações, por terem 
contestado o resultado das 
eleições. O chanceler venezue- 
lano Yvan Gil disse que eles es- 
tão subordinados aos Estados 
Unidos e comprometidos com 
o “fascismo internacional”. 
Milei e Maduro trocaram 
insultos antes da conclusão 
da apuração das urnas. Cha- 
vistas ameaçaram invadir a 
embaixada argentina, mas o 
governo brasileiro interveio e 
impediu que isso acontecesse, 
conforme colunista do UOL 
José Roberto de Toledo. O Ita- 
maraty informou, em nota, 
que aguarda dados das urnas 
para se posicionar. (Lorena 
Barros e Anna Satie/Fo- 
lhapress, com Renato Al- 
ves/O Tempo Brasília) 


Telefonema 
entre presidentes 


O presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, entrou em 
contato com a equipe do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para pedir um 
telefonema entre os dois. O 
contato não tinha hora mar- 
cada, e, até o fim da tarde 
de ontem, ainda não havia 
acontecido. A informação 
foi divulgada pelo jornal “O 
Globo”. Lula também fala- 
ria com os presidentes da 
Colômbia e do México. 


Troca de farpas 
à distância 


Magnata, “ultracapitalis- 
ta”, apoiador de Donald 
Trump. Elon Musk (dono 
da SpaceX, Tesla e da rede 
social X) é tudo o que Ma- 
duro diz detestar e tem si- 
do mencionado, há dias, 
com frequência, nos dis- 
cursos do líder venezuela- 
no. Chamando-o de “ar- 
qui-inimigo”, Maduro acu- 
sa Musk de orquestrar “ata- 
ques contra a Venezuela”. 


a dc) 
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Caracas. Funcionário da embaixada argentina ergue bandeira do Brasil 
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Fronteiras 


Temor de uma nova 
onda migratória 
acende alertas 


SAN CRISTÓBAL, VENEZUELA. 
“Não se vê luz no fim do 
túnel. Estou indo embora”, 
diz José Vásquez, com decep- 
ção, em Táchira, um Estado 
venezuelano na fronteira 
com a Colômbia, após a ree- 
leição do presidente Nicolás 
Maduro, denunciada pela 
oposição como fraude. Os go- 
vernos da região temem que 
venezuelanos como Vásquez 
possam integrar uma nova 
onda migratória, depois que 
7,5 milhões de pessoas deixa- 
ram o país caribenho na últi- 
ma década para fugir de uma 
grave crise, conforme estima- 
tivas da Agência da ONU pa- 
ra Refugiados (Acnur). 
Vásquez está pensando 
em se mudar para a Espa- 
nha, onde tem parentes mo- 
rando. “Eu tinha esperanças 
nesse processo eleitoral (...). 
Agora temos que pensar em 
alternativas”, lamenta. A em- 
presa de pesquisa ORC Con- 


sultores estimava, antes 
das eleições, que 18% dos 
venezuelanos estariam dis- 
postos a migrar nos próxi- 
mos seis meses, se Maduro 
permanecesse no poder. 
Com uma população de cer- 
ca de 30 milhões, segundo 
o último Censo de 2011, a 
taxa representa 5,4 mi- 
lhões de pessoas. 

Segundo projeções da 
ONU, que o governo de Ma- 
duro rejeita, os cinco países 
da América Latina com 
maior número de migrantes 
da Venezuela são Colômbia 
(2,8 milhões), Peru (1,5 mi- 
lhão), Brasil (568 mil), Chi- 
le (532 mil) e Equador (444 
mil). Chile e Peru anuncia- 
ram reforços em seus contro- 
les migratórios. “Há uma 
preocupação de que isso pos- 
sa se intensificar, portanto, 
certamente temos que nos 
preparar”, disse a ministra 
do Chile, Carolina Tohá. 


Tribunal Penal Internacional 


OEA pedirá prisão de Nicolás Maduro 


FEDERICO PARRA/AFP 


SÃO PAULO. O secretário- 

geral da Organização 
dos Estados Americanos 
(OEA), Luis Almagro, disse 
anteontem que vai pedir a 
prisão de Nicolás Maduro ao 
Tribunal Penal Internacio- 
nal (TPI), em Haia. “Maduro 
prometeu um banho de san- 
gue”, disse Almagro. 

“Há premeditação, perfi- 
dia, ferocidade brutal. Esse 
é o momento de apresentar 
pedidos de prisão por parte 
do TPI contra os principais 
responsáveis, incluindo Ma- 
duro. É hora da Justiça”, 
prosseguiu o uruguaio, figu- 
ra polêmica na política da 
América Latina. 

A OFA se reuniu, na últi- 


ma quarta-feira, para discu- 
tir a situação na Venezuela, 
após as eleições do último 
domingo. Até aqui, o regi- 
me não apresentou as atas 
eleitorais que comprova- 
riam o resultado anunciado. 

Entretanto, os países- 
membros da OEA não conse- 
guiram aprovar uma resolu- 
ção sobre o tema depois que 
a negociação azedou, com o 
Brasil se abstendo do voto. 
Ao todo, foram 17 a favor, 
11 abstenções, nenhum vo- 
to contra e outras cinco au- 
sências. Para ser aprovada, 
a resolução necessitava de 
ao menos 18 votos pelo re- 
gramento do órgão multila- 
teral. (Folhapress) 


Maduro se encontrou com Celso Amorim no Palácio Miraflores 


MUNDO 
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Faixa de Gaza. Hamas nega morte do comandante de seu braço armado 


Mentor do atentado 
no sul de Israel 


teria sido eliminado 


g ~ 


Anúncio foi feito um 
dia depois da morte 
do líder do gabinete 
político do grupo 


SÃO PAULO. As Forças de 
Defesa de Israel (FDI) anun- 
ciaram ontem que o coman- 
dante militar do grupo ex- 
tremista Hamas, Moham- 
med Deif, morreu em um 
bombardeio, em julho, em 
Khan Yunis, no sul da Faixa 
de Gaza. “Deif iniciou, pla- 
nejou e executou o massa- 
cre de 7 de outubro”, afir- 
mou o Exército em referên- 
cia ao ataque do Hamas 
contra o sul de Israel, que 
deixou 1.200 mortos, se- 
gundo balanço baseado em 
dados divulgados pelas au- 
toridades israelenses. O Ha- 
mas nega a morte. 

Com o contra-ataque de 
Israel, teve início a guerra 
no território palestino go- 
vernado pelo Hamas desde 
2007. De acordo com balan- 
ço do Ministério da Saúde 
do governo do Hamas atua- 
lizado ontem, 39.480 pales- 
tinos morreram em quase 
dez meses de guerra. 

O ataque que teria viti- 
mado o mentor do atenta- 
do ao sul de Israel teve co- 
mo alvo um complexo nos 
arredores de Khan Younis e 
resultou na morte de mais 
de 90 pessoas, incluindo ci- 
vis deslocados. O anúncio 
acontece logo após a mor- 
te, em Teerã, do líder do ga- 
binete político do grupo, Is- 
mail Haniyeh, em um ata- 
que que Irã e Hamas atribuí- 
ram a Israel. 

“As Forças de Defesa de 
Israel anunciaram que, em 
13 de julho de 2024, aviões 
de combate bombardearam 
a área de Khan Yunis e, após 


Teerã. Milhares pedem vingança durante cerimônia fúnebre do líder do Hamas, Ismail Haniyeh 


avaliação de inteligência, é 
possível confirmar que Mo- 
hammed Deif foi elimina- 
do”, afirma o comunicado. O 
Hamas negou que Deif esti- 
vesse entre os 90 mortos. 


ALVO. Na posição de coman- 
dante do braço armado do 
Hamas, as Brigadas Ezzedin 
al-Qasam, ele era um dos ho- 
mens mais procurados por Is- 
rael há três décadas e estava 
na lista do governo dos Esta- 
dos Unidos de “terroristas in- 
ternacionais” desde 2015. 

O Exército israelense afir- 
ma que Deif foi responsável 
por vários ataques contra Is- 
rael durante anos. Ele traba- 
lhava ao lado de Yahya 
Sinwar, comandante do Ha- 
mas dentro de Gaza, segun- 
do as FDI. Nascido em 1965 
no campo de refugiados de 
Khan Yunis, entrou para a 
clandestinidade no final dos 
anos 1980. Foi nomeado em 
2002 para comandar o braço 
armado do Hamas. Era consi- 
derado o “comandante do Es- 
tado-Maior da resistência”. 


Morte de líder político 


‘Eixo da resistência” 
promete retaliações 


TEERÃ, IRÃ O Irã e seus 
aliados regionais pro- 
meteram, ontem, retaliações 
pela morte do líder político 
do movimento extremista 
Hamas e do comandante mi- 
litar do libanês Hezbollah, 
elevando as tensões regio- 
nais. O “eixo da resistência” 
ainda vai definir se a respos- 
ta será de forma simultânea 
ou escalonada de cada parte. 
Milhares de iranianos par- 
ticiparam da procissão fune- 
rária do dirigente do Hamas, 
Ismail Haniyeh, pedindo vin- 
gança: “Morte a Israel, mor- 
te à América!”, gritavam. Ele 
foi morto na véspera, em ata- 
que atribuído a Israel, na ca- 
pital da República Islâmica. 
“Perseguiremos Israel até ar- 
rancá-lo da terra da Palesti- 


na”, afirmou o ministro das 
Relações Exteriores do Ha- 
mas, Khalil Al Hayya, du- 
rante a cerimônia. 

O sepultamento será ho- 
je, em Doha, no Catar, data 
na qual o Hamas convocou 
um dia de fúria. A comuni- 
dade internacional pediu 
calma e a continuidade dos 
esforços para alcançar um 
cessar-fogo em Gaza. 

O presidente dos Esta- 
dos Unidos, Joe Biden, con- 
versaria ontem com o pri- 
meiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, na 
tentativa de evitar uma “es- 
calada” da guerra no Orien- 
te Médio, informou a Casa 
Branca. A ligação telefôni- 
ca não aconteceu até o fe- 
chamento desta edição. 


@TOP LINK APRESENTA 


UNPLUGGED 


Momento histórico 

Rússia e países 
da Otan trocam 
26 prisioneiros 


GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS/AFP 


Es 


e A 


O jornalista americano Evan Gershkovich (E) volta para casa 


WASHINGTON, EUA. Rússia e 
países ocidentais trocaram, 
ontem, com a colaboração da 
Turquia, 26 cidadãos, incluin- 
do o jornalista americano 
Evan Gershkovich, em um 
dos maiores intercâmbios de 
prisioneiros desde a Guerra 
Fria. Os prisioneiros foram 
transferidos para Ancara vin- 
dos da Rússia, Estados Uni- 
dos, Alemanha, Polônia, Eslo- 
vênia, Noruega e Bielorrús- 
sia com base em um acordo 
que, segundo os serviços de 
inteligência turcos, levou se- 
manas para ser alcançado. 

Dez russos foram troca- 
dos por 16 ocidentais e rus- 
sos detidos na Rússia, infor- 
mou a presidência turca em 
comunicado. Os serviços de 
segurança russos (FSB) con- 
firmaram que “oito cidadãos 
russos detidos em vários paí- 
ses da Otan e dois menores” 
retornaram à Rússia. 

O presidente dos EUA, 
Joe Biden, chamou o pacto 
de “conquista diplomática”. 
“Algumas dessas mulheres e 
homens ficaram presos injus- 
tamente durante anos. To- 
dos suportaram um sofri- 
mento inimaginável. Hoje, 
sua agonia terminou”, disse. 

O Kremlin agradeceu 
“aos líderes de todos os paí- 
ses que ajudaram a preparar 


o intercâmbio”, sem mencio- 
nar nomes, e indicou que o 
presidente Vladimir Putin 
concedeu indulto. 

Entre os libertados que 
devem retornar à Rússia está 
Vadim Karsikov, cidadão rus- 
so encarcerado na Alemanha 
pelo assassinato de um ex-li- 
der separatista checheno. O 
governo alemão admitiu que 
aceitar o acordo não foi uma 
“decisão fácil”. 


“PEÕES”. A ONG Anistia Inter- 
nacional destacou que o acor- 
do é um sinal de que o presi- 
dente russo, Vladimir Putin, 
“está claramente instrumen- 
talizando a lei para usar pri- 
sioneiros políticos como 
peões”. Já o Alto Comissário 
da ONU para os Direitos Hu- 
manos, Volker Turk, expres- 
sou “alívio” com a troca. 
Este foi o primeiro inter- 
câmbio de prisioneiros entre 
Moscou e o Ocidente desde a 
libertação, em dezembro de 
2022, da jogadora de basque- 
te americana Brittney Griner, 
detida na Rússia por um caso 
de drogas e trocada pelo trafi- 
cante de armas russo Viktor 
Bout, encarcerado nos EUA. In- 
tercâmbios de prisioneiros de 
grande magnitude não ocor- 
riam desde 1985 e 1986, últi- 
mo período da Guerra Fria. 


A MAGOSTO 


s VÉSPERA DE FERIADO 


BeFly Hall 


Antigo Arena Hall 
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INÊS 249 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
POÇOS DE CALDAS - MG 


PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 001-SMAGP/24 
Comunicado de Edital - O Município de Poços de Caldas, com referência ao edital 
de PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 001-SMAGP/24, 
cujo objeto é fornecimento de fita perfurada para a oficina do demutran - 
secretaria municipal de defesa social, comunica que o Edital consolidado 
encontra-se à disposição dos interessado nos sites www.pocosdecaldas.mg.gov. 
br e www.portaldecompraspublicas.com.br. fica prorrogada a data de abertura 
da sessão para o dia 20 de agosto de 2024, às 12h30min. Informações pelo 
telefone: 0xx(35) 3697-2290. Poços de Caldas, 29 de julho de 2024 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
POÇOS DE CALDAS - MG 


Aviso de Edital - PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS - 
026-SMAGP/2024 - O Município de Poços de Caldas,nos termos da Lei Federal 
nº 14.133, de 1º de abril de 2021; Lei Municipal nº 9.810/2023, torna público que 
fará realizar no dia 20 de agosto de 2024, ABERTURA DAS PROPOSTAS e 
INÍCIO DA SESSÃO DE LANCES ás 12H30min, PREGÃO ELETRÔNICO PARA 
REGISTRO DE PREÇOS - 026-SMAGP/2024, referente fornecimento de tubos 
de coleta de sangue para o laboratório central - secretaria municipal de 
saúde da Prefeitura Municipal de Poços de Caldas. O referido Edital encontra-se 
à disposição dos interessados nos sites www.portaldecompraspublicas.com.br 
e www.pocosdecaldas.mg.gov.br. Informações pelo telefone: 0xx(35) 3697-2290. 
Poços de Caldas, 29 de julho de 2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS 


PROCESSO Nº 063/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/2024 
OBJETO: Registro de preço para futura e eventual aquisição de 
medicamentos para fornecer a pacientes através de determinação judicial 
imposta a Prefeitura Municipal de Desterro de Entre Rios MG, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas no edital e seus anexos. 
Através da Comissão de Contratação, torna público, para conhecimento dos 
interessados, que está instaurando o processo, através do presente instrumento, 
nos termos da Lei 14.133/2021 e demais normas pertinentes. 

REALIZAÇÃO: 14/08/2024 ÀS 09:00 HORAS 
LOCAL: Link para acesso: https://desterrodeentrerios.licitapp.com.br// 
INFORMAÇÕES: (031) 3736-1515 OU 31- 98359-7922 
E-MAIL- compras(ddesterrodeentrerios.mg.gov.br 
SITE: www.desterrodeentrerios.mg.gov.br 
PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO DE ENTRE RIOS, MG 
02 DE AGOSTO DE 2024 
Arthur Andrade Lima - Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VIÇOSA/MG 

AVISO DE LICITAÇÃO. PROCESSO SEI Nº 0950.0.000002878/2024-9 
(PRC INTERNO 1713/2024). UASG 985427. O Município de Viçosa-MG 
torna público para conhecimento dos interessados que fará realizar 
licitação na modalidade Dispensa Eletrônica nº 90008/2024, nos termos 
da Lei 14.133/2021, regulamentada pelo Decreto Municipal nº 5.983/ 
2023, para aquisição de instrumentos musicais para o Centro Experimental 
de Artes e o Grupo Amigos da Viola, conforme solicitação da Secretaria 
Municipal de Cultura, Turismo e Esportes. A data de início e abertura 
será 08/08/2024 às 09h00min no endereço eletrônico 
WWw.comprasgovernamentais.gov.br O edital e seus anexos poderão 
ser examinados e adquiridos gratuitamente através dos sites: 
www.comprasnet.gov.br e www.vicosa.mg.gov.br, ou ainda, junto ao 
Departamento de Licitações situado na Rua Gomes Barbosa nº 803, 
Centro Viçosa-MG. Viçosa, 01 de agosto de 2024. Raimundo Nonato 
Cardoso — Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIAU/MG 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2024 
O Município de Piau/MG, torna público a abertura do Processo 
Licitatório nº 058/2024, Pregão Presencial nº 015/2024, critério de 
Julgamento Menor Preço por Item, objetivando a Contratação de Empresa 
especializada em manutenção de serviços de veículos automotores para 
uma melhor utilização da frota do Município de Piau. A sessão terá 
início no dia 19/08/2024, às 09h00min, no Setor de Licitações localizado 
na sede da Prefeitura, onde poderão obter o Edital: através do e-mail: 
licitacao(Dpiau.mg.gov.br ou no site: https://www.piau.mg.gov.br/. 
Carlos Augusto de Oliveira 
Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIAU/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024 
O Município de Piau/MG, torna público a abertura do Processo 
Licitatório nº 059/2024, Pregão Eletrônico nº 02/2024, critério 
de julgamento Menor Preço por Item, objetivando a aquisição de 
ambulância de acordo com a Resolução SES Nº 9.332 de 08 de 
fevereiro de 2024 do Governo do Estado de Minas Gerais com 
interveniência da Secretaria de Estado de Saúde. A sessão terá início 
no dia 15/08/2024, às 10h00min, através da plataforma Portal de 
Compras Públicas: www.portaldecompraspublicas.com.br, onde 
poderão obter o Edital através do e-mail: licitacao(Opiau.mg.gov. 
br, no site: https://www.piau.mg.gov.br/ ou na sede da Prefeitura. 
Carlos Augusto de Oliveira 
Agente de Contratação 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PRADOS - MG 
Processo Licitatório n.º 072/2024.Inexigibilidade de Licitação n.º 
. 014/2024 

O MUNICÍPIO DE PRADOS, por intermédio da Prefeitura Municipal, 
situado na Rua José Silva Filho, nº 11, inscrita no CNPJ 18.5.57.538/ 
0001-67, torna público a Inexigibilidade nº 014/2024, que tem por 
objeto: Locação de imóvel para funcionamento das Secretárias de 
Agropecuárias, Abastecimento e Meio Ambiente, Cultura e Turismo, 
Associação dos Produtores Rurais de Prados, Emater e Conselho 
Tutelar. Nos termos do inciso VIII do art. 72 da Lei nº 14.133/2021, foi 
AUTORIZADO a contratação da empresa CINTIA MARIA SALES 
NASCIMENTO, inscrita no CPF n.º 994.849.606-00. O valor total será 
de R$ 12.500,00 (doze mil e quinhentos reais). Fundamento: Art. 74, 
V, da Lei 14.133/2021.Prados, 31 de julho de 2024 .Anaeslen Riane 
das Dores Gonçalves.Agente de Contratação Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PRADOS - MG 
Processo Licitatório n.o 047/2024 
| Inexigibilidade de Licitação n.o 011/2024 
O MUNICÍPIO DE PRADOS, por intermédio da Prefeitura Municipal, 
situado na Rua José Silva Filho, nº 11, inscrita no CNPJ 
18.5.57.538/0001-67, torna público a Inexigibilidade nº 011/2024, 
que tem por objeto: Locação de imóvel para aluguel social da 
família de Alessandra Costa de Sousa Fonseca. Nos termos do 
inciso VIII do art. 72 da Lei no 14.133/2021, foi AUTORIZADO a 
contratação da empresa JOSE GERALDO AMARO, inscrita no 
CPF n.o 530.266.756-87. O valor total será de R$ 1.900,00 (mil e 
novecentos reais).Fundamento: Art. 74, V, da Lei 14.133/ 
2021.Prados, 31 de julho de 2024 .Anaeslen Riane das Dores 
Gonçalves.Agente de Contratação Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCAIUVA/MG 

AVISO DE CREDENCIAMENTO. Processo Licitatório 82/24. Credenciamento 25/24. Obje- 
to: Credenciamento de artistas musicais para atender as necessidades de eventos musicais 
culturais apoiados pela prefeitura de Bocaiuva Mg. Credenciamento do dia 09/08/24 até o dia 
08/08/25. Edital disponível no site bocaiuva.mg.gov.br. Bianca Souza Rodrigues, Agente de 
Contratação. 

AVISO DE LICITAÇÃO. Processo Licitatório 78/24. Concorrência 06/24. Objeto: Contratação 
de empresa especializada para reforma da Praça Wan Dick Dumont Sessão dia 10/09/24 ás 
09:00h. Edital disponível no site bocaiuva.mg.gov.br. Bianca Souza Rodrigues, Agente de 
Contratação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARAPÉ 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 43/2024 
A Prefeitura Municipal de Igarapé comunica a realização do Pregão 
Eletrônico nº 43/2024, relativo ao Processo Administrativo de 
Compras nº 84/2024, nos moldes da Lei Federal nº 14.133/2021 e 
suas alterações, com critério de julgamento de Menor Preço Global 
por Item. A sessão ocorrerá no dia 15/08/2024 às 10h00min. Objeto: 
Registro de Preços para futura e eventual aquisição de Medicamentos 
Hidroeletrolíticos, para atender à demanda da Secretaria Municipal 
de Saúde, de acordo com as condições estabelecidas no Termo de 
Referência. O Edital completo está disponível nos sites: www.igarape. 
mg.gov.br, https://licitar.digital/ e ainda, no Setor de Licitações, 
situado no prédio da Prefeitura Municipal de Igarapé/MG, na Avenida 
Governador Valadares, nº 447, Centro, Igarapé/MG, no horário das 
08h00min às 17h00min. Mais informações, telefone: (31) 3534-5357/55. 
Igarapé/MG, 02 de agosto de 2024 
A Pregoeira 


PREFEITURA MUNICIPAL DE TURMALINA/MG, AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2024. Torna público que realizará Pregão Eletrônico, 
Tipo: Menor Preço por Item, destinado ao Registro de Preço para eventual e futura 
aquisição de suprimentos de impressão (recargas e toners) e equipamentos de informática 
em atendimento a manutenção das atividades das Secretarias Municipais de Turmalina/MG 
que será regido pela Lei Federal nº 14.133, de 01 de abril de 2021, Decreto Municipal nº 
127/2023 (regulamenta dispositivos da Lei Federal 14.133/2021), Decreto Municipal nº 
129/2023 (regulamenta o Sistema de Registro de Preços) e 130/2023 (critério de julgamento 
por menor preço ou maior desconto, na forma eletrônica), Lei Complementar nº 123/2006 
de 14 de dezembro de 2.006 e posteriores alterações e demais condições fixadas neste 
edital, bem como condições fixadas no Edital e seus anexos, com envio de propostas e 
documentos de habilitação por meio do sistema https://licitar.digital/ até as 07h59min do 
dia 20 de agosto 2024, Data e Horário de Abertura da Sessão: 20/08/2024 às 08h00min. 
Demais informações e Edital à disposição na Av. Lauro Machado, nº 230 — Centro, pelo 
telefone nº (38) 3527-1257 (atendimento em h. comercial), pelo e-mail: licita20172020() 
yahoo.com, pelo site www.turmalina.mg.gov.br/licitacoes/1 e pelo https://licitar.digital/. 
Prefeitura MUN. de Turmalina/MG, 01 de agosto de 2024. Bruna Laura da Cruz. Pregoeira. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUIUTABA 
COMUNICA que se encontra disponível no Setor de Licitações 
da Secretaria Municipal de Administração e Recursos Humanos e 
no site https://www.ituiutaba.mg.gov.br/licitacoes os seguintes 
procedimentos de acordo com a Lei 14.133/2021. AVISOS 
DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO Nº 040/2024: 
Objeto: Fornecimento de gêneros alimentícios (itens de sacolão) 
para custeio e manutenção da Casa Lar São João Batista unidade 
masculina e feminina, para os adolescentes do serviço de Medidas 
Socioeducativas - MSE, unidade de acolhimento para adultos e 
famílias - albergue e para o preparo de lanche para os integrantes 
dos programas, projetos, Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculo - SCFV e ações dos CRAS/PAIF, para a Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Social. Recursos: Vinculados, Data: 21/ 
agosto/2024. Horário: 09h00min (nove horas). - RESULTADO DE 
LICITAÇÃO: - PREGÃO ELETRONICO Nº 029/2024 - Objeto: 
Concessão a título precário e oneroso de exploração de atividades 
comerciais e audiovisuais no espaço público Parque JK, no qual será 
realizado a 46° EXPOPEC, no período de 12 a 16 de setembro de 
2024, conforme condições previstas em edital, OBS: REVOGADO. 
INFORMAÇÕES: e-mail: licitacaoituiutaba.mg.gov.br e Tel: 
(34)3271-8183/3271-8182. 

Ituiutaba - MG, em 01 de agosto de 2024 
Renato Santos Oliveira - Diretor do Departamento de Suprimentos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUCILÂNDIA/MG 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUCILÂNDIA/MG torna 
pública abertura do PAL nº86/2024, na modalidade Pregão 
Eletrônico n.º 39/2024. Data abertura 15/08/2024 as 10:00 Hs 
— Objeto: registro de preços para futura e provável aquisição 
de escoria para manutenção de estradas vicinais municipais. 
Maiores informações: (031) 3574-1260 - S. Licitação, Av. 
Ernesto Antunes da Cunha, 67, Centro, Crucilândia/MG. E-mail: 
licitação (Oprefeituradecrucilandia.mg.gov.br Ilaerson Ferreira 


de Souza - Prefeito Municipal. 


LICENÇA DE OPERAÇÃO 

MINERIX LICENCA DE E FRAC LTDA CNPJ: 
50.858.857/0001-15, por determinação do Conselho Municipal de 
Defesa, Conservação e Desenvolvimento Ambiental — CODEMA- 
ITABIRITO-MG, torna público que solicitou, por meio do Processo nº 
10389/2024, LAC-1 licença de operação, cod- A-02-03-8 / A-05-01-0 
/ A-05-02-0 / A-05-04-7/ A-05-05-3/ F-06-01-7 para atividades de 
extração e beneficiamento de minério de ferro por meio de lavra a 
céu aberto e UTM com tratamento a seco e úmido, pilha de rejeito 
estéril ,estrada para transporte minério, postos de abastecimento, 
com supressão de vegetação nativa, estudos ambientais EIA/RIMA, 
ITABIRITO-MG. 


REPÚBLICA INDEPENDENTE DA BANDA MOLE 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A REPÚBLICA INDEPENDENTE DA BANDA MOLE, com sede na Avenida Afon- 
so Pena no. 578, Sala 206, Bairro Centro, Belo Horizonte, Minas Gerais, CEP 
30.130-000, inscrita no CNPJ 20.186.276/0001-13, através de sua Diretoria, devi- 
damente representada por seu Diretor-Presidente Luiz Mário Dias Ladeira, cartei- 
ra de identidade CREA-MG 4392/D, CPF 000.778.016-87, CONVOCA, através do 
presente edital, todos os associados e em especial os membros Efetivos-Diretoria, 
para participarem da Assembleia Geral Extraordinária que será realizada na Rua 
Newton 155, bairro São Bento, Belo Horizonte, Minas Gerais, CEP 30.360-200, 
às 20 horas do dia 19 de agosto de 2024 em primeira convocação, havendo quo- 
rum com a presença da maioria dos associados, ou às 20:30 horas em segunda 
convocação com qualquer número dos mesmos, com a seguinte ordem do dia: 
. Transferência da sede e escritório de contato e referência da entidade para 

a Rua Newton no. 155, bairro São Bento/Santa Lúcia, Belo Horizonte, Mi- 

nas Gerais, CEP 30.360-200. O referido endereço é o imóvel residencial 

de propriedade do Diretor-Presidente da entidade, supra qualificado e que 

abaixo assina. 

Belo Horizonte, 19 de julho de 2024 
Luiz Mário Dias Ladeira 
Diretor-Presidente da República Independente da Banda Mole 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MURIAE/MG 

Aviso de DATA SESSÃO DE LICITAÇÃO - Pregão Eletrônico nº 039/2024 — Objeto: 
Registro de Preço para aquisição de leites e suplementos alimentar, em atendimento aos 
pacientes de ordem judicial e processo administrativo. Fica marcada a data de sessão para 
o dia 19/08/2024 às 08:30 hs, por meio da internet, no endereço eletrônico da Bolsa Nacional 
de Compras — BNC. O edital poderá ser obtido no setor de licitação, situado no Centro 
Administrativo “Pres. Tancredo Neves, Av. Maestro Sansão, 236, 3º andar, Centro, Muriaé — 
MG e site https://muriae.mg.gov.br/— Informações através do telefone (32) 3696.3317 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CLÁUDIO 

Processo Licitatório nº 183/2024, autuado em 25/07/2024, Pregão 
Eletrônico nº 071/2024. Objeto: O objeto da presente licitação é o Registro 
de Preços para futura e eventual aquisição de Tubos de Concreto, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus 
anexos. A realizar-se no dia 16/08/2024 às 14h00min. Cópia do Edital 
à disposição dos interessados nos sites do PNCP - Portal Nacional de 
Contratações Públicas, site da Licitar Digital, site da Prefeitura de Cláudio/ 
MG e também na Av. Presidente Tancredo Neves, nº 152, Centro, nesta 
cidade, no horário de 08h00min às 17h00min, de segunda a sexta-feira. 

Cláudio/MG, 01 de Agosto de 2024 

Fernando do Nascimento Santos 

Chefe de Departamento de Administração 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL 

O Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas de Correios e Telégrafos e Similares do 
Estado de Minas Gerais — SINTECT-MG, observando o seu Estatuto social, convoca 
todos trabalhadores da sua base territorial, para participarem de Assembleia Geral que 
se realizará no dia 07/08/2024 às 19:00 horas em primeira chamada ou às 19:30 horas 
em segunda e última chamada, na Rua Dos Carijós, em frente ao nº 218, (Quarteirão 
fechado), Centro, Belo Horizonte/MG, para discutir e deliberar sobre a seguinte ordem 
do dia: 1) Informes; 2) Avaliação de proposta apresentada pela ECT; 3) Deflagração de 
greve por tempo indeterminado a partir das 22 horas do dia 07/08/2024; 4) Outros. Belo 
Horizonte, 31 de julho de 2024. Adenilson Viana da Silva — Secretário Geral do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Empresas de Correios e Telégrafos e Similares do Estado de Minas 
Gerais — SINTECT-MG 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO 
LAFAIETE — MG 


HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 021/2024 
RP Nº 010/2024 
O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, nos termos do art. 
11, inciso V, do Decreto Municipal nº 84/2021, HOMOLOGA o 
resultado de julgamento do Processo Licitatório nº 055/2024, 
Pregão Eletrônico nº 021/2024, RP nº 010/2024, cujo objeto é a 
Aquisição sob o sistema do Registro de Preços de 
hortifrutigranjeiros da Tabela CEASA, com entrega parcelada, 
para atender às demandas da Secretaria Municipal de Educação, 
conforme especificações constantes no item 19 e Anexo I deste 
Edital. Empresa vencedora: Camila Soares da Silva LTDA (ME), 
item 01 (item único), com percentual de desconto sobre a Tabela 
CEASA no valor de 1,5% (um inteiro e cinco décimos percentuais). 
Cons. Lafaiete/MG, 01/08/2024 
Mário Marcus Leão Dutra — Prefeito Municipal. 


REALIZADOS OS SEGUINTESLEILÕES: 


EU, RAPHAEL ESTEVES, LEILOEIRO OFICIAL JUCEMG 
991, VENHO A PUBLICO DECLARAR QUE NO MES DE 
AGOSTO DE 2.024, (DO DIA 02-08 AO DIA 30-08), SERÃO 


Leilões de 
Agosto/2024 


LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE LEILÃO DEVEÍCU LOS ONLINE 


Local: Rod. BR 262, km 359 
Bairro Aroeiras, Betim-MG. ; 
Www.copart.com.br “ed 


Local: Rod. BR 262, km 359 
Bairro Aroeiras, Betim-MG. 
Www.copart.com.br 


02/08/2024 -° 6º FEIRA • 12h00 


09/08/2024 -° 6º FEIRA ° 12h00 


Local: Rod. BR 262, km 359 
Bairro Aroeiras, Betim-MG. 
www.copart.com.br 


LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE 


Local: Rod. BR 262, km 359 
Bairro Aroeiras, Betim-MG. 
Wwww.copart.com.br 


16/08/2024 + 6º FEIRA « 12h00 


23/08/2024 « 6º FEIRA « 12h00 


LEILÃO DE VEÍCULOS ONLINE 


Local: Rod. BR 262, km 359 
Bairro Aroeiras, Betim-MG. 
Www.copart.com.br 


30/08/2024 +« 6º FEIRA « 12h00 


otempo.com.br 
Grande BH 


Raphael Esteves 
LEILOEIRO OFICIAL - JUCEMG 991 


Wwww.copart.com.br 
faleconosco(dcopart.com.br 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS/UNIFAL-MG 


MINISTÉRIO DA 


AVISO DE CONCURSO PÚBLICO 


Edital nº 096/2024 


GOVERNO FEDERAL 


EDUCAÇÃO 


NA 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


O Diretor de Processos Seletivos da Universidade Federal de Alfenas torna público que estarão abertas as inscrições ao Concurso Público para provimento de cargos Técnico- 


Administrativos em Educação desta Universidade: 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 


Os cargos, requisitos para ingresso, número de vagas oferecidas, número máximo de candidatos permitido para homologação, nível de classificação e campus para lotação estão 


especificados no Quadro 1. 


Quadro 1 - Cargos, requisitos de escolaridade para ingresso, número de vagas oferecidas, número máximo de candidatos permitido para homologação, classificação e lotação 


Nº máximo de candidatos 
aprovados para 
homologação 

- Ampla Concorrência 


Nº de vagas 


Ampla 
concorrência 


Cargo Requisitos para ingresso 


Nº máximo de 

candidatos aprovados 

para homologação 
ps 


Nº máximo de 


- PCD** 


candidatos aprovados 
para homologação 


Nível de 
classificação 


Campus 
lotação 


SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM RURAL 
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL 
DE MINAS GERAIS 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 37/2024 
O SENAR-AR/MG torna público que fará 
licitação, na modalidade Pregão Eletrônico, 
tipo Menor Preço por Lote, com objetivo de 
LOCAÇÃO CONTÍNUA DE VEÍCULOS 
AUTOMOTORES, SEM CONDUTORES 
E SEM COMBUSTÍVEL, incluindo a 
manutenção, seguro e quilometragem livre, 
para atender as finalidades institucionais 
do SENAR MINAS GERAIS, de acordo 
com as especificações descritas no Edital e 
seus Anexos. Abertura dia 12/08/2024, às 
9h. O edital bem como mais informações 
poderão ser obtidos na Av. do Contorno, 
nº1.771 - B. Floresta - Belo Horizonte/MG - 
Tel. (31) 3074-3079, no horário de 08 às 11h, 
de segunda a sexta-feira ou através do e-mail 

licita(usenarminas.org.br. 


Pollyane de Almeida Santos - Pregoeira. 


- ESCOLARIDADE: 


Ensino Médio Profissionalizante em 
Enfermagem* 

ou Ensino Médio completo e curso 01 05 
Técnico em Enfermagem* 

ou Curso Superior de Graduação em 
Enfermagem** 

- HABILITAÇÃO PROFISSIONAL: 


Registro no Conselho competente 


TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM 


03 


03 


Sede 
Alfenas -MG 


- ESCOLARIDADE: 


Ensino Médio Profissionalizante em 
Contabilidade* 

ou Ensino Médio completo e curso 01 05 
Técnico em Contabilidade* 


ou Curso Superior de Graduação em 
Ciências Contábeis** 


TÉCNICO EM 
CONTABILIDADE 


03 


03 


Sede 
Alfenas -MG 


- ESCOLARIDADE: 


Curso Superior de Graduação em 
Biomedicina ou Ciências Biológicas 
com ênfase/modalidade em Ciências |04 05 
Médicas. 

- HABILITAÇÃO PROFISSIONAL: 
Registro no Conselho competente 


BIOMÉDICO 


03 


03 


Sede 
Alfenas -MG 


- ESCOLARIDADE: 


Curso Superior de Graduação em 
Farmácia 01 05 


- HABILITAÇÃO PROFISSIONAL: 
Registro no Conselho competente 


FARMACÊUTICO 


03 


03 


Sede 
Alfenas -MG 


- ESCOLARIDADE: 


Curso Superior de Graduação em 
Medicina**** e Título de Especialista 
em Ginecologia e Obstetrícia pela 
Federação Brasileira de Ginecologia e 
Obstetrícia (FEBRASCO) (AMB) e/ou 
Residência Médica em Ginecologiae |01 05 
Obstetrícia reconhecida pela Comissão 
Nacional de Residência Médica do 
Ministério da Educação e Cultura 
(MEC). 

- HABILITAÇÃO PROFISSIONAL: 


Registro no Conselho competente 


MÉDICO/ ÁREA: 
GINECOLOGIA E 
OBSTETRICIA 


03 


03 


Sede 
Alfenas -MG 


- ESCOLARIDADE: 


Curso Superior de Graduação em 01 05 
Pedagogia ou Licenciaturas *****. 


TÉCNICO EM 
ASSUNTOS 
EDUCACIONAIS 


03 


03 


Poços de 
Caldas -MG 


TRIBUNAL DE JUSTIÇA MILITAR 
DE MINAS GERAIS. AVISO DE 
LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº 03/2024 - PROCESSO SIAD Nº 
1051005-54/2024 - MENOR PREÇO 
GLOBAL 
OBJETO: Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços 
contínuos de agenciamento de 
viagens, por meio de cotação, reserva, 
marcação, remarcação, emissão, 
cancelamento, reembolso, aquisição 
e entrega/disponibilização de bilhetes 
físicos ou eletrônicos de passagens 
aéreas nacionais e internacionais para 
viagens a serviço do Tribunal, por meio 
da utilização de sistema informatizado 
de gestão de viagens corporativas 
com acesso via “web”; reservas de 
hospedagens nacionais e internacionais 
com alimentação, por meio da utilização 
de sistema informatizado de gestão 
de viagens com acesso via “web”; 
agenciamento, reserva, emissão e 
reemissão (alteração/remarcação) e 
cancelamento de passagens e serviços 
de transporte rodoviários nacionais 
e serviços correlatos de contratação 
de franquia de bagagem, marcação 
de assentos, entre outros, quando 
não contratada juntamente com a 
passagem, e de contratação de seguro 
de viagem, conforme especificações 
constantes no Termo de Referência. 
Abertura da sessão do Pregão 
Eletrônico: dia 20/08/2024 às 10:30min 
(dez horas e trinta minutos), por meio 
do site www.compras.mg.gov.br. O 
encaminhamento das propostas deverá 
ser efetuado por meio do site www. 
compras.mg.gov.br até a data e horário 
marcados para abertura da sessão. 
O Edital encontra-se à disposição nos 
sites www.timmgjus.br, link “Licitações” 
e www.compras.mg.gov.br. Demais 
informações pelo telefone (31) 3274- 
1566 ou e-mail: licitacao@tjmmg.jus.br. 


Referências: 
* Conforme Catálogo Nacional de Cursos Técnicos 


** Conforme Classificação dos Cursos de Graduação - Candidatos com curso superior de graduação e pós-graduação na área mencionada poderão concorrer à vaga conforme 
Súmula AGU nº 86, de 20 de novembro de 2020, Art. 24 da Instrução Normativa nº 2, de 27 de agosto de 2019 do Ministério da Economia, e decisões do Superior Tribunal de Justiça, 
atendidos os Requisitos para ingresso do Quadro 1 e assumindo ciência da categoria profissional e do nível de classificação dispostos no edital. 
*** Aplicam-se ao número máximo de candidatos aprovados para homologação o Decreto nº 9.739/2019, em proporção ao Decreto nº 9.508/2019, a Lei nº 8.112/1990, a Lei nº 
12.990/2014, instituindo-se cadastro de reserva de acordo com o prazo de validade do concurso, a necessidade e interesse institucionais e o resultado conforme especificado no item 


9 deste Edital para PPP (Pessoas Pretas e Pardas) e PCD (Pessoas com Deficiência). 


DAS INSCRIÇÕES: As inscrições serão realizadas exclusivamente pela Internet, no sistema de inscrição disponível no endereço eletrônico: https:/Avww.unifal-mg.edu.br/dips/ 
concurso-publico-tecnico-administrativo-em-educacao-tae/, correspondente ao presente Edital. iniciando-se CONFORME CRONOGRAMA DISPOSTO NA PÁGINA DO EDITAL, não 


sendo aceita inscrição condicional ou extemporânea. 

Valor da Taxa de inscrição: 

- Cargo de Nível de Classificação “E”: R$ 114,00 (cento e quatorze reais). 
- Cargo de Nível de Classificação “D”: R$ 67,00 (sessenta e sete reais). 
A remuneração inicial para os cargos será: 


Vencimento Básico (VB) do Nível de Classificação “E”: R$ 4.556,92 (quatro mil, quinhentos e cinquenta e seis reais e noventa e dois centavos). 


Vencimento Básico (VB) do Nível de Classificação “D”: R$ 2.667,19 (dois mil, seiscentos e sessenta e sete reais e dezenove centavos). 


Ao candidato empossado será concedido Auxílio-Alimentação e poderão ser concedidos os seguintes benefícios: Auxílio-Transporte, Ressarcimento de Plano de Saúde, Auxílio Pré- 
Escolar e as vantagens previstas no Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação — PCCTAE (Lei nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005) e alterações de que 


trata a Lei nº 12.772, de 28 de dezembro de 2012. 


Poderá ser concedido Incentivo à Qualificação ao candidato nomeado que possuir educação formal superior à exigida para o ingresso no cargo, em percentuais previstos na forma do 


Anexo IV da Lei nº 12.772 de 28 de dezembro de 2012, conforme Quadro 2 do Edital. 
DAS PROVAS 


A Prova de Conhecimentos Gerais, com Peso 01, terá o valor de 20 (vinte) pontos e será constituída de 20 (vinte) questões de múltipla escolha, com 04 (quatro) alternativas. 
A Prova de Conhecimentos Específicos, com Peso 02, terá o valor de 60 (sessenta) pontos e versará sobre assuntos e temas atinentes ao cargo e será constituída de 30 (trinta) 


questões de múltipla escolha, com 04 (quatro) alternativas. 


Os valores e respectivos pesos das pontuações nas provas estão apresentados nos Quadros 3 e 4 do Edital. ) 
A Prova Objetiva, de Conhecimentos Gerais e de Conhecimentos Específicos, será realizada em Alfenas-MG, na data provável CONFORME CRONOGRAMA DISPOSTO NA PÁGINA 
DO EDITAL. O endereço completo do local de realização das provas será indicado no Comprovante Definitivo de Inscrição (CDI). 


Quadro 3 - Cargo, provas, nº de questões, pesos, pontuação máxima e total de pontos 


Provas/conteúdos Nº de Questões Pesos Pontuação Máxima Pontuação Mínima para classificação 
1. Conhecimentos Gerais 
1.1. Língua Portuguesa 10 1 10 10 
1.2. Legislação 05 1 05 
1.3. Noções Gerais de Informática 05 1 05 
2. Conhecimentos Específicos 30 2 60 30 


EDITAL: Este Edital encontra-se à disposição dos interessados no endereço eletrônico: https://www.unifal-mg.edu.br/dips/concurso-publico-tecnico-administrativo-em-educacao-tae/ 


Geraldo José Rodrigues Liska 
Diretor de Processos Seletivos 


otempo.com.br 
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA MILITAR DE 

MINAS GERAIS . 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO 

ELETRÔNICO Nº 03/2024 - 
PROCESSO SIAD Nº 1051005-54/2024 

- MENOR PREÇO GLOBAL 
OBJETO: Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços 
contínuos de agenciamento de 
viagens, por meio de cotação, reserva, 
marcação, remarcação, emissão, 
cancelamento, reembolso, aquisição 
e entrega/disponibilização de bilhetes 
físicos ou eletrônicos de passagens 
aéreas nacionais e internacionais para 
viagens a serviço do Tribunal, por meio 
da utilização de sistema informatizado 
de gestão de viagens corporativas 
com acesso via “web”, reservas de 
hospedagens nacionais e internacionais 
com alimentação, por meio da utilização 
de sistema informatizado de gestão 
de viagens com acesso via “web”; 
agenciamento, reserva, emissão e 
reemissão (alteração/remarcação) e 
cancelamento de passagens e serviços 
de transporte rodoviários nacionais e 
serviços correlatos de contratação de 
franquia de bagagem, marcação de 
assentos, entre outros, quando não 
contratada juntamente com a passagem, 
e de contratação de seguro de viagem, 
conforme especificações constantes no 
Termo de Referência. Abertura da sessão 
do Pregão Eletrônico: dia 20/08/2024 às 
10:30min (dez horas e trinta minutos), por 
meio do site www.compras.mg.gov.br. O 
encaminhamento das propostas deverá 
ser efetuado por meio do site www. 
compras.mg.gov.br até a data e horário 
marcados para abertura da sessão. 
O Edital encontra-se à disposição nos 
sites www.timmg.jus.br, link “Licitações” 
e | www.compras.mg.gov.br. Demais 
informações pelo telefone (31) 3274-1566 


ou e-mail: licitacao(Dtimmg.jus.br. 


COMUNICADO 

A exigência de pagamento antecipado 
de qualquer quantia para recebimento 
de empréstimos financeiros, carta de 
crédito de consórcio e venda de veí- 
culos automotores, pode ser indício 
de golpe contra o consumidor. Antes 
de fechar negócio, consulte o Procon 
de sua cidade, o Procon Estadual de 
Minas Gerais (31) 3335-8552 ou a De- 
legacia Especializada de Ordem Eco- 
nômica (31) 3330-1757 e 3330-1798. 
Delegacia Especializada de Crimes 
Contra o Consumidor 3275-1887. 


Tornologia já p rmite 
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Editorial 


OPINIA 


Após pressão de diversos se- 
tores por investimento em 
Inteligência Artificial (IA), o 
governo federal lançou um 
programa voltado para a 
área. O Plano Brasileiro de 
Inteligência Artificial prevê 
um aporte de R$ 23 bilhões 
divididos em quatro anos. 

O projeto tem o objetivo de 
nortear o desenvolvimento 
e a aplicação ética e susten- 
tável da inteligência artifi- 
cial no Brasil. A aplicação 
dos recursos deve ser moni- 
torada pela sociedade para 
garantir sua racionalidade. 
Atualmente, o Brasil se si- 
tua como um mero consu- 
midor de inteligência artifi- 
cial estrangeira. O país pa- 
ga o preço da histórica falta 
de investimentos em ciên- 


UM SALTO DE 
INTELIGÊNCIA 


cia, pesquisa e tecnologia. 
Agora, o salto para o mun- 
do da inteligência artificial 
é possível, mas será um ca- 
minho árduo. 

A fuga de cérebros é um 
dos principais entraves pa- 
ra que o Brasil entre na van- 
guarda da IA no mundo. Es- 
se é um desafio enorme pa- 
ra um país que sofre com a 
falta de investimento des- 
de a educação básica. É pre- 
ciso pensar na capacitação 
e na retenção de talentos 
para que eles não sejam se- 


Atualmente o 
Brasil se situa 
como um mero 
consumidor de IA 
estrangeira. O 
país paga o preço 
da histórica falta 
de investimentos 
em ciência, 
pesquisa e 
tecnologia. 


duzidos pelos salários das 
multinacionais. 

O avanço da inteligência ar- 
tificial nesse contexto deve 
ser feito de modo a não 
aprofundar as desigualda- 
des. O Fundo Monetário In- 
ternacional (FMI) prevê 
que a IA afetará apenas 
26% dos empregos nos paí- 
ses de baixa renda. 

Em última análise, a compe- 
tição no campo da inteligên- 
cia artificial certamente im- 
pulsionará o progresso, mas 
terá um impacto significati- 


vo nos empregos que não 
exigem diploma universitá- 
rio, aumentando a dispari- 
dade salarial. 

Isso pode influenciar de for- 
ma importante a evolução 
da educação e da saúde, 
além de beneficiar ampla- 
mente as empresas, especial- 
mente no setor financeiro, 
devido à sua capacidade de 
processar dados. 

O essencial agora é reco- 
nhecer que não é mais pos- 
sível adiar o avanço educa- 
cional, que abrange desde 
o ensino básico até as trans- 
formações e recursos neces- 
sários nas universidades. 
Ainda há espaço para isso, 
e o custo atual é menor do 
que será no futuro. 


Conhecimento para superar os desafios da mobilidade urbana 


Flávio Passos 


Vice-presidente de autos e bens 
de consumo do Grupo OLX 


Vá por aqui, não tem erro! 


mobilidade urbana se 
tornou um dos temas 
mais relevantes para o 
setor automotivo atual- 
mente. Segundo o Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população do Brasil já 
supera os 203 milhões de habi- 
tantes, boa parte deles concentra- 
da em centros urbanos, como ca- 
pitais e áreas metropolitanas. De 
modo geral, a infraestrutura não 
consegue avançar no mesmo rit- 
mo do aumento da população. 

A má qualidade dos serviços 
ofertados em ônibus e metrôs, 
por exemplo, faz com que as pes- 
soas precisem optar por meios 
de transporte individuais e que 
ofereçam mais conforto, pratici- 
dade e segurança, tais como os 
automóveis. 

Segundo pesquisa da OLX so- 
bre o comportamento do consu- 
midor automotivo, realizada em 
abril por meio de uma parceria 
com a Mindminers, 57% dos bra- 


sileiros entrevistados enxergam 
os automóveis como sinônimos 
de praticidade e conveniência. No 
público feminino, a porcentagem 
chega a 61%. Entre as principais 
atividades, 44% utilizam o carro 
para lazer e passeios curtos; 39% 
usam o meio de transporte nos 
deslocamentos para lugares co- 
mo trabalho e escola. Há, ainda, 
a questão da renda: 10% fazem 
uso do automóvel como taxista ou 
motorista de aplicativo. 

É fato que o futuro do planeta 
depende da nossa capacidade de 
reinventar o setor de mobilida- 
de, desta vez sobre bases mais 
verdes e coerentes com os desa- 
fios do século XXI. E é por isso 
que vemos tanta expectativa em 
relação aos carros elétricos ou 
híbridos no Brasil. 

Um estudo recém-divulgado 
pela MBCB - organizações signa- 
tárias do Acordo de Cooperação 
Mobilidade de Baixo Carbono pa- 
ra o Brasil - mostrou que, nas 


atuais condições, os veículos 
híbridos são uma alternativa me- 
nos poluente que os 100% elétri- 
cos para o Brasil. Além disso, te- 
mos os incentivos à mobilidade 
E fato que o futuro 
do planeta 
depende da nossa 
capacidade de 
reinventar o setor 
de mobilidade, 
desta vez sobre 
bases mais verdes 
e coerentes 


urbana assegurados por projetos 
governamentais, como o Rota 
2030 e o Mover. 

Mas sabemos que temos desa- 
fios de infraestrutura, como os 


pontos de recarga. De acordo 
com um levantamento da Associa- 
ção Brasileira de Veículos Elétri- 
cos (ABVE) e a Anfavea, em feve- 
reiro, o Brasil contava com 4.600 
postos de recarga, dos quais um 
terço está concentrado no Estado 
de São Paulo. Somente no primei- 
ro trimestre, foram 36.090 car- 
ros emplacados no país, de acor- 
do com a associação. 

Todas essas informações são 
relevantes para incrementar 
uma palavra-chave essencial pa- 
ra quem quer estar por dentro 
das tendências de mobilidade ur- 
bana: o conhecimento. Para os 
profissionais do setor automoti- 
vo, é importante entender as ne- 
cessidades e os desejos do consu- 
midor nesse sentido. Para apro- 
veitar essa grande via de possibi- 
lidades e desafios, vale fazer cur- 
sos e ler conteúdos relevantes, 
além de participar de encontros 
e convenções do setor. 

No Conecta Autos, evento do 


Grupo OLX para o setor automoti- 
vo, que aconteceu recentemente 
em São Paulo, apresentamos a 
pesquisa Tendências de Mobili- 
dade 2024, elaborada pelo Data 
OLX Autos, braço de análises da 
OLX, que aponta que 63% dos 
entrevistados utilizam o automó- 
vel frequentemente. O desloca- 
mento a pé é o segundo meio uti- 
lizado com mais frequência pe- 
los entrevistados, indicado por 
20% dos respondentes. E, como 
o futuro é agora, também abor- 
damos tendências em inteligên- 
cia de dados e outras tecnologias 
que vão ou já começam a influen- 
ciar o modo como nos locomove- 
mos pelas cidades. 

O fato é que quem não buscar 
conhecimento ficará para trás 
nas discussões da mobilidade ur- 
bana, e isso pode, sim, impactar 
os negócios. Pesquise, se infor- 
me, estude as tendências sobre o 
assunto. Vá por esse caminho. Ou 
você gostaria de ficar para trás? 
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“E uma das coisas mais bonitas 
que temos em Minas Gerais.” 


Leônidas de Oliveira 
SECRETÁRIO DE ESTADO DE CULTURA 
Sobre restauro do Palácio da Liberdade 


“Precisamos ter, até o fim do 
ano, Selic em apenas um dígito.” 


9 


Marcelo de Souza e Silva 


PRESIDENTE DA CDL-BH 


Sobre Copom manter juros em 10,5% 


dd 


“a 
pa 


TRA 20 e adoção de educação universal e transformadora 


Cristovam Buarque 


Professor emérito da UnB e membro da Comissão 
Internacional da Unesco para o Futuro da Educação 


Os Estados do futuro 


presidência do G20 no 

Brasil é a chance de os po- 

líticos despertarem para 

o mundo que não é mais 
a soma dos países. Agora, cada 
país é um pedaço do mundo, em 
um tempo não mais de abundân- 
cia, mas com recursos escassos e 
o Estado esgotado. 

Com o evento Estados do Futu- 
ro, realizado em julho no Rio de 
Janeiro, o governo Lula deu um 
passo nessa direção, reunindo líde- 
res e acadêmicos para debater co- 
mo devem ser Estados e governos 
no enfrentamento de problemas 
planetários, executando uma Alian- 
ça Mundial contra a Fome. 

O evento foi possível porque a 


presidência do 620 (grupo forma- 
do por representantes das 19 maio- 
res economias do mundo mais a 
União Africana e União Europeia) 
está no Brasil, país que se parece 
com o mundo contemporâneo, inte- 
grado economicamente, mas dividi- 
do socialmente, cada país cortado 
por uma “cortina de ouro”, que ser- 
penteia o planeta. Lula é o estadis- 
ta mais bem-posicionado para sen- 
tir os problemas do mundo, não 
apenas econômicos e nacionais, 
mas também sociais e ecológicos. 
Ficou claro nos debates que há 
um choque entre problemas que 
já são planetários e a política ain- 
da feita no espaço eleitoral de ca- 
da país; que o enfrentamento dos 


problemas da humanidade ficou 
atrasado em relação aos compro- 
missos dos políticos presos a inte- 
resses locais. 

Foi dito que a política demo- 
crática precisa ser sintonizada 
com o humanismo, exigindo no- 
va mentalidade política dos elei- 
tores e dos eleitos. A formação 
dessa nova mentalidade depende 
da educação das novas gerações 
para enfrentarem os tempos de 
limites de recursos em uma pers- 
pectiva planetária. 

O mundo precisa que o 620 
adote a ideia de que a educação é 
a chave para enfrentar o impasse 
civilizatório que integrou econo- 
micamente e desintegrou social- 


mente a humanidade. Para tanto, 
o Brasil deve liderar o movimento 
para toda criança do mundo estu- 
dar em escola de qualidade, inde- 
pendentemente da nacionalidade 
e da renda da família. 

Ao lado do Bolsa Família Inter- 
nacional, o Brasile Lula no 620 de- 
vem propor movimento global pa- 
ra retomar de forma ampla o pro- 
grama Educação para Todos, da 
Unesco, e oferecer educação básica 
para todas as crianças, jovens e 
adultos. O G20 é o caminho para 
essa ideia ser promovida, o Brasil é 
o país, e Lula é o estadista com legi- 
timidade para defender a proposta. 

Essa estratégia eliminaria a fo- 
me imediata e enfrentaria de for- 


ma humanista o problema da mi- 
gração, dando renda aos pobres 
para permanecer em seus países 
acompanhando a educação de 
suas crianças. 

Graças à educação universali- 
zada e transformadora para um 
desenvolvimento sustentável, jus- 
to, democrático, sem “cortina de 
ouro”, que separa pobres e ricos, 
e “cortina ecológica”, que sacrifi- 
ca gerações futuras. Um mundo 
onde nenhum ser humano seja 
considerado imigrante geográfi- 
co, por vir de outro país; imigran- 
te geracional, por ainda não ter 
nascido; ou “instrangeiro”, excluí- 
do pela pobreza ou pelo precon- 
ceito dentro de seu próprio país. 


O caso do Rio Grande do Sule a responsabilidade dos governos 


Ingrid Haas 


Doutora e mestre em direito, advogada e professora 
do curso de direito do Centro Universitário Una 


Direitos humanos e grandes desastres 


s direitos humanos são 

princípios universais 

que garantem a dignida- 

de, liberdade e seguran- 
ça de todos os indivíduos. No con- 
texto de grandes desastres, como 
o ocorrido recentemente no Rio 
Grande do Sul (RS), a proteção 
desses direitos se torna ainda 
mais crucial. 

O Rio Grande do Sul enfren- 
tou um dos maiores desastres na- 
turais de sua história, com en- 
chentes e deslizamentos de terra 
que resultaram em dezenas de 
mortes, milhares de pessoas de- 
sabrigadas e danos significativos 
à infraestrutura. Esse evento trou- 
xe à tona a importância de um 
planejamento adequado para a 


gestão de riscos e a necessidade 
de respostas rápidas e eficazes 
para proteger a população. 

O impacto dos desastres natu- 
rais sobre os direitos humanos é 
notório. O direito à vida é direta- 
mente ameaçado. A falta de infraes- 
trutura adequada e a resposta len- 
ta do poder público podem aumen- 
tar o número de vítimas. Há a ne- 
cessidade de investimentos em sis- 
temas de alerta precoce, treina- 
mento de equipes de emergência e 
planejamento urbano que leve em 
conta os riscos desses eventos. 

Os desastres naturais frequente- 
mente resultam em deslocamento 
massivo de pessoas, destruindo la- 
res e deixando muitas famílias de- 
sabrigadas. Daí a importância de 


programas de reconstrução rápi- 
da, abrigos temporários de qualida- 
de e políticas de realocação que res- 
peitem os direitos dos deslocados. 
As condições de vida em abrigos po- 
dem levar à propagação de doen- 
ças. Assim sendo, a mobilização de 
recursos médicos, a criação de 
clínicas temporárias e as ações de 
prevenção de doenças infecciosas 
são essenciais. 

Os governos têm a responsabili- 
dade primária de proteger os direi- 
tos humanos durante os desastres. 
É fundamental a mobilização rápi- 
da de equipes de resgate e socorro, 
bem como prover assistência hu- 
manitária aos desabrigados, como 
distribuição de alimentos, água, 
medicamentos e abrigos. 


No caso do RS, foi possível ob- 
servar a solidariedade de todos os 
brasileiros, por meio de organiza- 
ções não governamentais, empre- 
sas e pessoas físicas que se solidari- 
zaram durante o caos das enchen- 
tes e a necessidade dos resgates. 

Cabe ao governo brasileiro 
acompanhar os esforços preventi- 
vos de outros países e aprender 
continuamente com suas ações, 
buscando transparência e eficácia 
na resposta ao desastre. Por exem- 
plo, países propensos a desastres 
naturais, como o Japão, investi- 
ram significativamente em infraes- 
trutura resistente e sistemas de 
alerta precoce. Essas medidas redu- 
ziram consideravelmente as per- 
das humanas e materiais em desas- 


tres recentes. 

A ideia é que, diante dos nos- 
sos desafios — enchentes, desmo- 
ronamentos de terra, seca etc. —, 
possamos buscar ações preventi- 
vas, que nos orientem para ter- 
mos mais eficácia e rapidez nos 
esforços de amparo e recuperação 
das áreas e comunidade afetada. 

Enfim, diante um desastre na- 
tural é necessário, acima de tudo, 
a solidariedade de todos, através 
de campanhas de doação, volunta- 
riado e apoio psicossocial. A com- 
binação de preparação, resposta 
rápida e esforços coordenados en- 
tre governo e sociedade é essen- 
cial para mitigar os impactos e ga- 
rantir a dignidade e segurança 
das comunidades afetadas. 
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Venezuela 


Dirlando Soares 

Acho estranha a tremenda visi- 
bilidade dada pelos meios de comu- 
nicação ao resultado do pleito vene- 
zuelano, indicando flagrante fraude. 
Ao contrário, olhando para o nosso 


Sàn 


umbigo, não há uma atenção ao regi- 
me que impera no Brasil, com evi- 
dências incontestáveis de fraude, e 
todo mundo achando que é normal, 
ou então caladinho — por medo de 
ser alvo da PF, ou por serem isen- 
tões, ou ainda por interesses incon- 
fessáveis a favor do sistema. 


Educação 


ff Wanderson Douglas 

Mais diagnósticos vergonhosos 
sobre o sistema educacional: “Ape- 
nas 3 de cada 10 jovens terão forma- 
ção suficiente” (Brasil, 31.7). O Esta- 
do brasileiro insiste em ignorá-los! 


Codevasf 


IPA Nacib Hetti 

Sobre “CGU mostra superfatura- 
mento e “baixa qualidade” do asfalto 
em obras da Codevasf” (portal O 
Tempo, 29.7), a corrupção na Code- 
vasf tem a mesma idade da Codevasf. 
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“Maduro prometeu um banho de 
sangue (...) e está cumprindo.” 


Luis Almagro 
SECRETÁRIO GERAL DA OEA 
Sobre protestos na Venezuela 


“Não dá para brigar tanto com 


nosso corpo.” 
Mayra Aguiar 
JUDOCA 


Sobre desgaste físico na vida de atleta 


Aimportância das garrafas retornáveis para o ambiente 


Lisa Lieberbaum 


Head de sustentabilidade da Ambev 
para a América do Sul 


Movimentar a economia de forma sustentável 


uso de garrafas retorná- 

veis é uma das princi- 

pais alternativas para o 

cuidado com o meio am- 
biente. Esse modelo de consumo, 
além de beneficiar o ecossistema, 
tem um impacto significativo na 
economia do país. As garrafas re- 
tornáveis ajudam a reduzir a 
quantidade de resíduos sólidos ur- 
banos todos os anos e incentivam 
a economia circular, em um movi- 
mento em que os materiais são 
reutilizados continuamente. Essa 
prática sustentável atende à cres- 
cente demanda por soluções que 
beneficiam tanto o meio ambien- 
te quanto a sociedade, promoven- 
do o uso mais consciente e eficien- 
te das embalagens. 

O processo de devolver as gar- 
rafas para reutilização represen- 
ta também benefícios econômi- 
cos. As empresas que adotam esse 
modelo de embalagens retorná- 


veis também conseguem reduzir 
custos de produção no longo pra- 
zo, uma vez que diminuem a ne- 
cessidade de fabricar novas garra- 


A adesão às garrafas 
retornáveis pelo 
consumidor final 
ainda enfrenta 
barreiras 

no Brasil, como a 
falta de espaço 
adequado para 

o armazenamento 


fas. Isso, por sua vez, pode refle- 
tir em preços mais competitivos 
para o consumidor final, estimu- 
lando um ciclo econômico mais 
sustentável e equilibrado. Na Am- 
bev, por exemplo, a maior cerveja- 
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ria do Brasil, uma mesma garrafa 
retornável pode ser reutilizada 
por mais de 20 ciclos. 

Apesar dos benefícios claros, a 
adesão às garrafas retornáveis pe- 
lo consumidor final ainda enfren- 
ta barreiras no Brasil, como a fal- 
ta de espaço adequado para o ar- 
mazenamento dessas garrafas 
dentro de casa, bem como a neces- 
sidade de tornar essa prática um 
hábito. Muitas vezes, o consumi- 
dor não compreende a importân- 
cia desse costume ou não tem 
fácil acesso a pontos de coleta. 

Na Ambev, há um compromis- 
so claro em superar esses desa- 
fios por meio de práticas inovado- 
ras e sustentáveis. A companhia 
investe em infraestrutura para fa- 
cilitar a coleta e o retorno de em- 
balagens, utilizando, por exem- 
plo, o aplicativo Zé Delivery, que 
recolhe garrafas retornáveis va- 
zias diretamente na casa dos con- 
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sumidores ao entregar novas bebi- 
das. Além disso, implementa pro- 
gramas de incentivo que ofere- 
cem descontos nas compras se- 


Grandes corporações 
podem liderar 

essa mudança, 
promovendo práticas 
mais sustentáveis 

e impulsionando 

a economia 

de forma 
responsável 


guintes quando os consumidores 
retornam suas garrafas vazias. 
Com essas iniciativas, a Ambev 
não apenas reduz seu impacto am- 
biental, mas também contribui 
significativamente para a econo- 


APOIO 


OTEMPO 


mia do país. 

As garrafas retornáveis repre- 
sentam uma solução viável e efi- 
caz para diversos problemas am- 
bientais e econômicos, porém a 
transição para um modelo de 
economia circular exige esfor- 
ços conjuntos de empresas, go- 
verno e consumidores. Grandes 
corporações podem liderar essa 
mudança, promovendo práticas 
mais sustentáveis e impulsionan- 
do a economia de forma respon- 
sável. É fundamental que todos 
os setores da sociedade estejam 
engajados nessa causa para que 
possamos garantir um futuro 
mais sustentável e próspero pa- 
ra as próximas gerações. 


(*) Formada em administração de 
empresas pelo Insper, é também 
mestre em gestão de 
sustentabilidade pela Universidade 
Colúmbia de Nova York 


Escaneie aqui e 
compre seu ingresso 
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Enfermeira, coelha, policial, 
bombeiro, empregada doméstica. 
Muito mais do que mera coinci- 
dência, as fantasias listadas apare- 
cem entre as mais procuradas se- 
gundo o relato de dois profissio- 
nais de sex shops em Belo Hori- 
zonte. Proprietário da L'amour 
Boutique Erótica, Alexandre Bica- 
lho afirma que “as fantasias aju- 
dam muito na conexão do casal, 
pois mostram que está havendo 
um diálogo sobre o que cada um 
mais gosta, e que ambos estão bus- 
cando algo para apimentar a rela- 
ção”. Ele completa que “os ho- 
mens costumam procurar fanta- 
sias para as companheiras, e não 
para eles mesmos”. “Os homens 
que mais buscam fantasia são 
gays, à procura de acessórios para 
práticas sadomasoquistas”. 

Já o vendedor Allysson 
Aguiar, da Sex Shop Atacadão, 
acredita que o sucesso de fanta- 
sias sexuais como as citadas aci- 
ma está intimamente ligado à 
possibilidade de “se construir 
uma narrativa envolvente”. “O 
principal, ao se usar a fantasia, é 
criar uma história antecipada, 
que leve a pessoa ao momento de- 
sejado, pois a excitação vem da 
imaginação!”, analisa Allysson. 

Para a psicóloga e sexóloga 
Bruna Coelho, as fantasias ser- 
vem como “uma preparação para 
a realidade, e podem conduzir a 
um domínio melhor sobre ela”. 
Entre os fatores que envolvem a 
escolha pelo uso de fantasias se- 
xuais, ela destaca a chance de “es- 
capar da realidade e se inserir, 
através da imaginação, em um ce- 
nário onde as inibições não exis- 
tem, vivenciando a liberdade ao 
assumir outro personagem ou pro- 
fissão que permite à pessoa explo- 
rar aspectos da identidade como 
poder, vulnerabilidade ou domí- 
nio”, sustenta a especialista, para 
quem o objetivo final “é o aumen- 
to da excitação sexual por meio 
de elementos de novidade e sur- 
presa que são muito estimulantes 
sexualmente, e promovem uma 
conexão física e emocional”. 

Na opinião de Bruna, a alta 


Em debate. 


Saiba mais. O uso de 
fantasias sexuais é o tema 
em discussão hoje no 


Sexo 


Dando asas 
(e outras coisas) 
à imaginação 


Fantasias 
sexuais mais vendidas 
em sex shops de BH 
revelam desejos e 
prazeres queas pessoas 
só conseguem assumir 
quando investem 
em personagens 


procura por fantasias como as de 
enfermeira e policial está relacio- 
nada a “símbolos de autoridade, 
inocência, submissão e rebeldia”. 
“As fantasias revelam necessida- 
des humanas e algumas dinâmi- 
cas de poder, autonomia, rompi- 
mento de tabus e transgressões às 
regras sociais”, esclarece. 

Nesse quesito, ela percebe 
que, em nossa sociedade, “algu- 
mas profissões têm o status de sa- 
grado e intocável”, o que geraria a 
excitação fantasiosa. “Esse para- 
digma entre o sagrado e o profa- 
no sempre compôs as dimensões 
do erótico e da sexualidade. São 
como um meio para a pessoa aces- 
sar seus desejos, permear novas 
interações e dar contornos mais li- 
bertários à sua expressão sexual. 
Isso auxilia na percepção dos limi- 
tes pessoais e no 
processamento de 
algumas emoções, 
em um ambiente 
seguro e consenti- 
do”, pondera. 


FETICHE. Uma fantasia se- 
xual custa, em média, entre R$ 45 


InteressQ, que tem exibição === 
ao vivo no YouTube, às 14h, «a — o 


na FM O TEMPO 91,7, 
às 22h, e nas principais 
plataformas de podcasts. 


EA 


e R$ 250, a depender do tama- 
nho do conjunto ou da especifici- 
dade do vestuário. Peças de cou- 
ro ou látex, utilizadas principal- 
mente pelos fetichistas e adep- 
tos do BDSM (sigla para práti- 
cas sadomasoquistas que ten- 

de a requisitar utensílios co- 
mo chicote e algemas) po- 

dem chegar a R$ 600 devido à 

qualidade do tecido. 

Em sua experiência como do- 
no de sex shop, Alexandre Bica- 
lho lembra-se de um casal que 
foi à loja procurando “uma fanta- 
sia realista de cachorro, daque- 
las em que o homem se veste pa- 
ra se comportar como tal e a mu- 
lher o mimar” como seu autênti- 
co animal de estimação. O casal 
já havia providenciado uma ca- 
ma de cachorro, um pote de ra- 
ção com biscoitos de fruta e mel, 
e até um tapetinho para o xixi. E 
essa não foi a única história que 
lhe chamou a atenção. 

De outra feita, Bicalho recebeu 
um casal que desejava uma fanta- 
sia de empregada doméstica para 
a mulher, e a de mordomo para o 
homem. “O fetiche era outro ho- 
mem ter relação com a sua esposa 
vestida de empregada doméstica, 
enquanto ele, vestido de mordo- 
mo, somente assistiria”, conta, ob- 
servando a prática de voyeuris- 
mo. Bruna Coelho percebe que, 

“através de elementos vi- 
suais, de moda 


e comportamento, são lançados 
temas no imaginário social que 
ativam percepções, e trazem no- 
vos paradigmas”. 

Ela relembra, como exemplo, 
o álbum “Erotica”, lançado por 
Madonna em 1992, com “temas 
oriundos do BDSM e do fetichis- 
mo”. “Toda a sua comunicação vi- 
sual e artística reforçava essas 
imagens. A indústria do cinema e 
da música, de forma geral, costu- 
ma erotizar personagens para 
atrair mais atenção, o que desper- 
ta fantasias”, diz. 

A especialista constata que 
“pessoas que se dispõem ao uni- 
verso das fantasias sexuais costu- 
mam ter uma natureza mais ex- 
ploradora e aberta que permite en- 
tender com mais propriedade 
quem são e o que desejam”. “Isso 
pode se traduzir em uma aborda- 
gem mais aberta em outros aspec- 
tos da vida, estimulando a criativi- 
dade, a inovação, a cu- 
riosidade, 

e, certa- 
mente, este 
comporta- 
mento mais 
proativo e essa 
busca, sobretudo, 
impacta a ma- 
neira como a 
pessoa se vê e 
percebe a sua 
identidade”, 
afiança Bruna. 


A q 


Riscos e 
benefícios 


Como tudo na vida, as 

fantasias sexuais tam- 
bém trazem riscos e benefi- 
cios, a depender do uso do 
cliente. Sexóloga e psicóloga, 
Bruna Coelho afirma que os 
principais benefícios estão no 
“aumento da excitação, pra- 
zer e satisfação sexual, na me- 
lhora da comunicação entre 
os parceiros, no desenvolvi- 
mento pessoal com vistas a 
descobrir novas dimensões 
da sexualidade e na redução 
do estresse através do escapis- 
mo da rotina”. Por outro lado, 
ela alerta que “a dependência 
excessiva de fantasias sexuais 
pode levar a uma desconexão 
da realidade, levando a pes- 
soa à insatisfação com a sua 
vida sexual real”. 

“Pode gerar também ex- 
pectativas irrealistas e, se a 
fantasia englobar elementos 
que constituem um tabu, po- 
de gerar vergonha e culpa”, 
complementa Bruna. Por fim, 
ela salienta que “a pessoa de- 
ve prezar por uma comunica- 
ção clara com o parceiro, para 
partilhar e estabelecer limites 
seguros que compreendam a 
dignidade dos dois”. “Aten- 
tar-se para que tudo que for 
proposto seja explorado de 
maneira consensual e que to- 
dos se sintam respeitados. De- 
ve-se levar em conta que as 
fantasias são um recurso para 

explorar a criatividade. Des- 
ta forma, o sujeito precisa 
refletir sobre suas moti- 
vações, as regras do 
seu relacionamento, 
o impacto que isso 
pode gerar”, finali- 

za. (RVA) 
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Quando finalmente abriu os 
olhos, ainda se espreguiçando, ele 
recebeu a notícia que a visita tinha 
ido embora. Foi assim que as horas 
a mais de sono de Caetano Veloso 
adiou durante meio século o encon- 
tro musical com Alaíde Costa. Em 
1974, a cantora se encaminhou, 
com Milton Nascimento a tiracolo, 
à casa do baiano, mas, como ele não 
acordava nunca, acabou tomando 
outro rumo. Por conta disso, o ál- 
bum dela, intitulado “Coração”, lan- 
çado em 1976, pela Odeon, saiu 
sem uma aguardada faixa inédita 
do compositor. Mas o destino deu 
uma daquelas piruetas e agora os 
uniu inapelavelmente. 

Com “Foi Só Porque Você Não 
Quis”, presente no mais recente ál- 
bum da cantora, a parceria final- 
mente aconteceu. A melodia é de 
Caetano Veloso, a “história” saiu de 
Alaíde Costa e letra foi providencia- 
da por Emicida, o novo persona- 
gem dessa trama. A letra é inspira- 
da justamente no desencontro de 
quase 50 anos atrás. Na época, ao 
topar com a intérprete num show 
de Johnny Alf (1929 — 2010), ele 
aproveitou para fazer um trocadi- 
lho com o nome de “Coração”, di- 
zendo que “não entrou no coração 
de Alaíde”. Ela não titubeou e res- 
pondeu: “não entrou, mas foi só por- 
que você não quis”. 

“Como toda a narrativa veio de 
mim, acharam por bem que eu esti- 
vesse na parceria. Acabei não só gra- 
vando uma canção inédita de Caeta- 
no, como virando parceira dele. 
Chique, né?”, gaba-se Alaíde, que, 
por um instante, deixa a timidez no 
camarim. Aos 88 anos, a cantora 
tem repetido que vive “o melhor 
momento da carreira”. Prova disso 
é o novo disco, “E o Tempo Agora 
Quer Voar”, segundo de uma pro- 
metida trilogia iniciada em 2022, 
com o belo “O Que Meus Calos Di- 
zem Sobre Mim”. 


VOAR. O verso que batiza o lança- 
mento foi pinçado de “Suave Em- 
barcação”, segunda parceria de Alaí- 
de com Nando Reis, uma das oito 
do repertório totalmente inédito. A 
sugestão para se transformar em tí- 
tulo foi do produtor Marcus Preto, 
que, de acordo com Alaíde, disse a 
ela que o tempo de sua música “é 
outro, sempre mais lento, delica- 
do”. “E é mesmo. Sempre fiz tudo 
da minha maneira, sem fazer con- 
cessões. Queriam que eu gravasse 
músicas animadas porque diziam 
que vendia mais. Mas eu gosto de 
cantar do meu jeito, somente as coi- 
sas que eu gosto. E no meu tempo”, 
concorda. A faixa ainda traz a parti- 
cipação, pra lá de especial, de Clau- 
dette Soares, “amiga de décadas”. 
“Eu canto com Claudette a vida to- 
da. Fizemos muitos shows juntas e até 
gravamos um disco. Eu disse para o 


em) 


Pd 


Marcus Preto que queria Claudette 
neste segundo volume e ele adorou. 
Gostou tanto que até está fazendo um 
disco para ela”, entrega. Ela sublinha 
que a música está em sua cabeça “o 
tempo todo”. “Costumo compor ao 
piano, pois é o instrumento que toco 
melhor. Algumas melodias estão co- 
migo há décadas. Só preciso sentar ao 
piano e colocar para fora”, assegura. 
Foi assim que nasceram as parcerias 
com Nando Reis, que, nas palavras de 
Alaíde, “soube traduzir perfeitamen- 
te o sentimento do que eu tinha com- 
posto”. “Ficaram muito bonitas. Ain- 
da faremos mais uma pelo menos. 
Nando pediu mais uma melodia, e es- 
tou fazendo”, projeta a cantora. 


INTENSIDADE. Foi durante a pande- 


mia que a ideia dos últimos discos 
de Alaíde tomou forma. “Era um 
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só, mas acabou se desdobrando 
nesses dois que foram lançados e 
em um que ainda virá”, conta a ve- 
terana. Alaíde admite que estra- 
nhou ao receber de Preto a informa- 
ção de que as músicas teriam a assi- 
natura de Emicida. 

“O meu estilo é muito diferente 
do dele. Mas topei para ver onde ia 
dar. E não é que funcionou? Pois 
ele faz parcerias com compositores 
do meu universo, como Ivan Lins, 
Joyce Moreno e Gilson Peranzzet- 
ta”, exemplifica a cantora. “Confor- 
me cada canção ia ficando pronta”, 
Alaíde compreendeu “que elas ti- 
nham muito a ver comigo, com 
meu jeito de cantar”. “Algumas eu 
transformei um pouco na hora de 
gravar, diminuí um pouquinho o 
andamento, para ficarem mais a 
minha cara”, corrobora ela. 


Ao longo de sua trajetória, inau- 
gurada no mercado fonográfico em 
1959, com a edição do LP “Gosto de 
Você” — não por acaso, o mesmo ano 
da estreia da bossa nova, da qual ela 
fez parte quase como uma artista re- 
legada —, Alaíde se caracterizou por 
um estilo ao mesmo tempo doce e 
passional, pautado pela sofistica- 
ção, ao emprestar a voz sussurrada e 
precisa, sobretudo, para sambas- 
canções de gente da estirpe de Tom 
Jobim, Vinicius de Moraes, Oscar 
Castro Neves e Billy Blanco, fugindo 
à regra imposta pela indústria musi- 
cal, de que uma mulher negra deve- 
ria “cantar sambas cadenciados”. 
“Gosto de músicas intensas, fortes. E 
as letras são muito importantes tam- 
bém”, diz Alaíde, que, por anos, so- 
freu com injusto ostracismo, na me- 
dida oposta ao seu talento. 


AossBaros; Alarde Costa VIVE! 
melhormomentodacarreira 


com lançamento UERÊo 


Tempo Agora ULer Voar 4 


Homenagem a 
Dalva de Oliveira 


Em 1972, Alaíde estava há um bom tempo sem en- 
trar em estúdio, quando Milton Nascimento a convi- 
dou para participar do célebre disco “Clube da Es- 
quina”, em um dueto histórico no samba-canção 
“Me Deixa em Paz”, de Airton Amorim e Monsueto. 
Se “o mais mineiro dos cariocas” a resgatou lá 
atrás, desta vez foi “o mais carioca dos mineiros” 
quem soube traduzi-la. Parceria de João Bosco com 
o filho Francisco Bosco, “Aos Meus Pés”, do álbum 
anterior, “arrebatou” Alaíde, “porque, além de tudo, 
parecia a história da minha vida”, salienta. “Quando 
as coisas assim aparecem, eu preciso cantá-las”, decla- 
ra Alaíde, que segue apaixonada pelo seu ofício. 
“Sigo, como nos anos 1950, gostando muito de can- 
tar, de fazer shows, de mostrar minha música. Isso não 


mudou. O que mudou foi o reconhecimento, que só está 
chegando agora. Mas estou muito feliz em estar vivendo 
isso. Que bom que tive tempo”, celebra ela, que, ao mesmo 
tempo, lamenta pelo amigo. “Fico pensando em artistas co- 
mo o meu querido Johnny Alf, para quem dedico este novo 
álbum, que não pôde ter o seu trabalho reconhecido em 
vida. Tomara que aconteça logo, porque ele merece”, tor- 
ce. Antes de encerrar a trilogia, Alaíde vai realizar um 
sonho antigo: “Fazer um trabalho dedicado ao repertó- 
rio de Dalva de Oliveira”, a grande referência do canto. 
E como o tempo tem seus caprichos, ela, que 
demorou meio século para cantar Caetano, es- 
treou despretensiosamente, há algumas sema- 
nas, um show baseado em “Domingo”, 
primeiro LP do baiano, divi- 
dido com Gal Costa, em 
1967, e “que tem lin- 
das canções”. “Eram 
para ser apenas dois 
shows, mas tem mui- 
ta gente pedindo. 
Tem muita coisa na 
agenda, estou anima- 

da”, registra. (RVA) 


O TEMPO BELO HORIZONTE] SEXTA-FEIRA, 2 DE AGOSTO DE 2024 | 19 


FABRÍCIO 
CARPINEJAR 


carpinejarQterra.com.br 


Proteger as 
extremidades 
nos deixa 
anestesiados 
das 
preocupações e 
eleva o nosso 
bem-estar 


Meias facilitam o sono 


7 


inha esposa é feti- 
chista de meias. 
São seus esquis de 
pano pela casa. 

Ela não abdica de um 
bom par felpudo para ador- 
mecer. 

E não é que ela tem ra- 
zão? 

Não posso mais reclamar 
das suas peças encardidas. 

Pesquisas de neurociên- 
cia indicam que dormir de 
meias facilita o sono. Os va- 
sos sanguíneos se dilatam e 
ocorre uma melhor distribui- 
ção de calor pela pele, dimi- 
nuindo assim a temperatura 
central do corpo, que não 
sente necessidade nenhuma 
de compensar de outras for- 
mas. Quanto maior a vasodi- 
latação nas mãos e nos pés, 
menos tempo se leva para 
adormecer. 

Nosso organismo está 
mais quente durante a tar- 
de, especialmente entre 16h 
e 20h, nos períodos de hipe- 
ratividade. 

A partir do anoitecer e do 
desacelerar das atividades 
profissionais, seguindo os 
ponteiros do nosso relógio 
biológico, nossa temperatu- 
ra começa a cair e passamos 
a experimentar dormência, 
a bocejar, a pedir uma pau- 
sa. Nesse instante, as meias 
ajudam o esfriamento equili- 
brado do corpo. 

Proteger as extremida- 
des nos deixa anestesiados 
das preocupações e eleva o 
nosso bem-estar. 

De acordo com estudo da 
Universidade Nacional de 
Seul, na Coreia do Sul, no 
qual foram empregados dis- 
positivos de mensuração e 


acompanhamento de sono, 
pessoas que dormem de 
meias apagam mais rapida- 
mente, permanecem dormin- 
do por mais tempo e acordam 
menos vezes durante a noite 
do que aquelas que não ade- 
rem à vestimenta. 

Pés aquecidos são amigos 
da paz e da tranquilidade. 
São aliados do relaxamento. 

Além da proteção térmi- 
ca, é um conforto emocional 
equivalente a uma xícara de 
chá quente, ou um copo de 
leite morno, ou roupas de ca- 
ma lavadas. 

Ter uma camada de isola- 


mento térmico nos pés de- 
monstra muito mais eficiên- 
cia do que se cobrir com 
edredom ou usar ar-condi- 
cionado. 

O que explica por que Bea- 
triz é uma pedra ao meu la- 
do, uma pedra sonhando 
oceanos. Não acorda por na- 
da, nem pelo meu ronco — 
aquelas meias também de- 
vem funcionar como proteto- 
res auditivos. Ela sequer tem 
despertares noturnos. Não se 
levanta para ir ao banheiro 
ou para tomar água. Cumpre 
a sua maratona sem interva- 
los, hiberna de verdade, ao 


passo que eu vivo parando no 
pit stop para trocar pneus. 

Já a vi rindo adormeci- 
da, curtindo seu inconscien- 
te, enquanto eu, desespera- 
do, gritava e xingava o meu 
Inter sendo eliminado de 
mais uma competição. Não 
a incomoda o volume alto 
da televisão ou do meu ódio 
clubístico. 

Eu, diferentemente, não 
sou adepto das meias na ca- 
ma. Não suporto a ideia de 
ter meus pés presos. Um 
simples tecido aperta a mi- 
nha circulação como gri- 
lhões na hora de me encon- 


ACIR GALVÃO 


trar com Morfeu. 

Durante o dia, não tenho 
problema nenhum. Sou 
bem gaúcho, combino as 
meias com os chinelos. Meu 
trauma é no momento de 
me deitar. 

Acho que, para contraba- 
lançar, vou dormir de luvas. 
Assim também corrijo o de- 
feito da intimidade dos de- 
dos absolutamente gelados. 

Sempre que tento fazer 
um carinho de boa-noite 
nas suas costas, minha espo- 
sa diz: 

— Parece morto. Aque- 
ça suas mãos antes. 


Literatura. “Bambino a Roma”, que acaba de chegar à livrarias, acompanha infância do cantor na Itália 


Chico Buarque disfarça sua memória de ficção à la Fellini 


SÃO PAULO. Aos 80 anos, Chi- 
co Buarque volta sete déca- 
das no tempo no livro “Bam- 
bino a Roma”, que acaba de 
chegar às livrarias, mostran- 
do sua infância de calças cur- 
tas na capital italiana. A in- 
fluência da Itália sobre Chi- 
co é sobretudo afetiva. Lá, 
sua família morou por cerca 
de três anos enquanto o pai, 
o sociólogo Sérgio Buarque 
de Holanda, dava aulas de es- 
tudos brasileiros na Universi- 
dade de Roma. 

Naquele ano de 1953, 
quando desembarcou com 
mulher e filhos no sul da Eu- 
ropa, ele já era o intelectual 
celebrado por “Raízes do 
Brasil”, cuja tradução o me- 
nino Chico encontra por aca- 
so, maravilhado, numa livra- 
ria italiana durante “Bambi- 
no a Roma”. 


Antes de mergulhar 
mais a fundo, é preciso no- 
tar que esta não é uma auto- 
biografia, segundo frisam o 
autor e a sua editora. Chico 
não quis dar entrevista pa- 
ra se explicar, mas a capa 
do livro imprime a palavra 
“ficção” em caixa alta, mes- 
mo com coincidências fac- 
tuais reconhecíveis por 
qualquer um que saiba o 
mínimo de sua biografia. 

“Não se trata de um livro 
de memórias, mas uma fic- 
ção a partir da memória”, 
diz Luiz Schwarcz, diretor e 
editor da Companhia das Le- 
tras. “Mesmo fatos reais são 
narrados com recursos ficcio- 
nais e há partes puramente 
ficcionais. Classificar o livro 
como 'memórias' seria enga- 
nar o leitor.” 

Uma de suas cenas mais 


divertidas mostra o garoto 
assistindo na vitrine de uma 
loja de televisores a uma par- 
tida inesquecível da Copa de 
1954, em que o Brasil levou 
quatro a dois da Hungria. 
Mas há outro momento 
adiante, de uma iniciação se- 
xual envolvendo vulvas e go- 
mos de tangerina, que cheira 
mais a fruto de uma imagina- 
ção bem libertina. 


PAISANO. As cenas em que o 
narrador viaja, mais velho, 
em busca do seu apartamen- 
to de infância são outras que 
exalam um ar mais ficcional, 
recorrendo a um alter ego de 
Chico que é famoso, mas cir- 
cula como um paisano, já fre- 
quente em obras como 
“Anos de Chumbo”. 

Não faltam, na própria 
história, pistas sobre seu 


exercício de memória criati- 
va. “Achei melhor largar 
mão da ideia de um diário e 
deixar que o esquecimento 
fizesse o seu trabalho”, es- 
creve o narrador. “No futu- 
ro a imaginação cobriria as 
lacunas da memória e os 
acontecimentos reais se re- 
vezariam com o que pode- 
ria ter acontecido.” 

Ao acompanhar as aven- 
turas do garoto, dançando 
com a estrela de cinema Ali- 
da Valli, que conhece como 
mãe de seu colega de escola, 
e descobrindo suas paixões 
enquanto triplica o “R” no so- 
taque, é difícil não lembrar o 
“Amarcord”, de Federico Fel- 
lini, o “Cinema Paradiso”, de 
Giuseppe Tornatore, ou os 
“Ladrões de Bicicleta”, de Vit- 
torio De Sica. (Walter Por- 
to/Folhapress). 


LEO AVERSA/DIVULGAÇÃO 


Artista morou por três anos em Roma, onde o pai for dar aulas 
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Parte de projeto iniciado há 10 anos, álbum “Triste Entrópico” já está disponível nas plataformas de streaming 


BM ALEX BESSAS 

Lançado neste ano, “Triste 
Entrópico” não é apenas um 
álbum denso, que explora 
tanto camadas e texturas ins- 
trumentais quanto recursos 
linguísticos e intertextualida- 
des. É também a coroação de 
um ciclo iniciado há 10 anos 
por seu criador, Makely Ka, 
músico piauiense radicado 
em Minas há um bom tempo. 

“Foi um percurso de fa- 
to”, estabelece o artista, lem- 
brando que o novo disco é 
mais uma reverberação de 
uma viagem realizada por 
ele em 2012, quando percor- 
reu, em uma bicicleta, cerca 
de 1.680 km, sobretudo nas 
regiões Norte e Noroeste de 
Minas Gerais, chegando tam- 
bém à Bahia — no rastro das 
pegadas fictícias de Riobal- 
do, personagem central de 
“Grande Sertão: Veredas”, 
obra fundamental de Guima- 
rães Rosa. 

“Essa travessia implicou 
diversos desdobramentos 
no meu trabalho e na mi- 
nha vida”, reconhece, citan- 
do este “Triste Entrópico”, 
que encerra uma trilogia 
iniciada em 2014 com o dis- 
co “Cavalo Motor”. Entre 
um e outro, o músico conce- 
beu também “Rio Aberto”, 
um trabalho instrumental 
lançado em 2021, que ex- 
plora o próprio virtuosismo 


como violeiro. E não foi só. 

“Inicialmente, o material 
que recolhi nessa viagem de 
três meses ia ser usado em 
um projeto só. Mas aquela foi 
uma experiência tão forte 
que acabou sendo inspiração 
para esses três registros fono- 
gráficos, mais um livro, vários 
artigos, exposição fotográfica 
e um documentário”, descre- 
ve, acrescentando que, ao lon- 
go da última década, voltou 
praticamente todos os anos a 
alguns daqueles destinos. “Eu 
conheci pessoas, fiz amigos e 
acabei me envolvendo com es- 
sa região do Norte e Noroeste 
mineiro”, aponta. 


CAMADAS. Makely classifica 
“Triste Entrópico” como seu 
trabalho mais arrojado, com 
muitas camadas de som e de 
sentido, mas sem perder o pé 
no chão. “Eu costumo dizer 
que são três camadas de ar- 
ranjos, começando pelos ins- 
trumentos de base — dois 
violões, percussão e contra- 
baixo —, depois os naipes de 
metais ou cordas e, por fim, 
as paisagens sonoras”, expli- 
ca. “Já as letras têm muitas 
intertextualidades e citam 
outras obras da música brasi- 
leira, algumas mais conheci- 
das, outras menos”, aponta. 
O trabalho, claro, conver- 
sa também com os projetos 
que o sucederam. “Enfim, 


DANIEL KERSYS/DIVULGAÇÃO 


E a 
Produzido durante a pandemia, disco aborda questões que 
estiveram em relevo no período, como a destruição da natureza 


meme 


ele acaba sendo um resultado 
deles. Em comum com o pri- 
meiro, tem o fato de ser tam- 
bém um disco de canção. 
Com o segundo, a relação es- 
tá nessa elaboração instru- 
mental, do ponto de vista har- 
mônico e melódico”, assinala. 


PARCERIAS. Ainda que esteja 
mais especificamente ligado 
a esse ciclo iniciado há dez 
anos, Makely Ka reflete como 
“Triste Entrópico” se relacio- 
na e é resultado, de maneira 
mais ampla, de seus 20 anos 
de carreira na música. 

“Os meus parceiros sem- 
pre me influenciaram muito 
e, de alguma maneira, isso 
aparece agora”, examina, 
lembrando de trocas que te- 
ve desde o início de sua traje- 
tória artística, como com Kris- 
toff Silva e Pablo Castro — os 
três estiveram juntos em “A 
outra cidade”, em 2003. “De- 
pois disso, tive muitos outros 
parceiros que acabaram me 
influenciando muito tam- 
bém, porque sou autodidata, 
mas, quando componho com 
alguém, absorvo muito da 
musicalidade dessa pessoa. 
Caso do Chico Saraiva, que é 
um superviolonista com 
quem já trabalhei; do Guin- 
ga, um parceiro recente que 
mudou minha forma de tocar 
violão; ou do Lô Borges, uma 
figura do Clube da Esquina 


Makely Ka encerra trilogia 


com quem já tive o prazer 
de gravar um álbum. O Ta- 
bajara Belo e o Gustavo 
Souza, que estão nesse dis- 
co, são outros exemplos”, 
aponta. 


MANIFESTOS. Produzido du- 
rante a pandemia da Co- 
vid-19, “Triste Entrópico” 
aborda uma série de ques- 
tões que estiveram em rele- 
vo nesse período, que, no 
disco, ganham uma roupa- 
gem polifônica, evitando 
que as letras soem datadas. 
“A primeira música, Ven- 
to Vivo”, inclusive, é uma re- 
ferência ao ar, pensando ao 
mesmo tempo em tanta gen- 
te que morreu sufocada nes- 
sa época quanto nessa analo- 
gia de que, quem está enclau- 
surado, precisa de ar. É uma 
música que veio como uma 
epifania quando eu e a mi- 
nha mulher, que é bailarina, 
estávamos presos em um 
apartamento (durante a fase 
mais grave da emergência sa- 
nitária)”, explica, ponderan- 
do que o sufocamento segue 
funcionando como uma boa 
metáfora para outros tantos 
temas contemporâneos, co- 
mo o aquecimento global. 
Já na faixa “Ex-Extintos”, 
Makely saúda etnias indíge- 
nas que viveram no territó- 
rio onde, hoje, se localiza o 
Estado de Minas Gerais. 


Teatro. Espetáculo vencedor do festival de Cenas Curtas ganha o palco do Galpão Cine Horto a partir de hoje 


PEDRO LANNA/VULGAÇAO 


Cena reflete experiência de 
pessoas surdas e ouvintes negras 


EE DAREDAÇÃO 

“Corpo, Preto, Surdo: Nós 
Estamos Aqui”. Este é o no- 
me da cena-espetáculo ven- 
cedora do Festival Cenas Cur- 
tas de 2023 do Galpão Cine 
Horto. O projeto, que foca 
na representatividade e na 
resistência, aborda a expe- 
riência de pessoas surdas e 
ouvintes negras e traz à tona 
questões essenciais de inclu- 
são e diversidade nas artes. 

A cena vai ser apresenta- 
da a partir de hoje e fica em 
cartaz até o outro domingo 
(11/8), sempre de sexta a do- 
mingo, às 20h. Os ingressos 
custam R$ 30 (inteira) e R$ 
15 (meia) e estão à venda na 


bilheteria do Galpão Cine 
Horto e também na platafor- 
ma Sympla. 

Dirigido por Carlandreia 
Ribeiro e com texto escrito 
por ela em parceria com Mar- 
cos Andrade, “Corpo, Preto, 
Surdo: Nós Estamos Aqui” 
mescla performance fisica, 
língua de sinais e outros re- 
cursos cênicos. 

Os atores Jaqueline Gon- 
çalves e Marcos Andrade 
dão vida às narrativas que 
buscam ampliar a visibilida- 
de e a compreensão das his- 
tórias e lutas das pessoas 
surdas e ouvintes negras. A 
cenografia de Jacko Nasci- 
mento e o figurino de Ander- 


son Ferreira complemen- 
tam a experiência visual, en- 
quanto a iluminação de 
Veec Santos e a coreografia 
de Marcos Andrade intensi- 
ficam a performance. 
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Astrologia 


Previsões por OSCAR QUIROGA 


quirogamastrologiareal.com.br 


regra de ouro de nossa humanidade, que indica tratarmos uns aos outros como desejaría- 
mos ser tratados, parece ter descambado para o sadomasoquismo, porque mostra evidên- 
cias de que nossa humanidade deseja inconscientemente ser maltratada, em vez de prote- 
gida e confortada. Diante disso, os sábios não se imutam, porque não lamentam a ignorân- 
cia nem muito menos se regozijam com o conhecimento acadêmico, preservando a imparcialidade 
do juízo, a única condição que permite enxergar através das camadas abomináveis da civilização 
humana, detectando que, no âmago dos corações, continua viva a faísca que nos torna humanos, a 
vida de nossas vidas que garante o progresso apesar de todos os pesares que infligimos. As 
abominações nos assustam, mas a dignidade do ser humano assusta ainda mais às abominações. 


a Áries (21/3 a 20/4) 


Se nada procede do jeito que você 
tinha imaginado, é porque a vida está 
tentando lhe transmitir, com seu jeito 
peculiar, a orientação de que 
provavelmente seja necessário mudar 
todos seus planos. E uma aposta. 


Y Touro (21/4 a 20/5) 


Dourar a pílula é tentador, e faria você 
ganhar um pouco de tempo. Mas 
depois, de forma inevitável, você teria 
de dar as explicações que agora tenta 
evitar. Tudo é uma decisão, e tudo traz 
consequências, você escolhe. 


[6] 
~uf Gêmeos (21/5 a 20/6) 


Cuide para não falar mais do que a 
boca. Algumas informações ainda seria 
melhor guardar para você, dado não 
estarem suficientemente 
comprovadas, sendo apenas hipóteses 
que merecem mais investigação. 


+ A a 21/7) 


Melhor fazer tudo que estiver ao seu 
alcance sem pedir ajuda a ninguém 
nesta parte do caminho. Não porque a 
ajuda esteja indisponível, mas porque 
as pessoas andam um pouco 
enlouquecidas demais. 


Sto, 
Leão(22/7 a 22/8) 


Escolher a ação certa é complicado, 
mas é preciso tentar. A única coisa que 
sua alma deve evitar nesta parte do 
caminho é ficar esperando por um 
momento melhor para agir. O 
momento é agora, o lugar é aqui. 


tA Virgem (23/8 a 22/9) 


A reflexão sobre o próprio caminho é 
essencial, mas essa há de ser o mais 
desprovida possível de recriminações, 
ressentimentos e culpas, porque senão 
se transforma em autoflagelação, nada 
sequer parecido com reflexão. 


#ficaadica 


Lô Borges com Takai 

O cantor mineiro Lô Borges disponibiliza 
hoje, no YouTube, o primeiro single do seu 
próximo álbum, a faixa-título “Tobogã”, 
que traz um duo com Fernanda Takai (Pato 
Fu). O trabalho leva o mesmo nome do li- 
vro de memórias que Salomão Borges, pai 
de Lô, escreveu em 1987. O disco chegará 
ainda neste mês, no dia 23, pela Deck. 


Música com cerâmica 


A instalação-concerto “Mineral” será apre- . 
sentada hoje e amanhã, às 20h30, na Sala : 


Minas Gerais (rua Tenente Brito Melo, 
1090, Barro Preto). Composto por 103 pe- 


ças em cerâmica, o trabalho é fruto da pes- : 


quisa do artista plástico Máximo Soalheiro. 
Ingressos a R$ 50 (inteira) e R$ 25 (meia), 
pela plataforma Sympla. 


MARCELO PIANETTI/DIVULGAÇÃO 


' Peça com Carlos Nunes 

O espetáculo de humor “Como Sobreviver 
- em Festas e Recepções com Buffet Escasso”, 
: dirigido e encenado pelo ator Carlos Nu- 
: nes, fica em cartaz hoje e amanhã, às 20h, e 
domingo, às 19h, no Espaço Cênico Yoshifu- 
: mi Yagi/Teatro Raul Belém Machado (rua 
: Leonil Prata s/nº, Alípio de Melo). Ingres- 
: sos a R$ 60 (inteira) e R$ 30 (meia). 


Hm Libra (23/9 a 22/10) 


A complexidade do cenário do mundo 
afeta negativamente a todas as 
pessoas, sem distinção, inclusive 
aquelas que costumam se apresentar 
como se estivessem acima de todas as 
vicissitudes. 


AAR sconião! (23/10 a 21/11) 


Difícil manter todo mundo na mesma 
sintonia. As pessoas se dispersam, 
além do que acontecem coisas a elas 
que as obrigam a tomar distância 
daquilo que, para você, tem 
importância suprema. 


+ Sagitário (22/11 a 21/12) 


Os acidentes de percurso podem 
sinalizar que você deva reconsiderar 
seus planos e, talvez, mudá-los 
completamente. E melhor manter sua 
alma aberta e receptiva aos sinais que 
a vida envia misteriosamente. 


K Capricórnio (22/12 a 20/1) 


No dia em que nossa humanidade 
adquirir mais domínio sobre seus 
próprios desejos, conhecerá então o 
significado da liberdade. Agora é 
quando sua alma precisa se conter ou 
mesmo renunciar a alguns desejos. 


$a Aquário (21/1 a 19/2) 


As boas intenções das pessoas não são 
suficientes para que tudo siga pelo 
melhor caminho. Além das boas 
intenções há de haver movimentos 
concretos e práticos para as pessoas 
unirem forças em vez de discordar. 


A a 20/3) 


Agora é tempo de revisar seus planos, 
antes de que a vida obrigue você a 
tanto. Melhor não deixar tudo para 
última hora, porque aí você corre o 
risco de congestionar tanto o caminho 
que não se possa fazer nada. 
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Cidades 


UMIDADE 


A 14º 

Mínima 
ci 24e 
o Máxima 


Clima em BH 


Dia de sol com 
algumas nuvens e 
névoa ao amanhecer. 
Noite com poucas 
nuvens. 


TEL: (31) 2101-3925 
Editoras: Tatiana Lagõa e Carla Chein 


tatiana.lagoaDotempo.com.br 


carla.cheingmotempo.com.br 
Atendimento ao assinante: 2101-3838 


O 98352-2462 


Trânsito. Alta de 300 dispositivos para 538 - quase 80% - está prevista em contratos recentes com 4 empresas 


PBH vai gastar R$ 119 mi para 
implantar mais 240 radares 


Cinco avenidas da 
capitalmineira vão 
concentrar 43% 
dos equipamentos 


E LUCAS GOMES 
RAÍSSA OLIVEIRA 
| O número de radares em 
Belo Horizonte deve aumen- 
tar quase 80% nos próximos 
meses. A estimativa é que os 
equipamentos de fiscaliza- 
ção passem de 300 para 
538. O aumento está previs- 
to em quatro contratos para 
prestação de serviços de fis- 
calização automática das in- 
frações de trânsito assina- 
dos pela Prefeitura de Belo 
Horizonte (PBH) e publica- 
dosno “Diário Oficial do Mu- 
nicípio” (“DOM”) na última 
semana. Os quatro contra- 
tos, somados, custarão R$ 
119,4milhões aos cofres pú- 
blicos até 2029 e vão substi- 
tuir acordos firmados em 
2017 e 2020. 
Os novos acordos têm vi- 
gência de cinco anos, prorro- 
gável por até dez anos. Os ra- 


[A] 
Cinco tipos 


Em BH. Serão instalados 
controladores de veloci- 
dade, detectores de avan- 
ço de semáforo, detecto- 
res de conversão proibi- 
da, detectores de inva- 
são de faixa exclusiva e 
detector de tráfego de 
local proibido, de acordo 
com os contratos. 


dares podem ser implantados 
erealocados dentro desse pra- 
zo, seguindo a avaliação e es- 
tudos dos locais com maior ne- 
cessidade de fiscalização. A 
maior parte dos equipamen- 
tos, entretanto, deve ser insta- 
lada ainda em 2025. 

Atualmente os cerca de 
300 dispositivos em opera- 
ção fiscalizam 717 faixas de 
trânsito. Os acordos firma- 
dos nos últimos dias vão au- 
mentar essas faixas de trânsi- 
to para 1.363. 

As cincos vias com mais 
acidentes registrados desde ja- 
neiro de 2014, conforme da- 
dos do Observatório de Segu- 
rança Pública de Minas Ge- 
rais, vão abrigar 43% do total 
de pontos fiscalizados na cida- 
de. Os locais com mais ocor- 


rências de trânsito são as ave- 
nidas Cristiano Machado 
(31.211), Contorno 
(20.415), Amazonas 
(20.003), Presidente Antônio 
Carlos (17.664) e Afonso Pe- 
na (9.557). Os dados são de 
janeiro de 2014 até junho de 
2024. A via com mais radares 
será a avenida Presidente An- 
tônio Carlos (71). Na sequên- 
cia do ranking aparecem as 
avenidas Cristiano Machado 
(65), Amazonas (41), Afonso 
Pena (32) e Contorno (24). 
Para Alysson Coimbra, 
médico de tráfego e diretor 
da Associação Mineira de 
Medicina do Tráfego (Am- 
metra), os radares são os ins- 
trumentos mais eficazes pa- 
ra reduzir os pontos críticos 
com alto número de aciden- 


tes. “O controlador de veloci- 
dade é fundamental porque 
ele é indutor para reverter 
um comportamento infracio- 
nal. Assim, ele evita sucessi- 
vamente as consequências 
da imprudência, que são saí- 
da de pista, capotamento e 
colisão”, afirma. 

Para o especialista em se- 
gurança do trânsito Rodrigo 
Mendes, no entanto, hoje não 
há necessidade de dobrar o 
número de radares na cidade. 
“É mais eficiente planejar me- 
lhor a distribuição deles do 
que dobrar essa quantidade 
sem uma pesquisa bem feita”, 
pontua. Mendes alerta que, se 
instalados de forma mal proje- 
tada, os equipamentos po- 
dem aumentar problemas de 
fluidez e congestionamentos. 


Fiscalização. Dispositivo no encontro das avenidas Antônio Carlos e Antônio Abrahão Caram 


PBH 


Substituição será gradativa até 2025 


» A Prefeitura de Belo 
2» Horizonte (PBH) in- 
formou, por meio de nota, 
que os equipamentos licita- 
dos substituirão os contra- 
tos firmados em 2020 e que 
serão encerrados em 2025 
e também acrescentam no- 
vos locais de fiscalização 
na capital. “A substituição 
dos equipamentos de fisca- 
lização eletrônica será feita 
gradativamente até 2025. 


Toda implantação de um no- 
vo equipamento será infor- 
mada de forma transparente 
no site da prefeitura e em fai- 
xas de pano e placas de sina- 
lização no local”, disse. 

“A licitação atende a ne- 
cessidade de Belo Horizonte 
para fins de promoção das 
condições adequadas de se- 
gurança viária e priorização 
dos veículos do transporte 
coletivo por ônibus, em suas 


pistas/faixas exclusivas”, ale- 
gou o Executivo municipal. 
“A instalação, o quantita- 
tivo de equipamentos e sua 
localização ainda estão sen- 
do definidos com as empre- 
sas contratadas. A partir da 
homologação dos novos con- 
tratos de fiscalização ele- 
trônica, Belo Horizonte con- 
tinua perseguindo tecnolo- 
gias e soluções, à luz das ten- 
dências atribuídas às smart 


cities, quanto à promoção 
das melhores condições pa- 
ra a segurança viária da capi- 
tal”, argumentou. 

A PBH lembrou que os ra- 
dares foram implantados 
em 1999 e, desde então, 
apesar do aumento da popu- 
lação e da frota de veículos, 
o número de mortes no trân- 
sito caiu 67%, passando de 
392, em 1999, para 131 em 
2022. (LG/RO) 


FOTOS FLÁVIO TAVARES/O TEMPO 


Centro. Radar na altura do número 286 na avenida dos Andradas 


Aumento 


Contratos ampliam 
faixas fiscalizadas 


® Das quatro empresas 
-contratadas pela PBH, 
duas já mantêm contratos se- 
melhantes com a administra- 
ção municipal, mas os novos 
valores têm um salto. A Eliseu 
Kopp & Cia Ltda passou dos 
R$ 8 milhões atuais para R$ 
37,4 milhões, ambos para um 
período de cinco anos. A Spli- 
ce Indústria, Comércio e Servi- 
ços Ltda, que recebia R$ 9,8 
milhões por contrato firmado 
em 2017, passará a receber 
R$ 34,4 milhões. 

A PBH argumenta que o 
aumento dos valores pagos se 
deve à alta na quantidade de 
faixas fiscalizadas. “O contra- 
to atual (com a Eliseu Kopp), 


firmado em 2020, contem- 
pla 103 faixas de trânsito. 
Agora, no novo contrato lici- 
tado, o número de faixas foi 
ampliado para 476”, explica. 
“O período do contrato (com 
a Splice) foi dobrado, e o nú- 
mero de faixas fiscalizadas 
aumentou. O contrato de R$ 
9,8 milhões foi firmado para 
30 meses. Para 60 meses, 
com os valores atualizados, 
ficou em R$ 20,9 milhões. 
Note-se, porém, que, para o 
contrato firmado em 2017, a 
Splice era responsável por 
implementar 233 faixas fisca- 
lizadas e agora, em 2024, de- 
verá fornecer 442 faixas”, 
disse. (LG/RO) 
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Operação faz parte 
da revitalização da 
rede elétrica entre 
Hortoe Santa Inês 


EE DAREDAÇÃO 

Quem precisar usar o me- 
trô amanhã e no domingo 
em Belo Horizonte precisa 
ficar atento. O tempo de es- 
pera entre uma composi- 
ção e outra será quase o do- 
bro do tempo habitual devi- 
do às obras de revitalização 
da rede aérea. A espera po- 
de chegar a 28 minutos, em 
comparação ao tempo habi- 
tual, de 15 minutos. 

Conforme a concessioná- 
ria MetrôBH, a operação faz 
parte da revitalização da re- 
de aérea de alimentação elé- 
trica dos trens entre as esta- 
ções Horto Florestal e Santa 
Inês e incluirá trocas de cha- 
ves seccionadoras de ener- 
gia, substituição de fios de 
contato, substituição de pos- 
tes de sustentação, entre ou- 
tros componentes. 

A concessionária, que 


pede “desculpas pelos trans- 
tornos causados”, reafirma 
que “a maior parte das inter- 
venções na via é realizada fo- 
ra do horário operacional e 
aos fins de semana, tentan- 
do mitigar ao máximo o im- 
pacto aos usuários”. 


MELHORIAS E EXPANSÃO. O edi- 
tal de concessão do metrô pa- 
ra a iniciativa privada prevê a 


conclusão da revitalização no 
sistema de rede aérea entre as 
estações Eldorado e Vilarinho 
até março de 2026. 

Outra melhoria prevista 
no contrato é a construção da 
Linha 2, que levará o serviço 
de transporte para a região do 
Barreiro. A nova linha deve es- 
tar em operação em 2028. 


TARIFA MAIS CARA. A tarifa do 


Mobilidade. Demora entre trens será quase o dobro do tempo habitual 


Metrô terá intervalo 
de quase meia hora 
no fim de semana 
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|| Espera. 
"ii Usuários 

| do metrô 
de BH te- 
rão tempo 
de espera 
de 28 mi- 
nutos, em 
vez dos 15 
minutos 

f habituais, 
* neste fim 
de semana 


metrô, que liga Belo Hori- 
zonte a Contagem, na re- 
gião metropolitana, custa 
R$ 5,50 desde o último dia 
1º de julho. A justificativa 
para o aumento, de 3,77%, 
é a inflação corresponden- 
te ao período de março de 
2023 a março de 2024. O 
troco máximo a ser pratica- 
do pelos operadores do sis- 
tema é de R$ 50. 


Igarapé. Duas pessoas ficaram feridas; trânsito foi liberado após 4 horas 


BR-381 tem engavetamento de 7 veículos 


REPRODUÇÃO/GOOGLE STREET VIEW 


EE ISABELA ABALEM 

RAÍSSA OLIVEIRA 

Um engavetamento en- 
volvendo sete veículos dei- 
xou ao menos duas pessoas 
feridas na manhã de ontem 
na BR-381, na rodovia Fer- 
não Dias, na altura de Igara- 
pé, na Grande BH. Devido 
ao acidente, a rodovia che- 
gou a ficar interditada no 
KM 516 durante quatro ho- 
ras. O trânsito foi totalmen- 
te liberado por volta das 


15h, com retenção de 8 km. 

Segundo a Arteris Fernão 
Dias, concessionária que ad- 
ministra a rodovia, a batida 
envolveu três caminhões, 
três carros e uma van. Duas 
pessoas sofreram ferimentos 
leves e foram socorridas pa- 
ra o hospital. As demais víti- 
mas passaram por avaliação. 
Uma das carretas envolvidas 
no engavetamento estava 
carregada de minério, que fi- 
cou espalhado pela rodovia. 


me 


BR-381, na altura de Igarapé, na região metropolitana de BH 


RODRIGO BUSTAMANTE 


DELEGADO GERAL DE POLÍCIA CIVIL 


rodrigobustamantepc@gmail.com 


Adaptação à selva 


6 6 enhor! 
Tu, que 
ordenaste 
ao Guerrei- 


ro de Selva: 

*“Sobrepujai todos os vos- 
sos oponentes”, 

Dai-nos hoje da floresta: 

A sobriedade para per- 
sistir; 

A paciência para em- 
boscar; 

A perseverança para 
sobreviver; 

A astúcia para dissimu- 
lar; 

A fé para resistir e ven- 
cer. 

E dai-nos também, Se- 
nhor, 

A esperança e a certe- 
za do retorno. 

Mas se, defendendo es- 
ta brasileira Amazônia, 

Tivermos que perecer, 
ó Deus, 

Que o façamos com 
dignidade 

E mereçamos a vitória! 

Selva!” 

Autor: 1º tenente de Infan- 
taria Humberto Batista Leal 

Na coluna de 13 de agos- 
to de 2021, disse que “estive 
com os Guerreiros de Selva 
tanto na 2º Brigada de Infan- 
taria de Selva, em São Ga- 
briel da Cachoeira (AM), 
quanto no 5º Pelotão Espe- 
cial de Fronteira, em Matura- 
cá (AM)”, e que o Centro de 
Instrução de Guerra na Selva 
(CIGS) tem como missão 
principal “especializar milita- 
res para o combate na selva, 
realizando pesquisas e expe- 
rimentações doutrinárias pa- 
ra a defesa e proteção da 
Amazônia brasileira”. 

Disse ainda que, em seus 
estágios, “há também a possi- 
bilidade de especializar poli- 
ciais civis, militares, federais 
e bombeiros militares, que 
atuam nas missões em área 
de selva”. Pois bem, entre os 
dias 22 e 26 de julho de 2024 
realizei o Estágio de Adapta- 
ção à Selva (EASL), no CFR, 
1º BIS, 122 RM, CMA, dentro 
da floresta Amazônica, junta- 
mente com os guerreiros da 


PCMG Hugo Malhano e Mar- 
cos Matos. 

O Estágio de Adaptação à 
Selva é um estágio militar 
que tem por objetivo transmi- 
tir técnicas e conhecimentos 
básicos de sobrevivência pa- 
ra o ambiente operacional de 
selva, habilitando-os a parti- 
cipar das atividades de prepa- 
roe emprego da Força Terres- 
tre no Comando Militar da 
Amazônia (CMA). 

Aprendemos várias maté- 
rias e assuntos e realizamos di- 
versas atividades operacio- 
nais, tais como: ambiente ope- 
racional amazônico, vida na 
selva, marchas e áreas de esta- 
cionamento, utilização do fa- 
cão de mato, primeiros socor- 
ros, ofidismo, obtenção de 
água e fogo, alimentos de ori- 
gem vegetal e animal, armadi- 
lhas para caça e pesca, cons- 
trução de abrigos, peconha, 
sobrevivência, topografia, mé- 
todos de orientação expedita 
(diurna e noturna, utilização 
de armamento, munição e ti- 
ro (Fz 7,62 M964 Al / fuzil 
142 /espingarda calibre 12). 

Cultuando raízes, valores 
e tradições históricas, o Cen- 
tro de Formação de Reservis- 
tas (CFR) realizou a formatu- 
ra de conclusão do Estágio 
de Adaptação à Selva 2024. 
Concluíram com aproveita- 
mento 92 militares do Exérci- 
to Brasileiro, 6 agentes da Po- 
lícia Rodoviária Federal, 1 
agente da Polícia Federal, 2 
delegados da Polícia Civil de 
MG e 1 investigador da Polí- 
cia Civil de MG. A solenida- 
de foi celebrada em uma for- 
matura marcada por emo- 
ção e brevetação de selva aos 
“novos guerreiros de selva”. 

Mesmo não tendo esse 
bioma, Minas Gerais agora 
conta com profissionais pre- 
parados e adestrados nos 
campos tático, físico e psicoló- 
gico para agir em situações ex- 
tremas em ambientes hostis, 
elevando ainda mais a quali- 
dade do serviço prestado. 

CFR, O PIONEIRO! 
TUDO PELA AMAZÔNIA! 
SELVA! 
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Sonho. 


Lateral-direito 
admite que vive 
expectativa por 
chance e diz que 
foco no clube é 
caminho para 
convocação 
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E GABRIEL 

MORAES 

A ótima fase 
do Cruzeiro tem 
feito com que alguns jogado- 
res se destaquem bastante 
em um time muito bem trei- 
nado e entrosado. O princi- 
pal deles é o meia Matheus 
Pereira, tido por muitos co- 
mo o melhor jogador do 
Campeonato Brasileiro até o 
momento. Mas outro atleta 
não tão conhecido do gran- 
de público vem chamando 
muita atenção: o lateral-di- 
reito William. 

Considerado um dos me- 
lhores e mais regulares joga- 
dores da Raposa, William ar- 
ranca elogios da torcida e da 
crítica, tornando inevitável 
uma expectativa por convo- 
cação à seleção brasileira, 
ainda mais em um período 
de “entressafra” em uma po- 
sição que teve grandes joga- 
dores nas últimas décadas, 
como Cafu, só para citar um. 

E William também nutre 
esperança por uma chance 
com a camisa amarelinha, 


conforme ele mesmo reve- 
lou. “É óbvio que, com as par- 
tidas e com o que as pessoas 
falam, se cria uma expectati- 
va. Mas isso só faz com que 
eu continue nesse caminho. 
Trabalhando e ajudando 
meus companheiros, ajudan- 
do o Cruzeiro. É isso que pre- 
ciso fazer para tornar isso 
realidade”, disse o atleta. 


É óbvio que, com 
as partidas e com 
o que as pessoas 
falam, se cria 
uma expectativa. 
Mas isso só faz 
com que eu 
continue nesse 
caminho. 
William 
LATERAL-DIREITO 


DO 
CRUZEIRO 


Cariacica 


Por mais inusitado que pareça o Cruzeiro 
atuar como mandante no Estádio Kléber 
Andrade, em Cariacica (ES), o palco da 
partida pela 21a rodada do Brasileirão, 
na segunda-feira, contra o Fortaleza, não 
é tão estranho para a Raposa. Será o sex- 
to jogo do clube no local. A última parti- 
da estrelada na cidade capixaba aconte- 
ceu no ano passado, pelo Mineiro. Empa- 
te com o Democrata-SL, por 1 a 1. Desde 
a reforma no estádio, em 2014, quando 
foi casa da seleção de Camarões na Copa 
do Mundo, o clube celeste não vence por 
lá em partidas oficiais. A única vitória 
após a reforma foi no amistoso diante do 
Rio Branco-ES, em janeiro de 2016. O Ca- 
buloso fez 2 a O. Nesse mesmo ano, o 
clube foi derrotado pelo Flamengo por 2 
a 1, pelo Brasileiro. Antes da reforma pa- 
ra a Copa, o Cruzeiro havia atuado no es- 
tádio em 1984, contra o mesmo Rio Bran- 
co-ES. Goleada celeste por 5 a 1, pela Ta- 
ça Ouro. Em 1995, vitória diante do Fla- 
mengo (2 a 0), pelo Brasileiro. 


No entanto, para o late- 
ral, essa possível oportunida- 
de não significará que ele es- 
tá no seu potencial auge. 

“Sei o caminho, sei o que 
tenho feito até aqui e tenta- 
rei melhorar o máximo possi- 
vel, escutar o professor (Fer- 
nando Seabra, técnico celes- 
te). Tenho certeza que, se for 
para ser, Deus vai me dar es- 
sa chance”, completou. 


HISTÓRICO. William, de 29 
anos, é uma das bases da 
equipe e titular absoluto. 
Contratado para a tempora- 
da de 2023, sem custos, após 
uma passagem pelo futebol 
alemão, onde sofreu com as 
lesões, ele rapidamente se 
tornou muito querido pela 
China Azul. 

Com a camisa celeste, já 
são 77 jogos, sendo 34 nesta 
temporada. Ele já marcou 
seis gols e concedeu 13 assis- 
tências. Tem como suplente 
imediato Wesley Gasolina, e 
seu contrato com o Cruzeiro 
tem validade até o fim da 


temporada 2026. 
GUSTAVO MARTINS/CRUZEIRO 


Lourenço tem injetado muito dinheiro no futebol 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO 


Ótima fase de William é refletida pelos bons resultados que o Cruzeiro tem obtido no Brasileirão 


Sócio-torcedor 


Nova gestão da SAF chega a 
33 mil adeptos, novo recorde 


Contando com os bons re- 
sultados em campo, Pedro 
Lourenço vem conquistan- 
do vitórias fora das quatro 
linhas. Uma delas foi o au- 
mento do número de só- 
cios-torcedores, que já ultra- 
passou o pico alcançado na 
era de Ronaldo Nazário, an- 
tigo dono da SAF celeste. 

Ontem, eram cerca de 
73,4 mil mensalistas regis- 
trados no programa. Mais 
que o recorde anterior, de 
71,2 mil, registrado em no- 
vembro de 2022, após o títu- 
lo da Série B e o retorno à 
elite do futebol nacional. 


O Fenômeno pegou a Ra- 
posa com cerca de 10 mil só- 
cios, em dezembro de 2021, 
período em que a torcida es- 
tava descrente, com o time 
indo para o terceiro ano se- 
guido na Série B. E Ronaldo 
era visto como o salvador. 

O primeiro objetivo de 
Ronaldo Fenômeno era 50 
mil cruzeirenses no Progra- 
ma Sócio 5 Estrelas, concluí- 
do em maio de 2022. Agora, 
a meta do atual dono da 
SAF é chegar a 100 mil, 
quantidade que ajudaria o 
futebol celeste a ficar autos- 
sustentável. (GM) 


Mais um 


De saída. Todos os indícios 
dão conta de que o volante 
Cifuentes está com os dias 
contados no Cruzeiro. Em treino 
aberto à imprensa ontem, a 
reportagem de O TEMPO 
Sports flagrou o jogador em 
atividades à parte do elenco, 
além de sair mais cedo da Toca 
Il. O equatoriano de 25 anos 
está emprestado pelo Rangers, 
da Escócia, até dezembro. No 
entanto, o vínculo deve ser 
encurtado. Seu provável destino 
é o Aris Thessaloniki, da Grécia, 
que também deve contratá-lo 
por empréstimo. 


Confirmado. A história de 
Rafael Bilu está oficialmente 
encerrada no Cruzeiro. Ontem, o 
atacante foi anunciado como 
reforço do CRB. 
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Elenco. 

Após empate 
como CRB, o 
técnico disse 
que gostaria de 
contar com 
especialista, que 
“faz falta sim” 


Milito admite falta de 


centroavante clássico 
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EE PEDRO FARIA 
Tema de bas- 
77) tante discussão 
entre torcedores 
do Atlético, a contratação de 
um centroavante segue co- 
mo pauta na equipe coman- 
dada pelo técnico Gabriel Mi- 
lito. No empate na partida 
de ida das oitavas de final da 
Copa do Brasil, com o CRB, 
em 2 a 2, na quarta-feira, 
com o Galo enfrentando um 
time muito fechado e com 
poucos espaços pelo chão, os 
cruzamentos foram uma saí- 


da para levar perigo ao gol 
do adversário. 

No elenco atleticano, ape- 
nas Alan Kardec preenche es- 
sa característica. Mas o joga- 
dor nunca se firmou desde 
que chegou ao clube. Com 
apenas dez partidas disputa- 
das, sendo uma como titu- 
lar, e nenhum gol marcado 
na temporada, o atacante se- 
gue fora dos planos e deve se 
despedir ao fim do ano. 

Sem um jogador de con- 
fiança para fazer tal função, 
Milito foi questionado sobre 


o assunto na coletiva após o 
empate contra o CRB. 

Para o argentino, um jo- 
gador forte no jogo alto faz 
falta no elenco. “Faz falta 
sim. Sabemos que em jogos 
como hoje (anteontem), que 
o adversário se fecha atrás, 
temos que associar mais. 
Mas em algum momento vai 
ter cruzamento. Para isso, se 
tivermos especialistas no jo- 
go aéreo, melhor”, disse. 

Mesmo assim, o técnico 
reforça a confiança que tem 
no seu elenco atual. “Agora, 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 
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Treinador admite ainda que precisa encontrar alternativas para jogar contra adversários mais fechados 


Ingressos 


Volta na Copa do Brasil. 0 
Atlético iniciou ontem a venda de 
ingressos para o duelo de volta 
das oitavas de final da Copa do 
Brasil, contra o CRB, marcado 
para a próxima quarta-feira, às 
19h, na Arena MRV. No jogo de 
ida, na última quarta-feira, em 
Maceió, houve empate em 2 a 2. 


Mesmo preço. Para contar com 
mais uma grande presença da Massa, 
o Atlético manteve o valor dos 
ingressos a partir de R$ 27 para os 
sócios-torcedores. Como sempre, a 
venda é pelo endereço eletrônico 
ingressos.galonaveia.com.br, com 
quatro ingressos adicionais por sócio, 
mediante a disponibilidade. 


Venda presencial. Caso ainda 
existam ingressos disponiveis, a 
venda presencial, na bilheteria da 
Arena MRV (rua Cristina Maria de 
Assis, 410, Califórnia), será 
realizada na próxima terça-feira, de 
Th às 18h, e na quarta-feira, de 16h 
às 19h15, com pagamento apenas 
em dinheiro ou cartão de crédito. 


` as 


trabalhamos com os jogado- 
res que temos e com a con- 
fiança neles. Reconheço que 
gostaria de um atacante espe- 
cialista em jogo aéreo como 
alternativa, mas temos que 
ter outras maneiras de ga- 
nhar o jogo. Creio que Hulk 
pode marcar gols assim, Ca- 
du também. Trabalharemos 
mais esse aspecto que é mui- 
to importante contra equi- 
pes muito fechadas. Quando 
é assim, o cruzamento é mui- 
to perigoso”, finalizou o trei- 
nador argentino. 


Panturrilha direita 


Exame 
confirma 
lesão 
de Hulk 


Após deixar o jogo entre 
Atlético e CRB no início do 
primeiro tempo por conta 
de lesão na panturrilha direi- 
ta, na noite de quarta-feira, 
em Alagoas, Hulk voltou a 
Belo Horizonte, onde pas- 
sou por exames que confir- 
maram o problema muscu- 
lar. Em função da lesão, ele 
foi imediatamente cortado 
da delegação do Atlético 
que, de Maceió, seguiria pa- 
ra Criciúma (SC), onde, 
amanhã, o time pega o Cri- 
ciúma, pelo Brasileirão. 

Para acelerar ao máximo 
o tratamento, iniciado pelo 
ídolo já na madrugada de 
ontem, Hulk deixou a capi- 
tal alagoana ontem logo ce- 
do e desembarcou em Belo 
Horizonte pouco antes das 
13h. O atleta terá que correr 
contra o tempo para estar à 
disposição para o duelo de 
ida das oitavas de final da 
Copa Libertadores, contra o 
San Lorenzo, da Argentina, 
no dia 13 de agosto. 

O Atlético não divulgou 
o grau da contusão nem a es- 
timativa de tempo de recu- 
peração do jogador lesiona- 
do. (Da redação) 


(Gbrenogalantebh 


Técnico deu o recado 


Estive em Maceió 
acompanhando o jogo 
do Atlético contra o 
CRB, na última quarta- 
feira. Inclusive, passei pe- 
lo hotel em que o Galo es- 
tava hospedado para par- 
ticipar da coletiva do go- 
leiro Matheus Mendes, e 
o otimismo era grande 
de todos em relação a 
um bom resultado. Afi- 
nal, todo mundo sabe 
que, por conta do investi- 
mento feito no seu elen- 
co, o Galo é um time bem 
mais forte que o CRB. 

Porém, a semana to- 
da nas “lives” que fiz no 
meu canal do YouTube, 
alertei que favoritismo 
não ganha jogo. Que, 
mesmo o CRB sendo um 
adversário de Série B, to- 
do cuidado era pouco. 
Afinal, era o jogo da vida 
deles, por conta da pre- 
miação de R$ 4,5 mi- 
lhões que a CBF dá para 
o clube que passa para as 
quartas de final da Copa 
do Brasil. E além disso o 
presidente do CRB ofere- 
ceu uma bonificação de 
R$ 50 mil para cada joga- 
dor, caso o clube se clas- 
sifique para a próxima fa- 
se da competição. 


FOCO E RESPEITO. Desta- 
quei em todos os meus 
programas que o Atlético 
tinha que entrar com hu- 
mildade, determinação, 
foco e respeito ao seu ad- 
versário. Até porque, na 
história do clube, já tive- 
mos alguns desastres 
contra Goiás, Criciúma, 
Brasiliense, Afogados, ti- 
mes inferiores ao Galo. 


Pois bem, parece que 
o que eu temia aconte- 
ceu, principalmente nos 
minutos iniciais da parti- 
da, quando em sete mi- 
nutos o Galo tomou dois 
gols. O estádio, que esta- 
va lotado, veio abaixo, e 
temi pelo pior. 

Sinceramente, os pri- 
meiros 15 minutos do 
Atlético na partida fo- 
ram de assustar. Depois, 
com o passar do tempo, 
com o gol de pênalti no 
final do primeiro tem- 
po, com a expulsão de 
um jogador do CRB no 
segundo tempo e o gol 
de empate de Scarpa, a 
coisa melhorou muito 
para o Atlético. E o time 
até poderia ter voltado 
de Maceió com a vitória. 


ALERTA DO TÉCNICO. O técni- 
co Milito deu o alerta na 
coletiva após a partida. 
O treinador deixou claro 
que não existe time me- 
lhor que o outro antes de 
um jogo. Que isso tem 
que ser provado na parti- 
da e que seu time tem 
que ter mais atenção e en- 
carar todos os jogos da 
mesma maneira, mos- 
trando o mesmo compro- 
metimento, independen- 
temente de adversário. 
Se o Galo foi soberbo 
no início do jogo, eu não 
posso afirmar, mas que 
deu a impressão que en- 
trou de salto alto, isso 
deu. Que fique a lição, 
porque semana que vem 
temos o jogo da volta, e, 
para se classificar, o Galo 
precisa de uma vitória 
simples na Arena MRV. 
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Abertura da rodada. 


Em quinto lugar, 
o América encara 
o Brusque nesta 
noite em busca 
de uma vitória 
para encerrar 
incômodo jejum 


VEM PRO JOGO! 


KTO.COM 


E LEANDRO 

COLOMBO 

O América vi- 
sita o Brusque, 
hoje, às 19h, no Estádio da 
Ressacada, em Florianópo- 
lis, pela 192 rodada da Série 
B. O Coelho busca pontuar 
para voltar à zona de classifi- 
cação à Série B. A equipe do 
técnico Cauan de Almeida es- 
tá em quinto lugar, com 29 
pontos. Tem a mesma pon- 
tuação de Vila Nova-GO e Mi- 
rassol, que jogam na segun- 
da-feira. Um empate nesta 
noite, portanto, basta ao 
América para voltar ao G4, 


triunfo 
apenas tem o América 
como visitante na Série B 


ao menos provisoriamente. 

O Coelho vem de quatro 
empates na Série B. O último 
deles foi contra o Ceará, por 
2 a 2, na Arena Independên- 
cia. Já o Brusque foi derrota- 
do na rodada passada pelo 
Guarani, por 1 a 0, em Cam- 
pinas (SP). O Quadricolor é 
o 18º colocado, com 18 pon- 
tos, pressionado no Z4. 

Além de interromper a in- 
cômoda sequência de empa- 
tes, vencer significa para o 
Coelho quebrar jejum de 
triunfos fora de casa nesta 
Série B. O América venceu 
pela última vez longe de 
seus domínios em 20 de 
maio, pela sexta rodada, 
quando bateu o Guarani, por 
2 a 1. Única vitória do Coe- 
lho como visitante. 

Cauan de Almeida pode 
repetir a escalação inicial 


empates 
seguidos teve o Coelho em 
seus últimos jogos no Brasileiro 


que enfrentou o Ceará, já 
que não há desfalques. Para 
compor o banco de reservas, 
o treinador ganhou o reforço 
do meio-campista Rodrigui- 
nho, recuperado de uma le- 
são ligamentar no joelho. 


ADVERSÁRIO. No Brusque, o 
técnico Luizinho Vieira con- 
ta com retornos do meio- 
campista Serrato e do atacan- 
te Osman, ex-América, que 
cumpriram suspensão auto- 
mática. Quem está fora é o 
lateral-esquerdo Alex Ruan, 
que levou o terceiro cartão 
amarelo no jogo passado. 


FM O TEMPO 


Transmissão. À jornada 

O TEMPO Sports da 

FM O TEMPO 91,7 começa às 
18h30 nesta sexta-feira, com os 
detalhes do pré-jogo em Santa 
Catarina. O jogo terá narração 
de Léo Campos, comentários 

de Dimara Oliveira e reportagem 
de Leandro Colombo. 


Goleiro Elias ganhou a posição e vem sendo titular nos últimos jogos 


18) Site para maiores de 18 anos 
Jogue com responsabilidade 


192 rodada 
BRUSQUE AMÉRICA 


BRUSQUE: Matheus Noguei- 
ra; Éverton Alemão, Ianson e 
Wallace; Matheus Pivô, Rodol- 
fo Potiguar, Jhemerson, Serra- 
to e Diego Mathias (Luiz Henri- 
que); Wellissol (Guilherme 
Queiróz) e Paulinho Moccelin. 
Técnico: Luizinho Vieira 


AMÉRICA: Elias; Mateus Henri- 
que, Ricardo Silva, Éder e Mar- 
lon; Alê, Juninho e Felipe Ama- 
ral (Moisés ou Elizari); 
Adyson, Fabinho e Renato 
Marques. 

Técnico: Cauan de Almeida 


Local: estádio da Ressacada, 
em Florianópolis (SC) 


Árbitro: Bruno Pereira 
Vasconcelos/BA 


Transmissão: Premiere, 
Sportv e FM O TEMPO 91,7 


SE A MARTA 
LUTASSE 


DO BRASIL TERIA UMA 
DALHA DE OURO INÉDITA 


NAS OLIMPÍADAS. 


NOSSA, ESTÁ TODO MUNDO 
FALANDO DE UM ESPORTE 
QUE EU NÃO SEI NADA... 


DE SEGUNDA A SÁ 


OFERECIMENTO: KE "T'O 


NOT ÍCIAS e] 
ATACANTE MARTA ACERTA VOADORA EM JOGA- 
DORA DA ESPANHA E GANHA MEDALHA DE OURO 
NO TAEKWONDO. 


GUSTAVO SCARPA DO ATLÉTICO REVELA QUE AS- 
SISTE TODAS AS LUTAS DE JUDÔ NAS OLIMPÍA- 
DAS: "QUERO APRENDER A ME DEFENDER DE 
GOLPES". 


TRIATLETA QUE NADOU NO RIO SENA ABANDO- 
NA PROVA, CORRE PARA USAR O BANHEIRO E BA- 
TE O RECORDE MUNDIAL DA MARCHA ATLÉTICA. 


«AZAR. VOU DAR MEUS 
PITACOS DO MESMO JEITO. 
NINGUEM SABE NADA. 


BADO 


o COI ESTUDA TRANSFORMAR PU- 


LADA DE CERCA EM ESPORTE 
OLÍMPICO E NEYMAR SE CANDI- 
DATA COMO FAVORITO A MEDA- 
LHA DE OURO EM 2028. 


© COBESTUDA INSCREVER FLUMI- 
NENSE EM PROVAS DO SALTO 


EM DISTÂNCIA: 


"SALTOU DA 


SÉRIE C PARA A SÉRIE A COM FA- 
CILIDADE". 


da semana 


ATLETA COMENTA APOS 
VENCER PROVA NO RIO SENA: 
”A POLUIÇÃO ATRAPALHOU 
UM POUCO.” 
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CAMPEONATO BRASILEIRO > SÉRIE A 


MELHOR ATAQUE 
EQUIPE PG J V E D GF GS SG 
1 = Flamengo 40 MOR 12 Bus 19 p5 34 
GOLS 
2 [x] Botafogo 40 POR 12 Bim 19 BR 
3 Q Palmeiras 36 BOB 11 Pam 16 Em Flamengo 
4 WP Fortaleza 36 [EEB 10 PIOR ATAQUE 
5 É Cruzeiro 35 BEM 11 E LT É 
6 São Paulo 32 (SJ 13 : 
GOLS 
7 Bahia 32 Ea 
F Internacional 
8 A Athletico-PR 28 
9 v Atlético 28 
10 ka Bragantino 25 Pedro (Flamengo) 


MELHOR DEFESA : 
: A definir 


X 


J 5a RODADA (JOGOS ADIADOS) 


Grêmio 


Criciúma 


RS LLITS, 


| A definir 


Cruzeiro 


X 


Internacional 


ros 


X 


8 
GOLS | 


: Adefinir Internacional 


Juventude 


Internacional 


Atlético 


X 


Grêmio 


| A definir 


: Adefinir Bragantino 


X 


| PIOR DEFESA d 16a RODADA (JOGOS ADIADOS) 


Internacional 


Cuiabá 


X 


Juventude 


: A definir 


: Adefinir Internacional 


X 


À 17a RODADA (JOGOS ADIADOS) 


Flamengo 


Vitória 


: A definir Fluminense x aAthletico-PR 


Í 19a RODADA (JOGOS ADIADOS) 


23 


11 2 Vasco 


NOME: Pedro Guilherme Abreu dos Santos 


12 Q, Criciúma 21 


NASCIMENTO: 20/6/1997 


: A definir Internacional x Fortaleza 
: A definir Vasco x Cuiabá 

: Adefinir Athletico-PR x Atlético 

: A definir Criciúma x Bragantino 


LOCAL: Rio de Janeiro (RJ) 


9 
9 
8 
m 
7 
m 
5 
18 5 
5 
4 
5 
5 
4 
4 
2 


J 20a RODADA 


13 to Juventude 21 Em 7 ALTURA: 1,85 m É 
14 CJ Internacional 20 15 Es EJO de 
8 GOLS 2 i Palmeiras 0x2 Vitória 
15 $ Corinthians 19 RO 7 ©) iem 27 E9 Lucero (Fortaleza) E Juventude 1x2 Criciúma 
; ER Eq Bahia 1x1 Internacional 
16 Grêmio 18 18 E 10 MEN 22 EMA zcois E 
Ea 5 Botafogo 0x3 Cruzeiro 
17 RP vitória 18 20 3 12 22 32 40 Hulk (Atlético) E Fortaleza 1x0 São Paulo 
18 À Cuiabá 17 18 E RO >» RA Scos nie 
Vegetti (Vasco), = i; Bragantino 0x1 Fluminense 
19 E Fluminense 17 19 5 10 MSM 24 E9 Paulinho (Atlético), Flamengo 2x0 Atlético-GO 
art Everaldo (Bahia), Grêmio 1x0 Vasco 
20 Ifi Atlético-GO 12 20 Gm 12 NES 31 EE 5 
Y Pd o Paulo), Atlético 2x1 Corinthians 
; atheus Pereira E 7 
PG=PONTOS GANHOS; J=JOGOS; V=VITÓRIAS; E=EMPATES; D=DERROTAS; à ; . Cuiabá 1x2 Athletico-PR 
LIBERTADORES GF= GOLS FEITOS; GS=GOLS SOFRIDOS; SG=SALDO DE GOLS (Cruzeiro), Luiz : 
SUL-AMERICANA Fernando (Atlético-GO) ; 21a RODADA 
REPAIRS e Isidro Pita (Cuiabá) = 
MAIOR ' Sábado, 3/8 
IÈ CAMPEÃO : 16h Vitória x Cuiabá 
REGULAMENTO Q Z> “19h Vasco x Bragantino 
GS a Vs Re - 20h Atlético-GO x Botafogo 
Vitória Juventude Criciúma Atlético-GO : 20h Criciúma x Atlético 
em turno e returno. Os qua- x E 
iro pimeios se cdlacsiicam BEEE títulos Ao xoro x Femage 
para a fase de grupos da Palmeiras Bommen 4/8 
Libertadores, enquanto o : 16h Fluminense x Bahia 
quinto e o sexto se garan- (3 : 16h Corinthians x Juventude 
tem nas fases preliminares. < : 16h Athletico-PR x Grêmio 
Caso os campeões da Liber- 5 Goiá c itib e -ayin Internacional x Palmeiras 
tadores, da Copa do Brasil antos otas oritiba menca MAIOR ' Segunda, 5/8 
e da Sul-Americana estejam FLÁVIO TAVARES / O TEMPO PUBLICO 21h Cruzeiro x Fortaleza 
entre os seis primeiros, o 1 23 
e a 95.9 À 22a RODADA 
na Libertadores. Os seis clu- J 
bes seguintes aos classifica- Flamengo ; Sobado: 10/8 F a 
dos para a Libertadores vão 3x0 Santos, : 19h Cuiaba x Grêmio 
para a Copa Sul-Americana. em 29.5.1983 : 21h30 Cruzeiro x Atlético 
Os quatro últimos coloca- P : 21h30 Vasco x Fluminense 
dos caem para a Série B. Os ULTIMO : 21h30 Corinthians x Bragantino 
critérios de desempate, em CAMPEAO Domingo, 11/8 
caso de empate em pontos, MAS : 11h Juventude x Botafogo 
são os seguintes: vitórias, i : 16h Bahia x Vitória 
saldo de gols, gols pró, 16h Flamengo x Palmeiras 
confronto direto, menos Gh São Paulo x Atlético-GO 
a U a : 19h Internacional x Athletico-PR 
conos amane oS Enone: : 19h Fortaleza x Criciúma 
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Ú LTI M 0 RUBENS CHIRI / SAOPAULOFC.NET 
kis a É 


{Ë COPA DO BRASIL 2024 Sumo, 


JOGOS DE IDA 


31/7 FLAMENGO — ES X o Q PALMEIRAS 
are ATLÉTICO-GO WH Fg X a Ps 
JUU ATHLETICO-PR A 2. X DE E sracanrino 


30 7 IS PF EZB 
/ SÃO PAULO W y 2 HO | 
O maior público registrado na 
31/7 CRB $ 2 B g 7 ATLÉTICO Copa do Brasil foi no jogo entre 101.581 


Botafogo O x O Juventude, no 


Maracanã, em 1999 pessoas 


30/7 


31/7 MAIORES CAMPEÕES 


1/8* Pr 
JUVENTUDE A X E FLUMINENSE 


TÍTULOS POR CIDADE 


Cruzeiro 


6 títulos 


Belo Horizonte 


8 São Paulo 

*JOGO NÃO ENCERRADO ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO Grêmio 

5 títulos 6 Porto Alegre 

JOGOS DE VOLTA 6 

Palmeiras e 
7/8 Flamengo Caxias do Sul, Criciúma, 
h PALMEIRAS O] | X p = FLAMENGO 4 tít | 1 Curitiba, Jundiaí, Recife, 

— HuUtos Santo André e Santos 
E VASCO e X [o] W ATLÉTICO-GO 
MAIORES ARTILHEIROS 


7/8 k i (57) 

en BRAGANTINO ++ X E A ATHLETICO-PR 
8/8 z A 

Sh GOIÁS G] | X O W são PAuLO 
a 2 Gj 

aa ATLÉTICO i CRB 


GOTS 


29 GOLS 


Viola 


28 GOLS 


= = 

o 
= T 
ez a 
E a 
= < 
A 2 
a < 
= oc 
E [e] 
= = 
= o 
o a 
2 = 
2 Ss 
= = 
a] = 


7/8 (% Fred Romário Paulo Nunes 
dei BAHIA (E) | X E BOTAFOGO 37 GOLS 36 GOLS des 
7/8 a dd 

21h30 GREMIO [ongan EE X Es Re) CORINTHIANS SÃO PAULO / DIVULGAÇÃO 


7/8 Ma 
di FLUMINENSE RES X SE © JuventuDE 


REGULAMENTO 

As duas primeiras etapas da Copa do Brasil são disputadas em partidas únicas. Na primeira, os times de melhor 
posição no ranking nacional de clubes da CBF jogam pelo empate, mas como visitantes. Já a partir da segunda 
fase, em caso de igualdade no placar, a definição dos classificados será nos pênaltis. Além dos 80 clubes da 
primeira fase, a Copa do Brasil conta com mais 12 times que só entram na competição a partir da terceira fase, 
quando haverá novo sorteio para definição dos confrontos. São eles: Palmeiras, São Paulo, Red Bull Bragantino, 
Flamengo, Fluminense, Botafogo, Grêmio e Atlético, que disputarão a Libertadores, além do Athletico-PR, clas- 
sificado pelo Brasileiro do ano passado; Goiás, campeão da Copa Verde; Ceará, campeão da Copa do Nordeste, e 
Vitória, campeão da Série B. 


>> MAIORES GOLEADAS 


Atlético e Vitória são 28/2/1991 10/3/2010 28/3/2001 
os clubes que mais Atlético 


es Santos [ET Paulo 
sá vezes g1 n10 “10 
su Un 

WA 5,0 | 12,0 | Botafogo-PB O 


O TEMPO 
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Maior atleta da história 
olimpica do Brasil 


LUIZA MORAES/COB 


Rebeca Andrade. 


Coma prata de 
ontem, ginasta 
chegou a quatro 
medalhas e 
superou ícones 
nacionais 


HE BÁRBARA RIBEIRO 

Rebeca Andrade conquis- 
tou ontem medalha de prata 
no individual geral das Olim- 
píadas de Paris. O ouro ficou 
com a norte-americana Simo- 
ne Biles, sua principal adver- 
sária. Outra brasileira na pro- 
va, Flávia Saraiva terminou 
na nona colocação. 

Amedalha de prata de Re- 
beca no individual geral em 
Paris não foi de ouro por 
1,199 ponto. O número é im- 
portante: desde 2015, nin- 
guém havia chegado tão per- 
to de Simone Biles na prova 
que soma os quatro apare- 
lhos da ginástica artística fe- 
minina. Desde que começou 
a competir nos maiores tor- 
neios, Biles nunca perdeu. 

Com a medalha conquista- 
da de ontem, Rebeca, 25, che- 
gou ao quarto pódio olímpico 
da carreira. A ginasta ultra- 
passou a jogadora de vôlei Fo- 
fão e a judoca Mayra Aguiar, 
que eram as mulheres que 
mais ganharam medalhas 
olímpicas para o Brasil. 


Caso Rebeca conquiste 
mais uma medalha nas Olim- 
píadas de Paris, ela irá se 
igualar aos velejadores Ro- 
bert Scheidt e Torben Grael, 
maiores medalhistas do Bra- 
sil, com cinco pódios. “É 
uma honra, eu me sinto privi- 
legiada diante de tantas coi- 
sas que poderiam acontecer 
e tantas pessoas que pode- 
riam ter sido escolhidas. Eu 
consegui fazer parte da por- 
centagem de mulheres que 
está crescendo no esporte”, 
afirmou a atleta brasileira, 
que volta a competir ama- 
nhã, no salto, às 11h20. 

Em seguida, ela disputa a 
final da trave e do solo, na 
segunda-feira. Se também 
chegar ao pódio nessas dispu- 
tas, pode encerrar as Olim- 
píadas de Paris como a 
maior atleta brasileira de to- 
dos os tempos. “Eu penso, 
não vou mentir (sobre se tor- 
nar a pessoa com mais meda- 
lhas do Brasil)”, completou. 

No início da semana, Rebe- 
ca, ao lado de Flávia Saraiva, 
Jade Barbosa, Lorrane Olivei- 
ra e Júlia Soares, ja tinha con- 
quistado o bronze na disputa 
por equipes feminina. 


CARREIRA. A trajetória de Re- 
beca na ginástica começou 
aos 4 anos de idade, em um 
projeto social da Prefeitura 
de Guarulhos (SP), sua cida- 
de natal. Após temporada 
em Curitiba, ela foi morar no 
Rio para defender o Flamen- 
go. (Com agências) 

LOIC VENANCE/AFP 


Norte-americana Simone Biles foi perfeita mais uma vez e levou o ouro 
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Admiração mútua 


Carinho. Sobraram afagos, 
sorrisos, cumprimentos e um 
abraço no duelo que opôs as duas 
mais importantes ginastas da 
atualidade nas Olimpiadas de 
Paris. Rebeca Andrade e Simone 
Biles reforçaram que são rivais na 
ginástica, mas têm simpatia uma 
pela outra fora da disputa. 


Simone Biles. O clima foi amistoso 
entre as duas na Arena Bercy, onde a 
norte-americana e a brasileira 
subiram ao pódio mais uma vez, ao 
longo de toda a competição ontem. 
Houve aproximação entre as duas 
após três das quatro apresentações 
de cada uma. A iniciativa sempre foi 
da ginasta norte-americana. 
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Rebeca Andrade, que chegou muito perto de Simone Biles, não conseguiu esconder a emoção no pódio 


Rodou o mundo. Quando Rebeca 
estava sentada depois de se 
apresentar na trave, o terceiro 
aparelho, Biles decidiu abraçá-la. A 
cena, claro, já rodou o mundo. Partiu 
da americana também a decisão de, 
em outro momento, apertar a mão de 
Rebeca quando ela estava sentada 
aguardando a prova seguinte. 


G 
AOOO 


Eu me sinto 
privilegiada 
diante de tantas 
coisas que 
poderiam 
acontecer e de 
tantas pessoas 
que poderiam ter 
sido escolhidas. 


Rebeca Andrade 
PRINCIPAL NOME DA 
GINÁSTICA BRASILEIRA 


Reconhecimento 


Rebeca dedica 
medalha 
à mãe, 
Dona Rosa 


PARIS, FRANÇA. A brasileira 
Rebeca Andrade fez questão 
de dedicar a quarta medalha 
olímpica da carreira à mãe, 
Dona Rosa, que a criou prati- 
camente sozinha depois que 
o pai saiu de casa quando ela 
ainda era muito nova. 

“Ah, é muito bom, porque 
eu sempre quero orgulhar mi- 
nha mãe. Eu sei que ela já sen- 
te orgulho de mim fazendo 
qualquer coisa, mas eu vivo 
ginástica. Isso aqui é a minha 
vida, então ela estar me assis- 
tindo, estar aqui torcendo 
por mim, orando e pedindo 
para que dê tudo certo, é ma- 
ravilhoso. Acho que a melhor 
pessoa que poderia estar 
aqui é a minha mãe. Eu estou 
muito orgulhosa de ter feito 
tudo certo”, disse Rebeca. 

Além de mais uma meda- 
lha olímpica, Rebeca Andra- 
de comemorou o fato de, pe- 
la primeira vez, estar tendo 
um pouco mais de condições 
de curtir os Jogos Olímpicos. 
“Eu acho que está sendo a pri- 
meira competição em que 
consigo assistir todas as me- 
ninas, porque normalmente 
eu fico mais fechada, não 
olho muito. Eu estou viven- 
do Paris, então eu estou apro- 
veitando cada momento, e 
está sendo demais poder tor- 
cer, vibrar e voltar com mais 
uma medalha”, disse. 
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QI: 
Seleção arrasa 0 
Japão e avança 


Vôlei. 

Comvitória por 
3a 0, equipe 
feminina está 
nas quartas; 0 
masculino tem 
quesesuperarhoje 


PARIS, FRANÇA. Com atuação 
impecável, a seleção brasilei- 
ra feminina de vôlei arrasou 
o Japão ontem e confirmou 
vaga nas quartas de final das 
Olimpíadas. Sob o comando 
de Gabi e Ana Cristina, o Bra- 
sil fez 3 sets a O no indigesto 
time asiático, com parciais de 
25/20, 25/17 e 25/18. Como 
aconteceu na estreia, o blo- 
queio foi um dos destaques 
do time, com dez pontos. 

A maior pontuadora da 
partida foi Gabi, com 17. Ana 
Cristina contribuiu com 15, e 
Rosamaria anotou nove. A se- 
leção volta à quadra no domin- 
go, às 16h, para enfrentar a di- 
fícil Polônia no encerramento 
da fase de grupos. 

A vitória deixa a equipe 
nacional na liderança do gru- 
po B, com aproveitamento 
de 100% até mesmo nos sets 
disputados. Em segundo es- 
táa Polônia, também garanti- 
da no mata-mata. Japão, ape- 
sar do vice-campeonato na 
última Liga das Nações, e 
Quênia não têm mais chan- 
ces de avançar. 

O jogo de ontem teve sa- 
bor de revanche para as bra- 
sileiras, eliminadas pelas ja- 
ponesas na semifinal da Liga 
das Nações, no fim de junho. 
Além disso, a vitória foi um 
presente atrasado de aniver- 
sário para Zé Roberto, res- 
ponsável por levar o Brasil 
ao ouro no vôlei em três 
Olimpíadas. Ele completou 
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Vitória de ontem deixou a seleção do técnico Zé Roberto na liderança do grupo B nesta primeira fase 


70 anos na quarta-feira. 

O técnico começou desta 
vez coma levantadora Rober- 
ta entre as titulares, no lugar 
de Macris, que havia sido a 
primeira opção na estreia. 
Foi a única mudança em rela- 
ção à vitória sobre o Quênia. 
Assim, a equipe entrou em 
quadra também com Rosa- 
maria, Gabi, Ana Cristina, Ca- 
rol, Thaisa e a líbero Nyeme. 


MASCULINO. Já a seleção mas- 
culina volta à quadra hoje, 
às 8h, contra o Egito, após 
derrotas nos dois primeiros 
jogos. O time de Bernardi- 
nho precisa de vitória por 3 a 
0 ou 3 a 1 para avançar às 
quartas para não depender 
de nenhum outro resultado. 


O GRANDE 
ENCONTRO 


Elba Ramalho 
Alceu Valença 
Geraldo Azevedo 


Vôlei de praia 


Favoritas, Ana Patrícia e 
Duda continuam soberanas 


PARIS, FRANÇA. Grandes favori- 
tas à medalha de ouro no vôlei 
de praia feminino nos Jogos 
Olímpicos de Paris, Ana Patrí- 
cia e Duda continuam sobera- 
nas e imbatíveis na França. On- 
tem, as líderes do ranking 
mundial passaram sem susto 
pelas italianas Valentina Got- 
tardi e Marta Menegatti, par- 
ciais de 21/17 e 21/10, fechan- 
do a fase de classificação com 
três vitórias por 2 a 0. 


As brasileiras aguardam 
a repescagem e a definição 
de todas as vagas para saber 
quem terão pela frente. Mas 
o fato de fecharem no topo 
do grupo A pode colocar ri- 
vais mais frágeis no embate 
das oitavas de final. 

Antes de fechar o jogo, Ana 
Patrícia acusou dores no braço 
direito, que já estava com uma 
proteção, e acabou recebendo 
atendimento, mas está bem. 


= BeFly Hall 
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Sem medalhas 


Falta de vento adia 


despedida 


de Martine 


Grael e Kahena Kunze 


PARIS, FRANÇA. Ficou para ho- 
je a despedida das bicam- 
peãs olímpicas Martine 
Grael e Kahena Kunze dos 
Jogos Olímpicos de Paris. 
Por causa da falta de ventos 
ontem em Marselha, que 
acabou atrapalhando bas- 
tante a disputa das provas 
que estavam agendadas pa- 
ra a vela ontem, entre elas 
na modalidade Medal Ra- 
ce, na categoria 49erFX do 
Skiff feminino, com as atle- 
tas brasileiras sem chances 
de pódio, a agenda acabou 
toda castigada, com muitos 
adiamentos. 

Martine e Kahena entra- 
rão na última regata sem 
chance de pódio, na oitava 
colocação geral com 102 
pontos perdidos, bem dis- 
tante das francesas 
Steyaert's e Picon, das ho- 
landesas Van Aanholt e 
Duetz e das australianas Bo- 
beck e Netzler em terceiro. 

Por causa das condições 
climáticas ontem no litoral 
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francês — sem vento em Mar- 
selha -, a largada da regata 
final prevista para ontem 
atrasou mais de três horas. 
A organização optou por 
dar preferência a outras ca- 
tegorias. Como não houve 
melhora do tempo, a defini- 
ção foi adiada para hoje. 


ESTREIAS. Por outro lado, a 
quinta-feira marcou as es- 
treias das categorias 
Dinghy masculina e femini- 
na nos Jogos Olímpicos de 
Paris 2024, e o Brasil não 
foi bem. Bruno Fontes dis- 
putou duas das quatro rega- 
tas previstas, fechando em 
31º nas duas disputas e ter- 
minando o dia em 35º no ge- 
ral, com 62 pontos. 

A liderança após as duas 
regatas ficou com o cana- 
dense Stefano Peschiera, 
com sete pontos. Já Gabriel- 
la Kidd foi bem melhor que 
o compatriota, na única re- 
gata disputada no femini- 
no, com um 15º lugar. 
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Tênis de mesa 


Histórico. O brasileiro Hugo Calderano venceu 
ontem o sul-coreano Jang Woo-jin, por 4 sets a 
0, e garantiu o Brasil na semifinal do tênis de 
mesa nas Olimpíadas de Paris 2024. Com o 
resultado conquistado ontem na capital 
francesa, o mesa-tenista do Brasil conseguiu 
superar sua antiga marca - quartas de final em 
Tóquio - e garantiu um feito histórico para o 
país na história dos Jogos Olímpicos. As parciais 
foram de 11/4, 11/7, 11/5 e 11/6. 


Comemoração. Após a partida, o brasileiro 
celebrou muito o feito. “É um sentimento de muita 
felicidade em levar o tênis de mesa para um 
patamar tão alto nos Jogos Olímpicos. Mas logo 
em seguida já vem o sentimento de ‘vamos para 0 
título”. Sei que ainda tenho dois jogos, ganhando 
ou perdendo, então tenho que manter o foco. Hoje 
(ontem) o jogo foi mais cedo, então vou aproveitar, 
digerir essa classificação à semifinal e me preparar 
para a partida de amanhã (hoje). 


Preconc 
virou medalha 


Marcha atlética. 


Caio Bonfim, 
queeraxingado 
no início da 
carreira, fez 
história ontem 
nas ruas de Paris 
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E PARIS, FRANÇA. O brasileiro 

aio Bonfim conquistou a 
medalha de prata na marcha 
atlética de 20 km dos Jogos 
Olímpicos de Paris 2024 on- 
tem, em uma prova vencida 
pelo equatoriano Daniel Pin- 
tado, que ficou com o ouro. 
O espanhol Álvaro Martín le- 
vou o bronze. Caio Bonfim, 
33, conseguiu o maior resul- 
tado de sua carreira, depois 


E a C 


Aos pés da Torre Eiffel, Caio Bonfim comemorou o melhor resultado do Brasil no esporte; medalha será entregue hoje após provas de atletismo 


Semifinal hoje. Calderano volta a competir 
hoje às 6h. O rival do brasileiro na semifinal seria o 
vencedor do duelo entre o sueco Truls Moregard e 
o egipcio Omar Assar, disputado ontem, e que não 
havia encerrado até o fechamento desta edição. 
Nos Jogos de Tóquio, Calderano foi eliminado 
justamente nas quartas de final pelo alemão 
Dimitrij Ovtcharov, que depois conquistou a prata. 
Algoz do brasileiro Vitor Ishiy na segunda rodada 
nos Jogos de Paris, Ovtcharov já foi eliminado. 


de garantir duas medalhas 
de bronze em Mundiais de 
Atletismo (2017 e 2023). Os 
atletas da marcha terão uma 
segunda prova nos Jogos de 
Paris com o revezamento 
misto, uma novidade do atle- 
tismo nesta edição olímpica, 
no dia 7 de agosto. 


PRECONCEITO. “Sensação de alí- 
vio”. Foi assim que Caio Bon- 
fim descreveu a emoção de 
concluir a prova mais aguar- 
dada de sua carreira com a 
conquista da medalha de pra- 
ta para o Brasil. Ele conta que 
sofreu muito preconceito no 
início. “Quando meu pai me 
chamou para marchar, fui 
muito ofendido naquele dia. 
Não estou me fazendo de víti- 
ma. Eu comecei tarde porque 
era muito difícil ser marcha- 
dor. Mas decidi ser xingado e 
não me ofender. A prova de 
hoje não foi difícil. Difícil foi o 
primeiro dia que comecei a 
treinar. Venci o preconceito”, 
desabafou o brasileiro. “Rejei- 
tado, desacreditado e injusti- 
çado. Ouvi muita coisa. Não 
sei ainda o que significa essa 
medalha ainda. Na minha ci- 
dade, sempre fui xingado por 
marchar, depois do quarto lu- 
gar no Rio, em 2016, o som 
da buzina e a frase mudaram 
para “vamos campeão 
pletou o medalhista. 
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, com- 


Caldera- 
no já 
garantiu 
resulta- 
do inédi- 
to para o 
Brasil na 
história 
dos 
Jogos 
Olímpi- 
cos 


eito que 


Caio Bonfim, que é de So- 
bradinho, no Distrito Fede- 
ral, começou a carreira no 
mundo esportivo como joga- 
dor de futebol do Brasiliense. 
Além do preconceito, ele tam- 
bém precisou vencer uma me- 
ningite aos 7 anos de idade e 
duas pneumonias. 

Três brasileiras disputaram 
a prova feminina dos 20km. 
Mais experiente marchadora 
do Brasil em Paris, Erica Sena 
piorou um pouco seus resulta- 
dos olímpicos anteriores e ter- 
minou na 13º posição. As es- 
treantes Viviane Lyra e Gabrie- 
la de Sousa ficaram no 18º e 
36º lugar, respectivamente 


Quando meu 
pai me chamou 
para marchar, 

fui muito 
ofendido naquele 
dia. Não estou 
me fazendo 
de vítima. 
Venci o 
preconceito. 


Caio Bonfim ` 
PRATA NA MARCHA ATLÉTICA 


GASPAR NÓBREGA/COB 
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Marcha atlética. Atleta brasileiro fatura a prata nas Olimpíadas e revela preconceito com o esporte. página 31 
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VENANCE/AFP 


Rebeca Andrade volta 
a brilhar em Paris, 
conquista a medalha 
de prata no individual 
geral da ginástica 
artísticaesetorna 

a brasileira que 

mais subiu ao pódio 
olímpico na 

história. 
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